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“A tecnologia deve facilitar nossas vidas, permitindo que façamos
as coisas com mais rapidez e eficiência. Mas muitas vezes parece
tornar as coisas mais difíceis, deixando-nos com controles
remotos de cinquenta botões, câmeras digitais com centenas de
recursos misteriosos e manuais do tamanho de um livro e carros
com sistemas de painel dignos de um ônibus espacial.. 

James Surowiecki, um jornalista americano do New Yorker. 

Esta citação resume a situação de muitos adultos hoje em dia. Eles
têm acesso a uma nova tecnologia, seja nas comunicações, dirigindo
ou assistindo TV, seus objetivos são facilitar nossas vidas. No
entanto, nem sempre é intuitivo para eles usar essas inovações.
Normalmente, a partir de certa idade, muitos adultos se
desconectam da realidade das novas tecnologias e não conseguem
processar todas as mudanças ao seu redor. Eles tendem a desistir
de comprá-los e usá-los. Há, portanto, uma questão importante e
um desafio a superar para ajudar os adultos a aprender a usar as
novas tecnologias. 

CAPÍTULO 1 -
introdução 

O projeto “Skills for Online Facilitation” aborda esta questão em
particular, juntamente com várias outras. O seu principal objetivo é
melhorar as atividades educativas oferecidas a adultos pelas
organizações parceiras, desenvolvendo as suas
práticas/metodologias de educação digital e competências dos
seus quadros. O objetivo exato é treinar educadores de adultos
(para que depois ensinem outros adultos) em determinados campos
específicos, como design, implementação e entrega de cursos
online para educação de adultos. Posteriormente, este projeto
ajudará os adultos a aprender como usar as novas tecnologias e
fornecerá as chaves para usá-las. 
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Este projeto está sendo realizado em colaboração com três
organizações. A primeira é a AIFED, uma organização local que
trabalha nas áreas de formação, cultura e emprego em Granada,
Espanha. Esta associação desenvolve programas e atividades de
trabalho e apoio ao emprego. Depois, há a CUBOFORMA, uma
associação portuguesa de Braga. Proporciona formação para
promover a inclusão social, o desenvolvimento de competências e
a integração de trabalhadores, desempregados e jovens no
mercado de trabalho, combatendo a pobreza e a discriminação. A
última é a EFE (Ecological Future Education), uma associação letã
de Gulbene. Eles ajudam a introduzir um novo método de
aprendizado e pensamento que promove a ecologia como uma
aventura interessante onde todos participam.

 A EFE oferece vários seminários interessantes em inglês e letão,
tanto para crianças como para adultos sobre como tornar o nosso
dia-a-dia mais verde e amigo do ambiente. Todas essas
associações estão, portanto, unidas para ajudar os adultos na
formação online. 

Essas associações colaboraram para desenvolver um e-toolkit
que fornece dicas práticas para a transição para a educação
digital. O E-Toolkit foi projetado para apoiar educadores,
treinadores e alunos de adultos em sua jornada rumo à excelência
na educação digital. Ele oferece um conjunto abrangente de dicas
práticas, estratégias e recursos especificamente adaptados para
facilitar uma transição suave para o digital. Este trabalho não
apenas aborda os aspectos técnicos da educação digital, mas
também explora métodos criativos e inovadores para envolver
alunos adultos de maneira significativa. Inclui 9 métodos
inovadores para a educação digital de adultos. Pretende facilitar a
formação de adultos e ser de grande utilidade caso os cursos
necessitem de ser repetidos posteriormente, uma vez que a
educação digital de adultos é sempre um tema a abordar. 
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Para concretizar este projeto, as três associações organizaram
três encontros em diferentes países. A primeira aconteceu em
Portugal. Foi um curso de treinamento de 4 dias que examinou as
mídias digitais e como elas podem ser usadas para melhorar o
processo de ensino e aprendizagem. Esta atividade estava
relacionada com o desenvolvimento das habilidades dos
educadores de adultos das três organizações parceiras para
planejar, projetar e oferecer educação online. O segundo encontro
foi realizado em Granada e teve como foco a familiarização com
as ferramentas digitais (Doodly, Jamboard, Storyboard That). O
último encontro ocorreu na Letônia, onde foi realizado um curso
de formação de cinco dias para educadores/formadores de
adultos. Este curso teve como objetivo fornecer aos participantes
uma compreensão abrangente dos fatores técnicos e humanos
essenciais associados ao desenvolvimento de cursos online. 

O e-toolkit é dividido em quatro capítulos. Os capítulos estão
estruturados em três módulos, exceto a introdução. O segundo
capítulo do e-toolkit concentra-se na discussão de teorias de
aprendizagem que são essenciais para o desenvolvimento da
aprendizagem online. Ele também abrange os princípios da
Aprendizagem Digital Universal (UDL) e explora o conceito de
recursos educacionais digitais abertos. O terceiro capítulo
explora as diferentes fases dos modelos de design instrucional
para cursos online e a criação/avaliação de um ambiente
dinâmico de aprendizagem online. O último capítulo enfoca a
facilitação síncrona, bem como a elaboração de um plano para
uma sessão online e dicas de facilitadores online. 
As habilidades do projeto para facilitação on-line abordam
muitas questões importantes, como a aprendizagem de
adultos e a aprendizagem on-line. Dá uma dica de que, em
nosso mundo moderno, é importante que todo cidadão tenha
acesso ao aprendizado com as novas tecnologias. Ao formar
novos treinadores de adultos com essas tecnologias, todos
estarão se beneficiando com o projeto. 
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Muitos estudiosos que desenvolveram teorias de e-
learning basearam-se em princípios de base
sociocultural e criaram teorias de muitas perspetivas
diferentes.    

 
Garrison, Anderson e Archer (2000) afirmam em sua teoria que o processo
de aprendizagem é o resultado de uma participação mais profunda em uma
comunidade de aprendizagem onde há um envolvimento ativo e atmosfera
de instrutores e alunos compartilhando opiniões e ideias. Esta ideologia é o
que muitas teorias de aprendizagem contemporâneas encontram como
sendo o objetivo ideal.   

Ao longo do século XX, surgiram quatro teorias primárias de aprendizagem
com as quais os educadores podem aprender para projetar melhores
experiências online.   

CAPÍTULO 2- MÓDULO 1 

A teoria do behaviorismo acredita que a aprendizagem é resultado de
reforço e estímulo e, como o nome indica, centra-se na forma como as
pessoas se comportam. De acordo com o behaviorismo, a aprendizagem
acontece de forma reflexiva e é um processo externo que sofre mudanças
ao longo do tempo com base nas respostas recebidas. Este é um processo
de causa e efeito, ação e reação.   

 BehaviorismO  1.
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A teoria do behaviorismo na educação examina o
comportamento dos alunos enquanto aprendem.
Especificamente, o behaviorismo observa a resposta dos alunos a
estímulos específicos que podem ser quantificados, avaliados e
controlados pelo aluno quando repetidos. O behaviorismo
concentra-se nos processos que são observáveis, pois são
aqueles que podem realmente ser estudados. Se os processos
são cognitivos, de acordo com o behaviorismo, eles não podem
ser estudados.  

Os instrutores podem aplicar técnicas de behaviorismo em aulas
online. Por exemplo, eles podem usar a repetição. Uma das
melhores maneiras de ensinar conceitos é através da observação,
pois é o principal método pelo qual as pessoas aprendem. 

. Usar uma apresentação em vídeo com um guia passo a passo que
leva a um resultado esperado é uma maneira divertida e
envolvente para os alunos aprenderem o que devem fazer e como
deve ser o resultado. Depois de concluir o processo, os alunos
podem ser convidados a assistir ao vídeo novamente e repetir o
processo. Isso deve ser eficaz, pois o princípio do behaviorismo
afirma que, ao observar como certos eventos levam a resultados
específicos, a pessoa deve ser capaz de fazer uma conexão.  

Outro método comportamentalista que os instrutores podem
implementar é o feedback e o reconhecimento constantes.
Embora os alunos e professores nem sempre estejam presenciais
enquanto aprendem online, os instrutores podem encontrar
muitas maneiras de reforçar positivamente os alunos. Por
exemplo, ao preencher um questionário, os alunos podem obter
feedback na forma de uma resposta automática depois de
escolherem a resposta. Outra maneira comum é dar certificados
de conclusão de módulos, pois fornece reforço intrínseco. Isso
incentivará os alunos a continuarem ativos nos próximos módulos
do curso.
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2. CognitivismO 

 
A teoria do cognitivismo surgiu de críticas à teoria do
behaviorismo de autores como Noam Chomsky (1959) que
comentou sobre como os processos mentais que são
especialmente importantes para a aprendizagem não estavam
sendo considerados, pois não são observáveis na palavra física. A
ciência cognitiva é interdisciplinar por natureza, pois se baseia em
outros campos, como neurociência, filosofia e psicologia, para
explicar o funcionamento do cérebro e da mente, bem como o
processo de desenvolvimento cognitivo, a base da aprendizagem,
que leva à aquisição de conhecimento.  

No setor educacional, os defensores da teoria cognitiva acreditam
que a mente desempenha um papel extremamente importante no
processo de aprendizagem e estudam os eventos entre a
resposta de um aluno ao estímulo ambiental. Eles acreditam que o
que conecta o estímulo ambiental e as reações dos alunos é o
processo cognitivo da mente, como, por exemplo, a motivação ou
a imaginação, pois são elementos críticos no processo de
aprendizagem.  

A teoria do cognitivismo enfatiza a mecânica da memória e a
transferência eficiente de conhecimento. Um instrutor cognitivista
primeiro ensinará os conceitos aos seus alunos e, em seguida,
ajudá-los-á a organizar qualquer informação adicional em torno
desses conceitos. A aplicação sábia dos princípios do
cognitivismo na conceção de materiais de aprendizagem leva a
uma aprendizagem mais eficaz para alunos de qualquer idade. Em
suma, os princípios do cognitivismo são sobre otimizar as
maneiras pelas quais os alunos pensam, entendem, processam e
integram informações adicionais para dar sentido ao que já sabem. 
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Existem formas de os instrutores online aplicarem as práticas da teoria
do cognitivismo ao seu ensino. Aprender deveria ser mais focado e
com propósito. Os alunos aprendem de forma mais eficaz quando
sabem o objetivo final do porquê estão aprendendo. Eles precisam
entender como os conceitos e ideias que aprenderão podem ser
aplicados a si mesmos. No início, o porquê é muitas vezes mais
importante do que o como. Portanto, o objetivo dos materiais de
aprendizagem deve ser claramente declarado desde o início. 

Além disso, o propósito declarado deve estar relacionado com as
situações e desafios que os participantes irão enfrentar. Além disso, as
teorias ensinadas num curso de formação devem ser apoiadas por
exemplos práticos que ilustrem a sua relevância. Por exemplo, um
curso técnico para uma nova ferramenta de gerenciamento de
projetos ministrado em um pequeno escritório precisa ser explícito
sobre como esse programa de eficiência e produtividade,
originalmente destinado a uma empresa maior, pode ser aplicado a
uma empresa menor. Os benefícios de eficiência e produtividade
resultantes deste programa devem ser traduzidos em termos com os
quais os colaboradores da empresa se possam identificar facilmente. 

A aprendizagem deve ser autodirigida. A teoria do cognitivismo afirma
que os alunos estão prontos para aprender quando estabeleceram um
objetivo claro para si mesmos. Os instrutores podem ajudar os alunos a
alcançar uma aprendizagem autodirigida, perguntando-lhes o que
desejam estudar e quais são as suas expectativas em relação ao curso.
Os instrutores devem dar aos alunos todas as ferramentas necessárias
para facilitar a aprendizagem. Estes devem permitir aos alunos adaptar
a sua aprendizagem ao seu ritmo e às suas necessidades individuais.
Por exemplo, um curso geral sobre Excel seria útil para estudantes de
diversas origens. Um contador precisaria de mais informações sobre
funções para contabilidade, enquanto um gerente precisaria de
ferramentas para tendências e análise de dados. O curso deve apontar
esses alunos para onde eles podem obter as informações específicas,
eles precisam ser bem-sucedidos. 
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A aprendizagem deve vir da descoberta e da análise. A conceção
de módulos em linha deve incentivar a descoberta de informações
através de inquéritos. Ao fazer as perguntas certas, os alunos serão
estimulados a pensar criticamente e a sentir a necessidade de
adquirir novas informações. Os alunos tendem a ser mais recetivos
à aprendizagem baseada em problemas, o que lhes dá uma ideia
geral de como superar desafios de forma rápida e eficaz. Os
módulos devem explorar o processo de aprendizagem cognitiva
dos alunos, envolvendo-os continuamente na descoberta e análise
dos conhecimentos recém-adquiridos

As atividades que aplicam este princípio de cognitivismo à
aprendizagem online incluem encenações e estudos de caso. Os
alunos devem ter a oportunidade de trabalhar em conjunto,
partilhar opiniões e contribuir com as suas próprias ideias e
opiniões para a discussão didática. Por exemplo, num curso de
Gestão do Tempo, os alunos podem ser separados em pequenos
grupos e convidados a apresentar várias soluções para um único
problema. Eles também podem ser solicitados a analisar como uma
única solução poderia ser aplicada a dois cenários diferentes. 
Em resumo, os estudos sobre cognitivismo na educação concluem
que nenhum curso ou módulo é valioso a menos que se
compreenda como a mente humana absorve a informação e a
processa de forma mais eficaz. A melhor maneira de conseguir isso
é manter os princípios do cognitivismo em mente e aplicá-los na
conceção dos materiais de aprendizagem. 
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3. ConstructivismO 

Paralelo ao behaviorismo e ao cognitivismo foi o trabalho de
muitos teóricos educacionais que se concentraram no
construcionismo social para explicar e descrever a aprendizagem
e o ensino como fenômenos sociais interativos complexos entre
instrutores e alunos. De uma forma mais simples, o construtivismo
vê a aprendizagem como um processo social que é influenciado
por fatores internos e externos, mas depende fortemente do
conhecimento pré-existente do aluno. Também se concentra na
singularidade dos alunos. 

Os alunos, enquanto indivíduos, são complexos. Os fatores
genéticos têm uma palavra a dizer na forma como um indivíduo
absorve a informação, mas o mesmo acontece com os fatores
sociais e culturais. Devido a esses fatores, o construtivismo
enfatiza a responsabilidade do aluno em se envolver com o
assunto. O processo de aprendizagem é visto como um
procedimento colaborativo onde os alunos podem trabalhar juntos
para desenvolver uma compreensão compartilhada do conceito
em questão. O construtivismo afirma que o professor deve se
concentrar mais em experiências de aprendizagem cooperativas.
Discussões em classe, projetos em grupo se encaixam bem com a
teoria do construtivismo.

 O construtivismo é ideal quando há uma relação próxima entre o
aluno e o professor, o que é um sinal de que os instrutores devem
considerar essa teoria de aprendizagem com mais cuidado. 
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Existem maneiras de os instrutores on-line aplicarem práticas da
teoria do construtivismo ao seu ensino. Os professores podem
utilizar atividades de aprendizagem ativa. Os instrutores podem
desenvolver módulos de aprendizagem on-line centrados no
aluno, iniciando a aula com atividades de aprendizagem que sejam
envolventes e atraentes para o conhecimento prévio dos alunos.
Algumas dessas atividades de aprendizagem podem incluir
perguntar problemas, realizar experiências e estimular o debate. 
Os instrutores devem assegurar que as atividades de
aprendizagem se relacionam com o tema de estudo. Um exemplo
é um seminário sobre um problema de física. O seminário começa
por dividir os alunos em grupos. Em seguida, cada grupo recebe
um problema de física e é solicitado a explicar como e com que
estratégias eles podem resolver o problema.
 
Outro método é garantir que os alunos sejam alunos ativos que
constroem o significado de sua aprendizagem em um ambiente
colaborativo. A aprendizagem precisa ser socialmente construída,
reflexiva e envolver múltiplas perspetivas. Os alunos assumem a
responsabilidade pela sua aprendizagem. Os ambientes de
aprendizagem dos instrutores incluem trabalho em grupo, debates
e projetos em grupo. Os alunos devem partilhar os seus
conhecimentos com outros alunos para garantir que múltiplas
perspetivas são consideradas. 

Assim como nenhuma teoria de aprendizagem surgiu para o
ensino em geral, o mesmo vale para o ensino online. Muitas teorias
surgiram, a maioria das quais deriva das principais teorias de
aprendizagem discutidas anteriormente. Nesta seção, várias
teorias são examinadas para ver se são apropriadas para o
ambiente online. 
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4.Comunidade de inquérito 

O modelo de "comunidade de investigação" para a aprendizagem
on-line criado por Garrison, Anderson e Archer (2000) tem
fundamentos no conceito de três "presenças" distintas: cognitiva,
social e de ensino. Anderson, Rourke, Garrison e Archer (2001),
embora reconheçam as sobreposições e relações entre os três
componentes, aconselham pesquisas adicionais sobre cada um. 

O seu modelo traduz a conceção de cursos em linha e mistos
como comunidades de aprendizagem ativas que dependem da
partilha de opiniões, ideias e informações entre professores e
alunos. De salientar que a "presença" é um fenómeno social e
manifesta-se através das interações entre professores e alunos. 

5. ConnectivismO  
George Siemens (2004) é o principal patrono do conectivismo, um
modelo de aprendizagem que reconhece que a forma como a
informação e o conhecimento fluem, crescem e mudam foi
transformada por extensas redes de comunicação de dados. A
tecnologia da Internet mudou a aprendizagem de atividades
individualistas para atividades em grupo. 
O conectivismo é definido pela Siemens como: 
integração de conceitos das teorias do caos, rede, complexidade e
auto-organização, segundo as quais a aprendizagem é um
processo que ocorre em ambientes nebulosos com componentes
centrais móveis e não está totalmente fora do controle do
indivíduo. A aprendizagem, que é definida como "conhecimento
acionável", concentra-se em fazer conexões entre conjuntos de
informações especializadas e é mais essencial do que o nosso nível
atual de conhecimento, porque pode ocorrer fora de si mesmo. 
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Siemens afirmou que a dinâmica do fluxo de informação é o que
impulsiona o conectivismo como uma noção. É importante que os
alunos compreendam como navegar e identificar corpos de
informação vastos, em constante mudança e evolução. Siemens
delineou oito princípios do conectivismo. Quando o propósito ou
objetivo de aprendizagem é gerar e produzir conhecimento em
vez de comunicá-lo, o conectivismo é especialmente eficaz para
cursos com matrículas muito altas. 

Teoricamente, o conectivismo faz sentido, uma vez que faz
sentido usar a tecnologia digital para aumentar as possibilidades
de aprendizagem, uma vez que todos a utilizam. Esta noção pode
ser posta em prática de várias formas se a aprendizagem
acontecer através de canais digitais e sociais. Gamificação,
aprendizagem social e mentoria são três táticas que podem ser
usadas no local de trabalho com pouca ajuda de sua equipe de
pesquisa e desenvolvimento. 

 
Dito de forma simples, a gamificação é uma estratégia de
aprendizagem que faz uso de elementos do jogo como pontos,
desafios, umnd níveis, a fim de acelerar a aprendizagem e
satisfazer o nosso desejo inato de recompensas. Por tornar as
tarefas rotineiras de aprendizagem, como ler um artigo ou
terminar um módulo de treinamento, interativas ao recompensar o
aluno, a gamificação promove o conectivismo. Além disso, permite
a entrega de feedback em tempo real, a promoção do trabalho em
equipe e o reconhecimento do sucesso dos funcionários. Os
funcionários podem falhar com segurança usando a gamificação,
aprender com seus erros e fortalecer suas deficiências. 

Gamificação 
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Tabelas de classificação para promover o treino e a
competição saudável. 
certificados ou distintivos de aprovação num curso. Se
esses selos puderem ser compartilhados, os funcionários
estarão mais inclinados a exibi-los no LinkedIn ou em seu
currículo. 
Para reforçar o conhecimento, utilize questionários
interativos ou curiosidades. 
Para os estudantes que desejam avançar nos estudos, estão
disponíveis opções de desafio. 

Os aplicativos baseados em aprendizagem de hoje
frequentemente incluem elementos de gamificação. Usando um
software de aprendizagem, você pode converter seus módulos
de treinamento ou cursos atualmente disponíveis em jogos
interativos. Se você deseja integrar a gamificação, os seguintes
recursos em um software de aprendizagem são importantes a
considerar: 

Aprendizagem Social 
As oportunidades de aprendizagem social do seu programa de
L&D devem incentivar os funcionários em todos os níveis a
compartilhar seus conhecimentos internos e oferecer sugestões. 
Semelhante a palestras em grupo ou sessões de revisão por
pares, a aprendizagem social permite que os alunos
compartilhem conhecimento, criem suas próprias ideias e
aprendam uns com os outros em um ambiente descontraído. A
aprendizagem social é crucial para promover a segurança
psicológica no trabalho. Com o aprendizado social, cada
funcionário tem a mesma oportunidade de expressar suas
opiniões e adicionar a um projeto sem se preocupar em enfrentar
críticas ou vergonha. Além disso, as possibilidades de
aprendizagem social criam comunidades onde os alunos podem
trocar conhecimentos abertamente e reforçá-los através do
diálogo. 
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Criar um wiki interno para o qual todos os níveis da equipe são
incentivados a contribuir é uma maneira fácil de promover a
aprendizagem social com pouco esforço. Outra opção é
disponibilizar um quadro de discussão ou área online onde os
alunos possam falar sobre cursos ou possibilidades educacionais.
Na vida real, isso pode se assemelhar a um canal do Slack ou outra
plataforma interna, como um sistema ou aplicativo de
gerenciamento de aprendizagem. Os funcionários têm a
oportunidade de se comunicar com especialistas no assunto
(PMEs) em sua empresa por meio de fóruns de discussão. 

Programas de Mentoria  

Ao reunir funcionários em vários estágios de carreira para trocar
informações internas, debater a cultura e os princípios
empresariais e abordar questões relacionadas à função, os
programas de mentoria no local de trabalho promovem o
conectivismo. 

De acordo com estudos, os alunos que participam em programas
de mentoria tendem a experimentar níveis mais elevados de
satisfação no trabalho, mais progressão na carreira e são mais
propensos a permanecer numa empresa. Embora as vantagens
sejam bem reconhecidas, muitas empresas carecem de um
programa de mentoria comprometido e contínuo. De acordo com
uma pesquisa de 2020, 73% das empresas sentiram que não
investiram tempo suficiente em mentoria. Ao fornecer alguém
para fazer perguntas e aprender, os programas de mentoria
também capacitam os membros da equipe a direcionar seu
próprio desenvolvimento. Sob demanda, os funcionários recebem
conhecimento personalizado. 
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Em locais remotos, também existem programas de mentoria
eficazes. Ao emparelhar os novos contratados com um amigo de
integração – alguém que está na empresa há tempo suficiente
para conhecer todos os prós e contras e acumulou conhecimento
interno suficiente para responder a perguntas ou sabe onde
procurar respostas – a mentoria começa no primeiro dia. 

Durante os primeiros dois meses, marque reuniões semanais de
check-in com o mentorado e o mentor e, em seguida, deixe-os ir
ao seu próprio ritmo. Estes podem ocorrer ao vivo
presencialmente ou virtualmente usando um programa de
videoconferência. Mesmo que os mentorandos não precisem mais
de reuniões semanais após os primeiros dois meses, eles ainda
têm um relacionamento com um mentor que podem contatar se
tiverem algum problema no futuro. 

Em resumo, a colaboração é essencial para que a Aprendizagem
do Conectivismo tenha sucesso. Os conceitos da Teoria da
Aprendizagem do Conectivismo, como engajamento social, troca
contínua de conhecimento e busca de informações por meio de
canais digitais, são construídos na aprendizagem colaborativa. 

6. Aprendizagem Colaborativa Online (OCL) 

Uma hipótese apresentada por Linda Harasim chamada
aprendizagem colaborativa on-line (OCL) se concentra nas
capacidades da Internet para oferecer ambientes de
aprendizagem que promovem a cooperação e a construção de
conhecimento. De acordo com Harasim (2012), OCL é: um novo
paradigma de aprendizagem que enfatiza o uso da Internet, a
construção do conhecimento e a aprendizagem colaborativa
como uma forma de reformar a educação formal, não formal e
informal para a Era do Conhecimento. 
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A Harasim, como a Siemens, reconhece as vantagens de expandir
a educação em rede e trazer o ensino e a aprendizagem para a
Internet. De certa forma, Harasim se baseia na teoria de Alberto
Barabasi sobre a influência das redes. Três etapas da produção de
conhecimento baseado no discurso grupal são identificadas pela
OCL: 

Geração de ideias: a fase de brainstorming, onde muitas ideias
são reunidas 
A organização de ideias é o processo de comparar, analisar e
categorizar ideias através do debate e da argumentação. 
Convergência intelectual: fase em que as ideias são sintetizadas
e acordadas, inclusive quando são permitidas discordâncias,
normalmente através da criação de um trabalho conjunto,
ensaio ou outro trabalho.  

A OCL também tem raízes no construtivismo social, uma vez que
incentiva os alunos a trabalharem juntos para resolver problemas
através do discurso e porque o professor serve como facilitador e
membro da comunidade de aprendizagem.

Este é um componente chave da OCL, bem como de outras
teorias construtivistas, nas quais o professor desempenha um
papel mais ativo na construção do conhecimento em vez de agir
como um facilitador passivo.

A OCL é difícil de ampliar devido ao quão crucial é o envolvimento
do professor. A OCL funciona melhor em situações de
aprendizagem menores, em contraste com o conectivismo, que é
mais adequado para a educação em larga escala. Ao tentar
encontrar pontos em comum entre as ideias de educação online,
esta questão final torna-se mais crucial.
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É possível desenvolver uma teoria integrada
da educação online?

Como mencionado anteriormente, Terry Anderson (2011)
investigou o potencial para o desenvolvimento de uma teoria da
aprendizagem online, partindo da premissa de que seria uma
empreitada desafiadora e, possivelmente, impossível. Além de
afirmar que muitos teóricos e profissionais veem a aprendizagem
on-line como "um subconjunto da aprendizagem em geral", ele
acrescentou:

A fim de proporcionar acesso a experiências educacionais que são
pelo menos tão flexíveis em tempo e geografia quanto a educação
baseada no campus, a aprendizagem on-line tem sido considerada
um subconjunto da educação a distância.

Qualquer tentativa de desenvolver uma teoria comum da
educação on-line é complicada por essas duas visões
(subconjunto de aprendizagem em geral e subconjunto de
educação a distância). Embora os modelos de aprendizagem mista
estejam se tornando cada vez mais comuns em contextos
tradicionais de aprendizagem presencial e on-line, eles não se
encaixam facilmente no esquema de educação a distância.

O bem conceituado trabalho de Bransford, Brown e Cocking
(1999), que propôs que ambientes de aprendizagem eficazes são
enquadrados dentro da convergência de quatro lentes
sobrepostas: centramento na comunidade, centramento no
conhecimento, centramento no aluno e centramento na avaliação,
foi o foco principal da consideração de Anderson de uma série de
teorias e modelos. 
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Como ele considerou cuidadosamente as qualidades e recursos
que a Internet oferece com referência a cada uma das quatro
lentes, a abordagem de Anderson para desenvolver uma teoria de
educação on-line foi construída sobre a estrutura dessas lentes.

Em segundo lugar, salientou que a Internet deixou de ser um meio
baseado em texto para passar a ser um suporte que apoiava e
disponibilizava todos os tipos de meios de comunicação. Ele
também disse precisamente que a funcionalidade de ligação da
Internet é mais adequada à forma como o conhecimento humano
é armazenado e acessado.

Anderson então passou a criar um modelo com esses três fatores
em mente, separando modelos comunitários/colaborativos de
modelos instrucionais individualizados e afirmando que esses dois
tipos de modelos são intrinsecamente incompatíveis, ele
adicionou um componente significativo. 

Devido às conexões substanciais entre professores e alunos, os
modelos comunitários/colaborativos são difíceis de ampliar. Os
modelos instrucionais individualizados, por outro lado, são criados
para uma aprendizagem independente com muito menos
interação entre alunos e professores.
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Os dois principais atores humanos, professores e alunos, bem
como a forma como se envolvem com o currículo e uns com os
outros. Embora os alunos possam interagir diretamente com o
conhecimento que obtêm em vários formatos, particularmente na
Web, muitos preferem ter sua educação organizada, orientada e
avaliada por um professor. Esse contato pode acontecer em uma
comunidade de consulta usando uma variedade de atividades
síncronas e assíncronas baseadas em Net. 

Esses ambientes são especialmente ricos em oportunidades para
o desenvolvimento de habilidades sociais, aquisição de sujeitos
por meio da colaboração e crescimento de conexões
interpessoais entre os participantes. Mas a comunidade vincula os
alunos a um cronograma, exigindo sessões  regulares ou, no
mínimo, aprendizagem em grupo. Exercícios, simulações e tutoriais
assistidos por computador são ferramentas frequentemente
utilizadas nesta abordagem. 

A Figura 1, que retrata o fluxo instrucional entre os dois lados,
serve como esqueleto de uma teoria ou modelo para o ensino à
distância. Em sua conclusão, Anderson afirmou que sua
abordagem "nos permitirá aprofundar nossa compreensão deste
complexo cenário educacional", observando que isso requer uma
medição mais precisa do tamanho e da direção do impacto de
cada variável de entrada nas variáveis de resultado pertinentes.

De acordo com Anderson, uma teoria ou modelo baseado na
aprendizagem on-line pode substituir todos os outros métodos de
entrega, com exceção da "rica interação face a face em salas de
aula formais", e ele também discutiu o potencial da Internet para a
educação. 

Dado que não permite a interação presencial, isso apresenta um
enigma para Anderson enquanto ela tenta construir uma teoria
compartilhada da educação online. Também é problemático para
aqueles que veem a educação on-line como um subconjunto da
educação em geral.
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Como o modelo de Anderson previa que nenhuma formação seria
dada de forma tradicional e presencial, modelos de aprendizagem
mista com alguma educação presencial não foram incluídos. 

Um modelo integrado
 
 

É concebível, então, abordar a busca de um modelo integrado para
a educação online do ponto de vista do ensino híbrido ou mesmo
do ensino presencial em geral?

Num exame da tecnologia educacional, Bosch (2016) identificou
quatro modelos de aprendizagem mista e comparou-os usando
vinte e um elementos de design diferentes. Esses métodos
enfatizaram a incorporação da pedagogia e da tecnologia na
conceção do curso em diferentes graus. 

Uma das ideias foi um Modelo de Mistura com Propósito
Pedagógico (ver Figura 2, criado pelo autor, no qual os objetivos e
atividades pedagógicas direcionam as abordagens, incluindo as
ferramentas online que os instrutores utilizam

O conceito postula que pode ser mais benéfico para um grupo
diversificado de alunos e atraente fazê-lo para combinar os
objetivos, atividades e abordagens dentro de várias modalidades.
O modelo consiste em seis objetivos pedagógicos fundamentais e
métodos para alcançá-los para criar módulos de aprendizagem.

O aspeto fundamental deste conceito é que a pedagogia
determina quais as estratégias que melhor ajudarão a
aprendizagem dos alunos. Os módulos também são descritos
como cruzamentos, no entanto isso é opcional, dependendo das
metodologias utilizadas, eles podem ou não se cruzar ou se
sobrepor. 
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Por exemplo, dependendo de como a atividade colaborativa é
planejada, alguma reflexão pode ou não ser integrada. Poderá ser
útil pedir aos grupos de colaboração que avaliem especificamente
o seu próprio trabalho. Para os outros módulos, possibilidades
correspondentes são concebíveis. No final, é mais importante que
todos os módulos combinados façam sentido como um todo.
Cada um destes módulos é revisto de forma sucinta nos
parágrafos que se seguem.

Gráfico 2
 
 

Uma das principais forças por trás da instrução é o conteúdo, e
existem inúmeras maneiras de transmitir e entregar conteúdo. Não
há razão para que assim seja, seja presencialmente ou online.
Muito do que é ensinado é transmitido linguisticamente (o
professor fala; os alunos ouvem; ou o instrutor escreve; os alunos
escrevem). 
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Mayer (2009) realizou avaliações aprofundadas dos estudos e
chegou à conclusão de que visualizar melhora significativamente a
aprendizagem. As simulações visuais são frequentemente
utilizadas em algumas áreas temáticas, incluindo a ciência, para
ilustrar sistemas e processos. 

Imagens digitais ricas também podem melhorar
significativamente as humanidades, particularmente a arte, a
história e a literatura. Os principais mecanismos de entrega de
conteúdo para o ensino híbrido são fornecidos por sistemas de
gerenciamento de curso/aprendizagem (CMS/LMS) como
Blackboard, Canvas ou Moodle. 

 Esses sistemas são hábeis em lidar com a distribuição de uma
variedade de mídias, incluindo texto, vídeo e áudio. Os jogos
também se desenvolveram e agora têm um lugar maior nos
materiais educativos.

O conceito de Mistura com Propósito Pedagógico aconselha o uso
de uma variedade de tecnologias e meios de comunicação ao
oferecer e apresentar conteúdos.

De acordo com o paradigma Mistura com Propósito Pedagógico, a
instrução também deve ajudar os alunos social e emocionalmente,
além de ensinar-lhes habilidades e conteúdos. Como dito
anteriormente, os construtivistas veem o ensino e a aprendizagem
como empreendimentos naturalmente sociais. Além de transmitir
conhecimento, a presença física de um professor ou tutor é
tranquilizadora e familiar. 
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O desenvolvimento social e emocional deve ser reconhecido como
crucial para a educação em todos os níveis, sendo possivelmente
mais valorizado historicamente como essencial para os alunos K-
12. 

Os instrutores de nível de pós-graduação estão cientes de que,
mesmo neste nível avançado, os alunos frequentemente precisam
de alguém com quem conversar para entender uma ideia
complexa ou para oferecer orientação sobre opções profissionais
e de carreira.

Embora os cursos e programas inteiramente on-line tenham
avançado a ponto de os professores poderem oferecer algum
apoio social e emocional quando disponível e apropriado, isso é
mais geralmente oferecido presencialmente em cursos e
programas híbridos.

A dialética, ou fazer perguntas, é uma atividade crucial que
permite aos professores mergulhar no conhecimento dos alunos e
auxiliar na sua elaboração. O Método Socrático ainda é
amplamente empregado na educação, e muitos professores
eficazes se orgulham de sua capacidade de provocar
conversação, colocando as perguntas "corretas" que incentivam
os alunos a pensar criticamente sobre um assunto ou questão.

Estas perguntas são frequentemente utilizadas para aperfeiçoar e
centrar um debate em "pontos" ou facetas muito particulares do
assunto em questão; não se destinam a ser exercícios abertos. 
Um fórum ou fórum de discussão eletrônico amigável e
encadeado, como o VoiceThread, é uma boa estratégia para
atividades dialéticas e questionadoras. 

Em geral, um exercício de quadro de discussão bem estruturado
tem como objetivo apresentar um tópico ou questão, pedir aos
alunos que reajam às perguntas e ofereçam suas próprias
perspetivas e, em seguida, fazer com que eles avaliem e respondam
aos pontos de vista de outras pessoas.
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Os alunos podem facilmente entender como todo o debate ou
palestra se desenvolveu graças à exibição direta e direta do "fio".
Em conclusão, o painel de discussão eletrônico foi e ainda é a
principal atividade para muitos cursos on-line, especialmente
para professores que querem concentrar o debate e a atenção
em um determinado assunto.

Ao longo de muitos anos, a aprendizagem colaborativa mudou. O
trabalho em grupo desenvolveu-se em popularidade e foi cada
vez mais utilizado em muitas atividades do curso em aulas
presenciais. 

A aprendizagem colaborativa é um componente fundamental de
muitos cursos profissionais, incluindo administração de empresas,
educação, ciências da saúde e serviço social. No passado, era
ocasionalmente difícil organizar o tempo e os recursos
necessários para uma colaboração produtiva em sessões
presenciais. 

Hoje em dia, alguns desses problemas logísticos são resolvidos
por e-mail, tecnologia móvel e outros métodos de comunicação
eletrônica. 
Particularmente wikis ganharam popularidade e agora são
frequentemente usados em projetos de grupo e tarefas de escrita.

São consideradas ferramentas cruciais para a produção de
conhecimento e informação, bem como para a revisão e avaliação
pelos pares (Fredericksen, 2015). Wikis permitem que os alunos
criem informações que podem ser compartilhadas com outras
pessoas durante e após um semestre, em contraste com o
trabalho em grupo presencial que muitas vezes acabava na mesa
do instrutor quando fornecido em papel.
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Artigos e projetos baseados em Wiki podem ser facilmente
transferidos  de um grupo para outro e de uma classe para outra.

Talvez o elemento mais crucial do modelo seja a avaliação da
aprendizagem. Inúmeras ferramentas e plataformas, incluindo
CMSs/LMSs, estão disponíveis on-line para ajudar com isso. Uma
das principais formas de avaliar a aprendizagem de um aluno é
através de trabalhos, questionários, trabalhos e portfólios, que
podem ser preenchidos eletronicamente. 

Não há necessidade de papel quando redações e projetos de
conclusão de curso são trocados entre professor e aluno. Os
podcasts e os vídeos do YouTube estão a substituir as
apresentações orais na sala de aula. O fichário de três polegadas,
cheio de papel, está dando lugar a uma apresentação multimídia
eletrônica de fotografias, vídeo e áudio à medida que o portfólio se
desenvolve. 

 O instrutor pode analisar as discussões semanais da aula em
fóruns de discussão ou blogs como um registro eletrônico
permanente para acompanhar a participação e o crescimento dos
alunos ao longo do tempo. Eles também são muito úteis para os
instrutores avaliarem suas próprias instruções e olharem para trás
sobre o que funcionou e o que não funcionou em uma aula. 

A análise de aprendizagem está sendo cada vez mais considerada
como o meio de utilizar essa mina de ouro de dados para melhorar
o ensino e a aprendizagem. Em conclusão, a tecnologia da
Internet permite uma partilha mais contínua das atividades de
avaliação e avaliação e oferece aos alunos e professores um
registo permanente e acessível.

As seis partes da abordagem descrita acima se unem para criar
uma comunidade coesa de aprendizagem, onde um envolvimento
rico, seja on-line ou presencial, pode ser oferecido e misturado em
todos os módulos. Além disso, nem todos os cursos devem incluir
as atividades e estratégias do modelo.
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As atividades e, portanto, as abordagens em um curso devem ser
determinadas por seus objetivos instrucionais. Por exemplo, a
investigação dialética ou a aprendizagem colaborativa não são
exigidas em todos os cursos.

O corpo docente e os designers instrucionais podem pensar em
rever um programa acadêmico completo, além de cursos
individuais, para determinar quais elementos do modelo melhor se
alinham com as metas e objetivos gerais da programação.

Aqui, a ideia de aprendizagem transcende os limites do curso para
abranger um programa acadêmico mais amplo, onde as atividades
podem se cruzar. Em alguns programas de MBA, por exemplo, uma
coorte de estudantes está matriculada em três cursos ao mesmo
tempo, mas pelo menos uma tarefa ou projeto deve ser
compartilhado por todos os três cursos.

Se este modelo de Mistura com Propósito Pedagógico pode ser
expandido ou alterado para ser chamado de modelo para a
educação on-line em geral é a questão crucial para o nosso debate.
Isso é concebível adicionando uma série de elementos de outras
teorias e modelos abordados anteriormente neste artigo.

Além de desenvolver a estratégia Blending with Purpose, a Figura 3
mostra um Modelo Multimodal para Educação Online que
incorpora uma série de ideias novas de Anderson e outros,
incluindo comunidade, engajamento e instrução autônoma e
individualizada.
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A ideia de uma comunidade de aprendizagem é primeiramente
destacada, como defendem Garrison, Anderson e Archer (2000) e
Wenger e Lave (1991). A ideia de um curso como uma comunidade
de aprendizagem.

Este grupo pode abranger um programa acadêmico maior. Em
segundo lugar, reconhece-se que a interação permeia o modelo
na medida necessária e é um aspeto fundamental da comunidade. 

A inclusão do módulo de autoestudo/aprendizagem
independente, que Anderson enfatizou como sendo incompatível
com todos os modelos baseados na comunidade, é a terceira e,
sem dúvida, a mais significativa modificação. 

Este paradigma permite a integração do
autoestudo/aprendizagem independente com outros módulos
conforme necessário ou como a principal forma de entrega de
instruções. O software de aprendizagem adaptável, um estilo de
autoestudo que está a tornar-se cada vez mais popular, pode ser
usado de forma independente ou combinado com outras partes
do modelo. 
Este último é frequentemente realizado ao nível do ensino
secundário, quando os pacotes de software adaptativo são
maioritariamente utilizados em modo autónomo, com professores
disponíveis para servirem de tutores quando necessário. 

Além disso, o software de simulação de aprendizagem adaptativa
está incluído em salas de aula convencionais e presenciais, como
ciências, onde o professor pode oferecer um exercício de
laboratório.  
Aplicação do Modelo Integrado

Seguem-se inúmeros exemplos da utilização do modelo integrado
para o ajudar a compreendê-lo melhor. Uma ilustração do modelo
como uma representação de um curso totalmente on-line e
individualizado é mostrada na Figura 4. 
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O conteúdo tal como é fornecido num LMS/CMS, um módulo de
estudo individualizado e avaliação/avaliação são os três
componentes principais [em verde] para este curso. Um blog ou
quadro de discussão para facilitar a interação dos alunos pode ser
adicionado ao conceito, mas não é estritamente necessário. 

Esta ilustração é particularmente adequada para programas on-line
com admissões contínuas e horários flexíveis para estudantes. Tal
como acontece com vários programas de educação online, os
alunos terminam o curso ao seu próprio ritmo. Esta ilustração é
adaptável e trabalha com muitos alunos.

Semelhante ao curso descrito na Figura 4, a Figura 5 mostra um
exemplo de outro curso que é principalmente on-line
individualizado, mas também se destina a ter um professor ou
tutor à mão, conforme necessário. Além disso, um fórum de
discussão é fornecido para permitir a comunicação contínua entre
o professor e os alunos.

Embora a maior parte da formação fosse fornecida através do
módulo de estudo individualizado, este curso teria um horário
semestral e uma dimensão de turma convencional. 

Um instrutor ou tutor seria designado para liderar e ajudar com a
instrução, e o curso seria organizado de acordo com os
procedimentos normais. Os alunos que tiverem problemas com
qualquer conteúdo individualizado podem obter assistência do
professor ou tutor. 
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As escolas secundárias oferecem cada vez mais
cursos desta natureza, como os cursos de
recuperação de créditos.

Figura 4 Figura 5
 
 

Uma ilustração de um curso totalmente on-line ministrado por
professores é mostrada na Figura 6. Um LMS ou CMS juntamente
com outras mídias são usadas pelo professor conforme
necessário para fornecer o material do curso. 

O quadro de discussão, blog e wiki oferecem plataformas para
comunicação entre instrutores e alunos, bem como entre alunos e
conteúdo.

Nesta aula, o instrutor instruiria os alunos a ver uma aula de quinze
minutos que está disponível no banco de dados LMS antes de
fazer uma série de perguntas para eles no quadro de discussão.

O professor pode então conduzir os alunos em um exercício
interativo de quadro de discussão com base nos comentários dos
alunos. A abordagem também inclui espaço para discussões em
grupo e reflexão.
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Figura 6
 
 

A Figura 7 mostra uma ilustração de um curso misto com
instruções ministradas por professores. Os módulos adicionais
destinam-se a complementar e alargar o currículo.

. O professor serve como o guia instrucional primário, e um
LMS/CMS adicionaria informações conforme necessário. Embora
certas atividades de ensino fossem realizadas on-line, em um
fórum de discussão, blog ou wiki colaborativo, o curso se reuniria
em uma sala de aula física. O instrutor planejará com antecedência
quais partes do curso ocorrerão on-line e presencialmente.

Figura 7
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Atributos e Limitações do Modelo Multimodal
 
 Muitas das principais características de várias teorias e modelos

de aprendizagem e educação online estão presentes no Modelo
Multimodal para a Educação Online sugerido. Por exemplo, os
behavioristas descobrirão componentes de estudo independente
e autoestudo em software adaptativo. 

A reflexão e a investigação dialética são componentes
significativos do conceito que os cognitivistas podem achar
atraente. Os construtivistas sociais gostarão da ênfase do modelo
na interação e na comunidade. 

 Os conectivistas podem gostar da oportunidade de conteúdo
gerado por estudantes, bem como da cooperação. A
adaptabilidade do modelo e a sua capacidade de crescer quando
novas metodologias de aprendizagem, potencialmente motivadas
pelos avanços tecnológicos, se desenvolvem, podem ser a sua
característica mais importante.

O modelo tem algumas deficiências. Muitos pontos de vista e
campos acadêmicos podem ser usados para abordar teorias de
aprendizagem. 

Para uma teoria da aprendizagem online, psicólogos
comportamentais, psicólogos cognitivos, sociólogos e formadores
de professores podem sublinhar a necessidade de considerações
mais aprofundadas dos respetivos pontos de vista.

O modelo multimodal aqui apresentado é um composto integrado de
vários desses pontos de vista, mas é principalmente um modelo
pedagógico e, como tal, pode ser mais atraente para designers
instrucionais, acadêmicos e outros profissionais que se concentram
em objetivos de aprendizagem.
 

31



2º Capítulo
Módulo 2

 O framework de Design Universal para Aprendizagem (UDL) foi
criado pela CAST (uma editora de livros para educadores), um
parceiro fundador da Understood. 

Essa abordagem permite atender de forma eficaz às
necessidades e exigências dos aprendizes. A UDL oferece um guia
útil para desenvolver experiências de aprendizagem eficazes e de
suporte. Os princípios da UDL são baseados na ciência cerebral e
as práticas de ensino são fundamentadas em evidências

 O objetivo da UDL é que todos os aprendizes se tornem
"aprendizes especializados". Ela é um estilo de abordagem ao
ensino e à aprendizagem que visa oferecer a todos os estudantes
uma chance igual de sucesso.

Três princípios principais da UDL:
 
 Representação: A UDL aconselha a apresentação das

informações em mais de um formato. Por exemplo, os livros
didáticos são principalmente visuais. No entanto, combinar
diferentes formatos de texto, áudio, vídeo e aprendizagem
prática permite que todas as crianças acessem o conteúdo no
método que melhor se adapte às suas habilidades de
aprendizagem

1.

2. Ação e expressão: A UDL recomenda fornecer várias maneiras
para as crianças interagirem com o assunto e demonstrarem o
que aprenderam. Por exemplo, os estudantes podem ter a opção
de fazer um exame escrito, fazer uma apresentação oral ou
trabalhar em um projeto em grupo.
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3. Engajamento: A UDL incentiva os instrutores a considerar várias
formas de motivar os alunos. Permitir que os alunos façam
escolhas e fornecer atividades relevantes para suas vidas são
duas maneiras pelas quais os professores podem manter os
alunos interessados e engajados. Tornar o desenvolvimento de
habilidades algo semelhante a um jogo e oferecer oportunidades
para que os alunos se levantem e se movimentem pela sala de aula
são outros dois métodos típicos.

Além disso, o UDL é inspirado pelos seguintes
princípios: 

Uso equitativo: É importante que o design possa ser utilizado por
pessoas com diferentes graus de habilidade. A aprendizagem
deve ser projetada para ser útil e acessível a pessoas com
diferentes habilidades. Fornecer os mesmos meios de uso para
todos os aprendizes: idênticos quando possível e equivalentes
quando isso não for possível. Exemplo: Um site de disciplina é
projetado considerando padrões de acessibilidade na web, de
modo a ser utilizado por usuários de uma variedade de produtos
de apoio.

Flexibilidade de uso: O design deve permitir que pessoas com
diferentes habilidades escolham entre uma ampla gama de
opções em relação às habilidades e preferências individuais. A
instrução deve ser projetada para acomodar uma ampla variedade
de diferenças individuais. Permitir escolha de métodos.
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Uso simples e intuitivo: As pessoas devem ser capazes de ter um
uso simples e intuitivo do design, independentemente da
experiência, conhecimento, idioma e nível de concentração do
usuário. A complexidade desnecessária deve ser eliminada.

Informações perceptíveis: Os usuários devem capturar
imediatamente as informações relevantes. Isso pode ser possível
quando o design comunica as principais informações às pessoas,
independentemente das condições ambientais ou das habilidades
sensoriais do usuário. Exemplo: Uma apresentação em vídeo que
inclui legendas.

Tolerância a erros: O design minimiza as consequências
indesejadas de ações não intencionais ou acidentais. A instrução
antecipa a variabilidade nas taxas de aprendizado e nas
habilidades prévias necessárias. Exemplo: Um ambiente de
aprendizagem virtual fornece auxílios e orientações para
situações de resposta errônea ou inadequada.

Esforço físico/cognitivo mínimo: As pessoas devem ser capazes
de usar o design de maneira eficiente e confortável, com o mínimo
de fadiga física. A instrução deve minimizar esforço
físico/cognitivo desnecessário. Exemplo: Páginas da web são
projetadas sem muitos níveis de aninhamento e com critérios de
usabilidade em mente.

Comunidade de aprendizes: O ambiente de aprendizagem
promove interação e comunicação entre os estudantes e entre os
estudantes e os professores. Exemplo: Criar configurações
variadas para os alunos, como uso de grupos de e-mail, redes
sociais, grupos de discussão
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Clima instrucional: A instrução deve ser projetada para ser
acolhedora e inclusiva. Expectativas elevadas para todos os alunos
devem ser consideradas. Exemplo: Incluir uma menção específica
na ementa da disciplina indicando o desejo de considerar as
necessidades educacionais de todos os alunos e a possibilidade de
concordar com essas necessidades com o professor.

O Design Universal para Aprendizagem deve responder às seguintes
perguntas: Fornecer Múltiplas Formas de Representação (o "o quê" da
aprendizagem): 

Fornecer Múltiplas Formas de Representação (o "o quê" da
aprendizagem): Fornecer opções para percepção; Fornecer
múltiplas opções para linguagem, símbolos e expressões
matemáticas; Fornecer opções para compreensão.

Fornecer Múltiplas Formas de Ação e Expressão (o "como" da
aprendizagem): Fornecer opções para interação física. Fornecer
opções para expressão e comunicação. Fornecer opções para
funções executivas.

Fornecer Múltiplas Formas de Engajamento (o "porquê" da
aprendizagem): Fornecer opções para despertar o interesse.
Fornecer opções para sustentar esforço e persistência. Fornecer
opções para autorregulação.
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Seus Impactos no Design de Texto Digital
 

A UDL exige o uso de mais materiais e métodos do que o habitual,
mas a tecnologia os torna prontamente disponíveis. Por exemplo,
em vez de escrever em cadernos, as crianças podem utilizar uma
ferramenta de diário digital que lhes permita se expressar por
meio de imagens, vídeos, música e outras mídias.

De acordo com a Associação Nacional de Educação em
Alfabetização Midiática (NAMLE, 2016), a alfabetização midiática é
"a capacidade de codificar e decodificar os símbolos transmitidos
via mídia e a capacidade de sintetizar, analisar e produzir
mensagens midiáticas". Uma definição semelhante é fornecida
para a alfabetização digital. 

Consequentemente, a alfabetização digital e a alfabetização
midiática muitas vezes são consideradas intercambiáveis, pois
compartilham várias características. Ambas envolvem
competência em diferentes formas de comunicação, e tanto a
alfabetização digital quanto a alfabetização midiática envolvem o
uso de tecnologia de alguma forma.

Existe uma relação entre a alfabetização digital e a alfabetização
midiática, e a tecnologia desempenha um papel poderoso na
implementação da UDL. Por essas razões, a UDL é considerada no
contexto da alfabetização digital e midiática.

Quando as informações estão disponíveis e são fornecidas em
formato digital, elas podem ser facilmente alteradas e
aprimoradas. Essa característica das informações digitais pode
ser uma oportunidade quando se trata de considerar, planejar e
implementar a UDL em ambientes digitais e/ou de mídia diversos.
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Investigação ativa e pensamento crítico sobre mensagens.
Expansão da alfabetização para todas as formas de mídia.
Desenvolvimento e reforço das habilidades de mídia para todas
as idades.
Desenvolvimento de participantes informados e reflexivos em
uma sociedade democrática.
Reconhecimento da mídia como parte da cultura e socialização
Afirmação de habilidades individuais, crenças e experiências na
construção de significado pessoal a partir da mídia (NAMLE,
2016)

Agora é possível ver como as melhores práticas na educação em
alfabetização midiática também seguem princípios centrais
específicos. Estes incluem:

1.
2.
3.

4.

5.
6.

Em primeiro lugar, os princípios da UDL proporcionam acesso por
meio de mídia e ferramentas tecnológicas, e eles podem ser
aproveitados usando ferramentas que oferecem conteúdo e
informações em uma variedade de formatos - visual, auditivo,
vídeo, impresso, verbal, tátil (como dispositivos braille atualizáveis)
e até mesmo por meio de realidade virtual. 

Em segundo lugar, compreender mensagens e usar o pensamento
crítico para analisar a qualidade, veracidade, credibilidade e ponto
de vista das mensagens, enquanto se consideram os efeitos ou
consequências potenciais das mensagens, aprimoram as
habilidades de análise e avaliação.

 Em terceiro lugar, os princípios também ajudam a compor ou
gerar conteúdo usando criatividade e confiança na autoexpressão,
com consciência de propósito, público-alvo e técnicas de
composição. Além disso, trata-se de aplicar responsabilidade
social e princípios éticos à própria identidade e experiência vivida,
comportamento e conduta de comunicação.
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Por último, incentiva a trabalhar individualmente e
colaborativamente para compartilhar conhecimento e resolver
problemas na família, no local de trabalho e na comunidade, e a
participar como membro de uma comunidade nos níveis local,
regional, nacional e internacional.

Quando nos aprofundamos no princípio "representação", podemos
ver alguns outros efeitos no design de texto digital. Isso se
concentra no suporte que deve ser fornecido aos alunos para ajudá-
los a entender melhor um símbolo que encontram ao aprender, por
exemplo, ao interpretar um gráfico ou uma imagem. 

Também se concentra em esclarecer a sintaxe e a estrutura para
apoiar a compreensão das relações sintáticas e estruturais dos
alunos. Além disso, a linguagem e os números devem ser
codificados em símbolos visuais para torná-los acessíveis por meio
de impressão.
 Isso leva a uma nova demanda, que é a decodificação dos
símbolos. Essa atividade pode ser facilmente realizada por muitos
alunos, mas cria barreiras significativas para alguns.

 A eficácia de fornecer texto para fala automático para alunos que
têm dificuldade especial na decodificação do texto desempenha um
papel significativo na superação da barreira.

Além disso, à medida que os alunos vão para a escola com muitos
antecedentes linguísticos diferentes, a língua de instrução é
tipicamente apenas em inglês, o que levanta barreiras para muitos. 
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A UDL recomenda uma variedade de abordagens, como a
incorporação de suporte multimídia, a incorporação de suporte de
vocabulário, o estabelecimento de modelos de apoio entre os
pares, etc., a fim de lidar com esse problema.

Além disso, na escolarização formal, a maioria das informações é
fornecida em texto impresso. De fato, há a tendência de
apresentar as informações em linguagem. Isso afeta todos os
alunos para os quais a linguagem não é uma habilidade. 

Consequentemente, eles enfrentarão obstáculos e barreiras para
aprender que outros alunos não experimentam. Diferentes
pesquisadores destacaram a importância de representar as
informações em vários formatos, como vídeo, diagrama, imagem,
música ou animação.

Tipos de Mídias Digitais Baseadas em Texto
 

Aqui, nos referimos aos tipos de documentos digitais que,
dependendo do tipo de informação que eles armazenam, podem ser
classificados da seguinte forma:

39

Texto puro: Texto puro: é um texto sem formatação que corresponde a
arquivos que armazenam apenas informações textuais, incluindo letras,
números, sinais de pontuação e outros símbolos
Texto formatado: A informação textual é fornecida com recursos
adicionais para melhorar a apresentação do documento. Isso inclui a
escolha da fonte (negrito, itálico,recuo, justificação de parágrafo), texto
com imagens, gráficos, tabelas.

Documentos textuais: eles contêm apenas texto, são muito comuns, entre
eles encontramos livros eletrônicos, artigos de imprensa, legislação, etc. Por
sua vez, os textos eletrônicos podem ser divididos em:



Documentos não textuais: Este documento contém
informações tanto textuais quanto não textuais, ou seja,
imagens, sons, vídeos, programas executáveis.

Documentos multimídia: documentos eletrônicos que
combinam texto, gráficos, som, imagens e programas
executáveis, permitindo interação do usuário, por exemplo,
enciclopédias online.

Hiperdocumentos: documentos que permitem a definição de
uma estrutura complexa composta por elementos com
diferentes tipos de informações multimídia, ligados por links
lógicos. São elementos que podem ser navegados rapidamente
e cuja visualização não precisa ser sequencial, o exemplo por
excelência são as páginas da web.

 

Principais tipos de documentos em formato
digital: 

Livros eletrônicos ou e-books: geralmente acessados por
consulta online, o livro é acessado via Internet gratuitamente ou
mediante pagamento. Também é possível acessá-los baixando
para um computador pessoal para leitura posterior. 

Outra opção disseminada é que eles possam ser baixados para um
leitor de livros digitais, esses são pequenos dispositivos de leitura
de livros que são conectados ao computador e os livros são
baixados para o dispositivo.

Revistas especializadas: a expansão da internet trouxe vários
benefícios para esse tipo de publicação, com um número crescente
de revistas científicas e técnicas tendo uma versão online, portanto, o
custo de produção é menor, elas visam um público mais amplo, a
distribuição é mais rápida e barata, e é possível incluir documentos
complementares.
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Imprensa: Este setor explorou com sucesso a distribuição digital
de seu conteúdo. Em termos de principais características: todos
os principais jornais têm versões online na Internet, edições
digitais fornecem acesso ao texto completo e informações
adicionais, são atualizadas várias vezes ao dia e têm serviços
adicionais (por exemplo, fóruns, envio de notícias por e-mail), elas
também permitem a consulta e recuperação de edições
anteriores, o acesso é totalmente ou parcialmente gratuito e a
consulta é feita por meio de um sistema de navegação, as notícias
de jornais são apresentadas como páginas da web.

Obras de referência: este tipo de documento condensa e facilita
o acesso rápido às informações, graças às versões digitais, a
pesquisa é mais fácil e rápida, o conteúdo pode ser navegado
conectando tópicos relacionados, e os conteúdos podem ser
atualizados mais rapidamente. As principais obras de referência
que podem ser encontradas em formato digital são dicionários,
enciclopédias, diretórios, fontes geográficas (mapas, planos, atlas
gerais ou especializados) e publicações oficiais (repertórios de
legislação ou diários oficiais) e obras de referência secundárias
(catálogos de bibliotecas e bibliografias).

Após o confinamento devido à COVID-19, a tecnologia foi a
resposta de emergência.

Os fenômenos inesperados são que as redes digitais se tornaram
uma parte dominante dos aspectos diários, não apenas no campo
educacional, mas em todos os setores socioeconômicos. Agora,
ela faz parte da maioria das atividades habituais, como compras,
entretenimento, trabalho e comunicação.

 O confinamento forçou a interrupção imediata do ensino
presencial para ser abruptamente e rapidamente substituído pela
educação por meio de tecnologias síncronas (como
videochamadas em tempo real) e tecnologias assíncronas
(ambientes virtuais)
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Isso exigiu a organização e adaptação improvisada pela
administração educacional, tanto nacional quanto internacional,
mas também regional, para implementar um novo modelo de
aprendizado digital feito em casa por alunos e professores.

Foram adotadas diferentes soluções, sendo as mais difundidas os
sistemas de videoconferência ou reuniões online para dar aulas,
mas também para realizar reuniões de equipe docente que
auxiliaram na coordenação de medidas e ações em nível de ciclo
e disciplina, para regular e concordar em métodos didáticos
comuns e regular avaliações.

Essas soluções permitiram a continuação das atividades
didáticas estabelecendo tarefas e exercícios. Os professores
supervisionaram e orientaram os alunos, explicaram os
conteúdos e concluíram o programa, mas também realizaram
testes de avaliação.

 A promoção de ambientes ou plataformas de LMS (Sistema de
Gerenciamento de Aprendizado), como Moodle, Blackboard e
similares, para que os professores possam criar espaços ou salas
de aula virtuais para monitorar o trabalho acadêmico dos alunos
(fornecendo materiais de estudo, entregando tarefas, mantendo
comunicação assíncrona, etc.). 

Os recursos online fornecidos, como portais da web, bibliotecas
online, outros recursos digitais, materiais de ensino, foram
selecionados e divulgados entre os alunos.
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Organização de cursos, webinars e outras atividades de formação
online para professores sobre o uso de TIC.
 

Todo o trabalho foi possível devido a acordos com empresas e
corporações de telecomunicações e serviços digitais que,
gratuitamente ou a um preço reduzido, permitiriam o uso de seus
produtos para fins educacionais temporários.

A seleção e disseminação de aplicativos, software e programas de
computador que permitem tanto professores quanto alunos a criar
conteúdo digital de diferentes tipos, como vídeos, infográficos,
animações, podcasts, etc.

Conceitos Aplicados
 

Os seguintes tópicos fornecem um exemplo de UDL baseado em
cada um dos princípios para investimentos de tempo pequenos,
médios e grandes
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Se você tem tempo limitado para dedicar à preparação e
implementação da UDL, você pode procurar estratégias que
exigem um investimento de tempo menor. Em outras situações,
você pode investir mais tempo em estratégias com potencial para
um grande benefício para todos os alunos.

Investimento de Tempo Maior: 

Realizar trabalhos em grupo ou discussões no ambiente de
aprendizado online e usar uma abordagem de aprendizado
baseada em problemas.
Preparar transcrições para arquivos de vídeo e áudio e criar um
guia de estudo com exercícios sobre conceitos-chave.
Atribuir tarefas cumulativas com feedback frequente e
oferecer aos alunos opções de tarefas. 

Investimento de Tempo Moderado: 

Iniciar com um trailer do curso. Incorporar estudos de caso em
algumas aulas. 
Usar um sistema de resposta do aluno (Top Hat™) para
verificar a compreensão. Utilizar recursos de educação aberta. 
Usar uma variedade de tipos de perguntas em provas. Oferecer
aos alunos opções de tópicos de redação. 
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Uma sala de aula UDL é muito diferente de uma sala de aula
tradicional. Educadores devem se concentrar em diferentes
maneiras de ensinar os assuntos aos alunos em salas de aula com
necessidades diferentes. 

 Professores planejam aulas para atender a uma ampla gama de
necessidades e pontos fortes. Não é mais possível identificar um
aluno "típico".

Ao preparar o material, o professor deve incluir uma variedade de
abordagens. Por exemplo, uma aula de história pode incluir uma
palestra tradicional. Mas depois pode integrar um material visual
para os alunos assistirem ou um fórum de aula online para
discussão. 
Pode até haver um jogo de tabuleiro que os alunos jogam para
entender a história da guerra. Além disso, há grande diversidade
de recursos em aulas UDL.

Investimento de Tempo Menor: 

Incorporar discussões em pequenos grupos nas palestras.
Incorporar materiais de engajamento, como questões de
exames de amostra, nas notas de aula.
Usar formatos de arquivo comuns, como .doc e .pdf. 
Usar recursos de educação aberta. 
Incorporar feedback de colegas em sala de aula. Agendar
horários de atendimento.

 Por exemplo, quando o material principal de uma lição é um livro, o
livro estará disponível para toda a classe em múltiplas formas. Isso
inclui texto-para-fala, Braille, texto digital e impressão grande. 
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 Também é importante que professores e alunos trabalhem juntos
para definir metas de aprendizado individuais para cada aluno.
Dessa forma, cada aluno tem a oportunidade de escolher como
alcançar suas metas pessoais.

O objetivo é fazer com que cada aluno compreenda como aprende
melhor e se torne um "aprendiz especialista".

Além disso, uma sala de aula UDL deve ser adaptável às diferentes
necessidades, e o ambiente deve ter diferentes espaços para
realizar diferentes tipos de trabalho - trabalho individual tranquilo,
trabalho em grupo pequeno e grande, e instrução em grupo

O ensino é flexível, dependendo da lição e das necessidades do
aluno. O professor está em movimento, passando de espaço para
espaço, ajudando os alunos conforme trabalham. Quando os
alunos devem concluir uma tarefa, eles podem fazê-lo de
diferentes maneiras.

 Os alunos podem mostrar suas habilidades de diferentes maneiras,
em relação às suas forças e à forma como se expressam. Eles
podem, por exemplo, escolher como desenvolver seu relatório de
livro, o formato, como vídeo, apresentação ou redação. 

Além disso, as notas devem ser usadas apenas para reforçar
metas e permitir que os alunos tenham feedback contínuo sobre
seu desempenho. Eles são incentivados a refletir sobre sua
aprendizagem e se atingiram as metas da lição. As notas
alimentam essa discussão.
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Elementos Conexões UDL
 

Abordagens de Ensino: 
Iniciar cada palestra com uma
visão geral de conceitos-chave.
Dividir a palestra no intervalo de
15 minutos para incorporar uma
pergunta de discussão e no
intervalo de 30 minutos para
fazer os alunos trabalharem em
um exemplo.

Múltiplos meios de engajamento:
fomenta a colaboração, variedade
nas atividades de ensino e
aprendizado, estimula a
aprendizagem e aumenta a
motivação.
Múltiplos meios de ação e
expressão: facilita a gestão da
informação, a demonstração de
habilidades e conhecimentos.

Atividades de Aprendizado:  
Discussão: os alunos formam
duplas para discutir um novo
conceito e adicionam uma
definição ao glossário do curso.
Exercício: os alunos trabalham
em um exemplo e comparam
com a rubrica. 

Múltiplos meios de representação:
compreensão e conceitos-chave,
materiais criados pelos alunos,
verificação da compreensão. 
Múltiplos meios de ação e
expressão: demonstração de
habilidades e conhecimentos,
oportunidade de prática.
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Recursos:  Exemplos, modelos
visuais, comentários detalhados
em um slide do PowerPoint™,
livro didático em formato
alternativo (e-books), palestras
em vídeo, podcasts.

Múltiplos meios de representação:
materiais do curso acessíveis, fontes
multimodais de informação. Múltiplos
meios de engajamento: escolha de
materiais de aprendizado.

Ambiente de Aprendizado:
Alunos na sala de aula virarão um
para o outro para discussões
improvisadas. Ao resolver o
problema de exemplo, eles podem
consultar recursos no curso online.
O Top Hat™ será usado para
coletar as respostas dos alunos.

Múltiplos meios de engajamento:
interação com outros, uso de
tecnologia. Múltiplos meios de
representação: materiais do curso
acessíveis, verificação da
compreensão. 

Avaliação:  As atividades não são
avaliadas formalmente. Os alunos
recebem feedback informal de
colegas durante a discussão.
Depois de trabalhar em um
exemplo, eles comparam suas
anotações com as do instrutor.

Múltiplos meios de engajamento:
escolha de atividades. Múltiplos
meios de representação:
compreensão e conceitos-chave,
verificação da compreensão.
Múltiplos meios de ação e expressão:
demonstração de habilidades e
conhecimentos, oportunidades para
feedback.
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Benefícios do Design Universal para a Aprendizagem
 

A UDL tem a capacidade de tornar o ensino e a aprendizagem mais
inclusivos e acessíveis para todos. Educadores e trabalhadores
que implementam a UDL frequentemente encontram uma redução
na necessidade e no tempo necessário para organizar
acomodações individuais de aprendizado e avaliação.

Além disso, isso ajuda na abordagem proativa de apoio. Além
disso, eles podem encontrar maiores oportunidades para os
alunos demonstrarem plena e mais precisamente seus
conhecimentos, e melhorar o acesso e a inclusão em seus espaços
de ensino e aprendizado. 
 A UDL também ajuda as pessoas a identificar e minimizar
barreiras para a aprendizagem e o bem-estar ocultas em seu
ensino, considerar como oferecer opções úteis e suporte que
possam ser incorporados ao ambiente de aprendizado desde o
início, resolver problemas com colegas usando a linguagem
compartilhada da UDL.
Além disso, ela apoia o crescimento e o desenvolvimento como
uma escola inclusiva e práticas de ensino e aprendizado
consistentes e coerentes em toda a escola

Por fim, a UDL guia o design de sistemas e processos mais
inclusivos, eventos comunitários e projetos de construção,
fornecendo uma linguagem compartilhada que pode ser usada
com todas as partes interessadas, em todos os contextos.
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Objetivo do módulo:

O Módulo Nº 3 introduz o termo Recursos Educacionais Abertos,
conscientiza os educadores sobre os benefícios da aprendizagem
eletrônica, a importância da educação qualitativa e acessível
(Objetivo de Desenvolvimento Sustentável Nº4). Fornecer aos
educadores competências essenciais e ferramentas para
introduzir ferramentas digitais e aprendizado eletrônico para
alunos adultos.

Compreender o conceito de processo aberto e recursos
educacionais digitais abertos. 
Articular motivações para a adoção e uso de REA. Compreender
os benefícios dos REA para alunos, educadores e instituições
educacionais. 
Apresentar exemplos práticos de REA que podem ser usados ao
trabalhar com alunos adultos. 
Ser capaz de usar recursos educacionais abertos. 
Adquirir competências essenciais para educadores sobre como
introduzir REA para alunos adultos.

Resultados de aprendizagem: 

 
 

Capítulo 2 - Módulo 3

Público-alvo: Educadores que trabalham com alunos adultos.
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PROCESSO ABERTO E RECURSOS EDUCACIONAIS DIGITAIS ABERTOS

Processo aberto refere-se ao uso de práticas transparentes e
inclusivas no desenvolvimento e implementação de iniciativas
educacionais. Isso pode incluir a participação de partes
interessadas, como educadores, alunos e membros da
comunidade, no processo de tomada de decisão e
disponibilização gratuita de recursos e informações para todos.

Recursos Educacionais Abertos (REA) são materiais educacionais
que possuem licenças abertas e estão disponíveis gratuitamente
para qualquer pessoa usar, adaptar e distribuir.

Processo aberto e recursos educacionais digitais abertos.
Importância dos recursos educacionais abertos. 
Benefícios dos recursos educacionais abertos.

Principais barreiras para a implementação de REA. 
O Valor dos REA e da educação online
Reflexão. 
Autoavaliação. 
Anexo do módulo.
 Referências.

Conteúdo do capítulo: 

                         - Benefícios dos REA para alunos. 
                         - Benefícios dos REA para educadores. 
                       - Benefícios dos REA para instituições educacionais.

Os REA podem incluir uma ampla variedade de materiais, como
textos, imagens, vídeos e atividades interativas, e podem ser
usados em diversos ambientes educacionais.
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O uso do processo aberto e dos REA pode ajudar a promover a
equidade e o acesso à educação, além de incentivar a colaboração e
a inovação no campo educacional.

Com base na definição da UNESCO, os Recursos Educacionais
Abertos (REA) são materiais de aprendizagem, ensino e pesquisa
em qualquer formato e meio que residem no domínio público ou
estão sob direitos autorais que foram liberados por uma licença
aberta, permitindo acesso sem custo, reutilização, adaptação e
redistribuição por outros.

Watch video 
Why Open Educational Resources (OER)?  
*video in English language 

Reter - o direito de fazer, possuir e controlar cópias do conteúdo
(por exemplo, baixar, duplicar, armazenar e gerenciar)

Reutilizar - o direito de usar o conteúdo de diversas maneiras (por
exemplo, em uma aula, em um grupo de estudos, em um site, em um
vídeo)

Revisar - o direito de adaptar, ajustar, modificar ou alterar o próprio
conteúdo (por exemplo, traduzir o conteúdo para outro idioma)

Remixar - o direito de combinar o conteúdo original ou revisado com
outros materiais para criar algo novo (por exemplo, incorporar o
conteúdo em uma mescla)

Redistribuir - o direito de compartilhar cópias do conteúdo original,
suas revisões ou suas mesclas com outros (por exemplo, dar uma
cópia do conteúdo a um amigo)

Os 5Rs dos recursos educacionais abertos concedem
aos usuários permissão para:
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IMPORTÂNCIA DOS RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS
 

Os REA oferecem acesso mais fácil a materiais de aprendizagem.
Os recursos educacionais abertos estão disponíveis gratuitamente
e tornaram-se facilmente acessíveis para alunos de qualquer lugar
do mundo, a qualquer momento. 

 Os REA economizam custos e são acessíveis para todos os alunos.
O acesso igualitário aos recursos é um passo importante em
direção à educação acessível. Enquanto existem muitas medidas de
curto prazo que os alunos podem usar para obter informações,
como o uso de reservas de bibliotecas e empréstimo de materiais
de treinamento, nenhuma dessas opções é tão inovadora quanto os
REA.

Os recursos educacionais abertos, como livros didáticos abertos,
podem diminuir o custo da educação e garantir que as informações
fornecidas estejam atualizadas. 

A atualização regular de materiais e recursos da aula oferece
aprendizado atualizado, que não está disponível em livros didáticos
e cadernos de palestras, e cada aluno recebe a versão mais recente
e atualizada de cada curso à disposição.

Os muitos benefícios de economia de custos dos REA são
correspondidos pelos igualmente importantes benefícios
pedagógicos da educação aberta. Um dos principais benefícios do
ensino é que, como os materiais abertos são completamente
revisáveis e remixáveis, eles podem ser personalizados para se
adequar à forma como um educador deseja ensinar um curso.

Ao usar recursos estáticos tradicionais que não podem ser
facilmente editados ou combinados devido a restrições de direitos
autorais, os educadores podem ser forçados a ensinar seus cursos
de acordo com os recursos disponíveis, em vez de ensinar o curso da
maneira ideal.
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 O uso de REA permite a liberdade de revisar o material,
removendo conteúdo irrelevante ou adicionando conteúdo
próprio, além da flexibilidade de combinar partes dos recursos,
garantindo que os materiais sejam contextualizados para um
curso específico.

Os REA apoiam um futuro em que alunos e educadores têm
acesso gratuito a uma ampla variedade de recursos educacionais
de alta qualidade, desenvolvidos, revisados, atualizados e
compartilhados colaborativamente entre instituições. 

Os REA apoiam um futuro em que os recursos educacionais
podem ser facilmente adaptados para se adequar ao contexto de
cursos específicos e atender às necessidades de alunos
específicos. 

 
Também apoiam um futuro em que o custo de criação, uso e
manutenção seja muito menor do que os atuais custos crescentes
de livros didáticos e outros recursos em sala de aula.
 

BENEFÍCIOS DOS RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS
 

O uso de REA possui inúmeros benefícios, tanto para alunos
quanto para educadores. Os REA podem promover equidade e
inclusão na educação. Ao fornecer acesso a materiais de alta
qualidade sem custo, os REA podem ajudar a remover barreiras
que podem impedir alguns alunos de participar plenamente de sua
educação. 

Benefícios dos REA para os alunos:
 

Para os alunos, os REA podem proporcionar acesso a materiais
educacionais de alta qualidade a um custo significativamente menor
do que os livros didáticos tradicionais. Isso pode ser especialmente
importante para alunos que já estão lutando para pagar o custo dos
cursos de treinamento.
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Muitos alunos têm que abandonar os estudos devido aos custos.
Eliminar os custos dos materiais do curso é uma das razões mais
convincentes para usar os REA.

Os REA podem ajudar a garantir que cada aluno em um curso
tenha acesso ao material do curso ao mesmo tempo e no
momento ideal. Vários estudos indicam que o acesso ao material
do curso ajuda os alunos a ter sucesso em um curso e em sua
progressão rumo à formatura

Os REA aumentam a equidade e estão disponíveis para alunos de
todas as idades, personalizando a aprendizagem e apoiando a
educação baseada em competências.

O engajamento e a defesa dos alunos são outros benefícios
importantes dos REA. Incluir as vozes dos alunos na conversa
sobre acessibilidade e materiais de curso inclusivos é
fundamental. O uso de ferramentas de REA pode beneficiar o
feedback imediato e o envolvimento dos alunos na sala de aula

Benefícios dos REA para educadores:

Para educadores, os REA podem oferecer a oportunidade de criar e
compartilhar seus próprios materiais, contribuindo para o
desenvolvimento de um ecossistema educacional rico e
diversificado. Isso também pode ajudar a construir comunidade e
colaboração no campo da educação.

Os REA também podem ser mais flexíveis e personalizáveis do que
materiais tradicionais, permitindo que os educadores selecionem e
modifiquem o conteúdo para atender melhor às necessidades e
objetivos de seus alunos. Isso pode levar a experiências de
aprendizado mais envolventes e eficazes.
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Adaptar, adotar ou criar REA dá aos educadores a oportunidade
de adaptar o conteúdo do curso de novas maneiras, permitindo
que maximizem o uso do conteúdo para fornecer experiências de
aprendizado inovadoras e/ou otimizadas para os alunos. Os REA
apoiam a pedagogia aberta e a educação aberta. Os educadores
têm mais liberdade para projetar experiências de aprendizado,
criando ou encontrando uma ampla variedade de REA de alta
qualidade alinhados aos padrões, para apoiar e complementar seu
ensino.
As ferramentas de REA permitem que os educadores editem,
modifiquem, atualizem e melhorem os materiais do curso, para que
os resultados de aprendizado sejam alcançados e o conteúdo do
material do curso seja projetado para atender às necessidades do
aluno.
 Os educadores que usam REA têm grande liberdade na seleção
de materiais do curso que personalizam para atender às
necessidades específicas de seus alunos e aos objetivos de suas
aulas.
Os REA também proporcionam oportunidades aumentadas para
os professores se envolverem em práticas pedagógicas abertas
com seus alunos. Como mencionado acima, os alunos
desempenham um papel vital nos REA. 
OER also provide increased opportunities for faculty to engage in
open pedagogical practices with their learners. As mentioned
above, learners play a vital role in OER.

O envolvimento dos alunos também oferece oportunidades
valiosas para eles ajudarem a criar programas de educação aberta
eficazes e bem-sucedidos em sua instituição. A pedagogia aberta
enfoca abordagens instrucionais que permitem que os alunos
usem, reutilizem, revisem, remixem e redistribuam conteúdo
aberto. Em outras palavras, os alunos passam de consumidores de
conhecimento a criadores de conhecimento.
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Outros benefícios importantes para os educadores incluem
economia de tempo e energia ao adaptar ou revisar recursos que
já foram criados. Adaptar recursos para se adequar a contextos
específicos dentro de cursos personalizados e pesquisas. Ampliar
o ensino interdisciplinar integrando recursos de várias disciplinas.

Networking e colaboração com outros educadores ao acessar
recursos educacionais revisados por pares de outros especialistas
no campo educacional. Explorar avaliações e anotações que
fornecem conhecimento mais aprofundado sobre o recurso.
Colaborar na criação de novos recursos que podem ser usados
dentro ou entre disciplinas.
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Benefícios de REA para instituições educacionais
Os REA são hospedados on-line, para que possam ser atualizados mais
rapidamente do que os livros didáticos impressos tradicionais. Os REA
mantêm o conteúdo do treinamento atualizado e de alta qualidade.

A introdução de REA na sala de aula ou no nível organizacional também
traz benefícios para as instituições. Por exemplo, os REA podem reduzir
a taxa de abandono escolar e aumentar a atratividade das instituições
educativas.

A investigação mostra que os alunos que se inscreveram em cursos
REA tenderam a inscrever-se em mais créditos do curso do que os
alunos que se inscreveram em cursos não REA, gerando assim receitas
adicionais de propinas.



PRINCIPAIS BARREIRAS À IMPLEMENTAÇÃO DE REA
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Os REA promovem equidade, transparência e abertura. Ao discutir
recursos educacionais abertos e explorar seu uso e benefícios, lembre-se
de que acesso e equidade não são a mesma coisa.

À medida que você aprende mais sobre REA, considere como as práticas
de educação aberta e o uso de REA podem melhorar suas próprias
práticas de ensino e materiais de aprendizagem para se tornarem mais
equitativos, diversificados e inclusivos.

Ainda existem barreiras que as instituições de ensino e os educadores
têm de enfrentar para implementar e adaptar com sucesso os recursos
educativos abertos. Estas incluem uma mistura de barreiras verdadeiras
e barreiras causadas por percepções institucionais de REA e pedagogia
aberta.

Tempo: Adotar ou adaptar REA levará tempo. As instituições que são
novas em REA podem enfrentar dificuldades para encontrar materiais de
curso relevantes, bem como o tempo necessário para encontrá-los,
como barreiras à adoção. Portanto, é importante que as instituições
forneçam pessoal e apoio bibliotecário para o processo de adoção. Leva
tempo para revisar o conteúdo e então adaptar o curso a ele ou adaptar o
REA ao curso.

Qualidade: As instituições educacionais estão acostumadas a usar
recursos tradicionalmente publicados e podem hesitar em adotar REA
quando não sabem se podem confiar na sua qualidade.

No entanto, aqueles que utilizaram REA frequentemente relatam que a
sua qualidade é igual ou melhor que a dos recursos tradicionais. Os
benefícios pedagógicos decorrentes da flexibilidade dos REA devem ser
enfatizados nas mensagens dirigidas ao corpo docente, pois podem
contribuir para uma melhor percepção.
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Conteúdo auxiliar: os livros didáticos tradicionais geralmente vêm
não apenas com um livro, mas também com recursos auxiliares,
como plataformas de trabalhos de casa on-line ou bancos de
questões de exames. As instituições e os educadores terão maior
probabilidade de adotar REA se, ao fazê-lo, puderem adotar tanto
um livro didático como um pacote de materiais relacionados.

A maioria dos repositórios de REA inclui revisões por pares e/ou
sistemas de classificação que podem ajudar a determinar a
qualidade dos recursos educacionais abertos.

Cultura interna: A instituição educacional pode ficar relutante em
adotar os REA se perceber que está sozinha ao fazê-lo ou que está
agindo contra a cultura da sua instituição.

Isto torna mais difícil para uma instituição optar pela adoção de
REA, devido aos interesses e valores conflitantes dos educadores.
A defesa dos alunos deve visar instituições e administrações que
definem prioridades estratégicas e tomam decisões sobre quais
iniciativas financiar. Mostrar amplo apoio dos alunos também pode
ajudar a mudar a cultura institucional.
Isto pode ser eficaz para alavancar o apoio de educadores que
estejam dispostos a fazer o trabalho por trás da adoção.

Compreender o licenciamento: Nem todos os REA são criados
iguais, embora a maioria esteja associada a uma das várias licenças
Creative Commons. É importante verificar as regras de
licenciamento. O REA mais utilizável inclui uma licença CC-BY, que
simplesmente exige que o usuário atribua o(s) criador(es) do
conteúdo.



O VALOR DOS REA E DA EDUCAÇÃO ONLINE
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No início de 2020, o mundo viveu uma pandemia de saúde
pública e todo o mundo ficou online. À medida que o impacto da
pandemia crescia, as instituições educativas de todo o mundo
apressaram-se a fazer a transição para a aprendizagem e
serviços remotos numa questão de semanas.
Para os alunos que anteriormente dependiam de bibliotecas para
acesso a cópias físicas de livros didáticos e outras ferramentas
de aprendizagem, esse acesso não estava mais disponível.

Poucos dias depois de muitas instituições terem anunciado a sua
transição para a aprendizagem online, as bibliotecas
responderam contactando professores e alunos para os ligar a
recursos educativos abertos disponíveis gratuitamente ou a
conteúdos licenciados por bibliotecas.

Agora (no momento em que escrevo este módulo) que já
ultrapassamos o tempo de ajustes tão radicais para indivíduos e
instituições, é improvável que a educação retorne ao mesmo
estilo que funcionava antes da pandemia.
A educação online e as suas ferramentas foram normalizadas e
tanto os alunos como os educadores sentem-se mais confiantes
para utilizá-las durante a formação. Depois de regressar ao e-
learning normal, a aprendizagem combinada e os recursos
educativos abertos fazem parte do sistema educativo actual que
não irá a lado nenhum.

Essas ferramentas estão sendo cada vez mais utilizadas em
sistemas educacionais em todo o mundo. Tanto o e-learning
como os REA têm o potencial de aumentar o acesso à educação
e melhorar a qualidade do ensino e da aprendizagem.
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No entanto, é importante garantir que a tecnologia e os recursos
utilizados sejam apropriados e eficazes e que os alunos tenham as
competências e o apoio necessários para terem sucesso num
ambiente de aprendizagem online.

O aprendizado combinado é uma abordagem de ensino que combina
aprendizado on-line e presencial. Há muitas maneiras de
implementar a aprendizagem combinada, e a abordagem específica
dependerá das necessidades e dos recursos da sua instituição
educacional.

Aqui estão algumas etapas que você pode seguir para implementar
o aprendizado combinado:
1. Defina seus objetivos: Determine por que você deseja implementar
o aprendizado combinado e o que espera alcançar. Isso o ajudará a
criar um plano alinhado aos seus objetivos.

 2. Avalie seus recursos: Considere seus recursos atuais, incluindo
orçamento, tecnologia e equipe. Determine o que você tem
disponível e o que precisará comprar ou desenvolver.

 3. Desenvolva um plano: Crie um plano sobre como o aprendizado
combinado será implementado. Isso deve incluir detalhes sobre os
tipos de atividades on-line e presenciais nas quais os alunos
participarão, bem como como você avaliará seu aprendizado.

4. Escolha e integre a tecnologia: Selecione a tecnologia que você
usará para apoiar o aprendizado combinado. Isso pode incluir
sistemas de gerenciamento de aprendizagem, plataformas de
reuniões virtuais e outros softwares educacionais.

5. Formar professores e funcionários: Fornecer formação a
professores e funcionários sobre como utilizar a tecnologia e como
ensinar eficazmente num ambiente de aprendizagem misto.



E-learning refere-se à aprendizagem que ocorre online, utilizando
tecnologia como um computador ou smartphone. Isso pode incluir
qualquer coisa, desde fazer um curso totalmente on-line até usar a
tecnologia para complementar o aprendizado presencial.

Exemplo de experiências passo a passo do processo de implementação
de e-learning aplicadas a educadores de adultos:

6. Pilotar e avaliar: Considere começar com um programa piloto para
testar sua abordagem de aprendizagem combinada e fazer os ajustes
necessários. Avalie a eficácia do programa e faça as alterações
necessárias.

7. Expandir e refinar: Depois de implementar um programa de
aprendizado combinado bem-sucedido, considere expandi-lo para
outras séries ou disciplinas. Avalie e refine continuamente sua
abordagem para garantir que ela atenda às necessidades de seus alunos.
Identificar os objetivos de aprendizagem e os resultados desejados para
a experiência de e-learning.
Reunir ou criar conteúdo apropriado de e-learning, como vídeos, leituras,
questionários e outros elementos interativos.

3. Desenhar o curso ou programa de e-learning, incluindo o fluxo e a
estrutura do conteúdo e quaisquer avaliações ou atividades que serão
incluídas.

4. Testar o conteúdo do e-learning e o design do curso para garantir que
está funcionando corretamente e atendendo aos objetivos de
aprendizagem desejados.

5. Promover o curso ou programa de e-learning para educadores de
adultos, inclusive por meio de email marketing, mídias sociais e outros
canais.

6. Integrar educadores de adultos na plataforma de e-learning, incluindo
o fornecimento de qualquer treinamento ou suporte necessário para o
uso da plataforma.
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7. Monitorizar e acompanhar o progresso dos educadores de
adultos através do curso ou programa de e-learning, incluindo o
fornecimento de feedback e apoio conforme necessário.

8. Avaliar a eficácia da experiência de e-learning, incluindo a recolha
e análise de dados sobre os resultados e experiências de
aprendizagem dos educadores de adultos.

9. Utilizar os conhecimentos da avaliação para fazer melhorias no
curso ou programa de e-learning, conforme necessário.

REFLEXÃO
Os recursos educacionais abertos são materiais educacionais disponíveis
gratuitamente que podem ser usados   e modificados por qualquer pessoa.
Esses materiais podem incluir livros didáticos, planos de aula e avaliações.
Os REA podem ser um recurso útil para educadores que desejam
incorporar a aprendizagem on-line em suas salas de aula, pois fornecem
acesso gratuito a materiais educacionais de alta qualidade.

O aprendizado combinado é uma abordagem de ensino que combina
aprendizado on-line e presencial. Há muitas maneiras de implementar a
aprendizagem combinada, e a abordagem específica dependerá das
necessidades e dos recursos da sua instituição educacional.

E-learning refere-se à aprendizagem que ocorre online, utilizando
tecnologia como um computador ou smartphone. Isso pode incluir
qualquer coisa, desde fazer um curso totalmente on-line até usar a
tecnologia para complementar o aprendizado presencial.
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As vantagens de usar REAs incluem:
Acesso ampliado ao aprendizado. Alunos de qualquer lugar do
mundo podem acessar os REA a qualquer momento e podem
acessar o material repetidamente.

Aumento de materiais de aula. Os REA podem complementar
livros didáticos e palestras onde as deficiências de informação
são evidentes.
escalabilidade. Os REA são fáceis de distribuir amplamente com
pouco ou nenhum custo.

Aprimoramento do conteúdo regular do curso. Por exemplo,
material multimídia como vídeos pode acompanhar o texto.
Apresentar informações em vários formatos pode ajudar os
alunos a aprender mais facilmente o material ensinado.

Circulação rápida. A informação pode ser divulgada rapidamente
(especialmente quando comparada com a informação publicada
em livros escolares ou revistas, que pode levar meses ou mesmo
anos a ficar disponível). A rápida disponibilidade do material pode
aumentar a atualidade e/ou relevância do material apresentado.

Recursos continuamente melhorados. Ao contrário dos livros
didáticos e outras fontes estáticas de informação, os REA podem
ser melhorados rapidamente através da edição direta pelos
usuários ou através da solicitação e incorporação de feedback
dos usuários. Os instrutores podem pegar um REA existente,
adaptá-lo para uma aula e disponibilizar o REA modificado para
uso de outros.

Em resumo, os REA são um recurso importante tanto para alunos
como para educadores, proporcionando acesso a materiais de
alta qualidade a um custo menor, promovendo flexibilidade e
personalização e apoiando a equidade e a inclusão na educação.
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-Como você se sente em relação à adaptação dos REA?
-Quais foram seus objetivos ao implementar REA em suas
abordagens de ensino?
-Como você planeja iniciar o processo de adaptação para
implementar os REA?
-Quais preocupações você tem sobre a implementação de REA?
-O que você aprendeu com sua experiência com educação online e
como aplicará esse conhecimento no futuro?
-O que você aprendeu com sua experiência com o uso de REA e
como você incorporará esse aprendizado no uso futuro de REA?

À medida que a utilização de REA continua a crescer e a expandir-
se, é importante reconhecer e apoiar o seu valor no sistema
educativo.

AUTOAVALIAÇÃO
Aqui estão algumas questões de autoavaliação para refletir sobre o
módulo 3 sobre recursos educacionais abertos (REA):
ANEXO DO MÓDULO
LISTA ÚTIL DE FERRAMENTAS EDUCACIONAIS DIGITAIS
ABERTAS PARA ENSINO E APRENDIZAGEM ONLINE
INTERATIVOS

AnswerGarden – Uma ferramenta para brainstorming ou enquetes
on-line, os educadores podem usar essa ferramenta em tempo real
para ver o feedback dos alunos sobre as perguntas.
O Answer Pad – permite que os educadores capturem dados dos
alunos usando a web ou o aplicativo e é considerado ideal para
salas de aula invertidas ou mistas.
ClassPulse– Um aplicativo móvel e web que aumenta o
envolvimento do aluno fora da sala de aula, criando um ambiente
mais colaborativo.
Coggle– Uma ferramenta de mapeamento mental projetada para
entender o pensamento do aluno.
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Conceptboard – Este software facilita a colaboração em equipe em
um formato visual – semelhante ao mapeamento mental, mas
usando entradas visuais e textuais.

Crowdsignal – Maneira rápida e fácil de criar enquetes,
questionários e perguntas online. Os alunos podem usar
smartphones, tablets e computadores para fornecer suas
respostas, e as informações podem ser coletadas para relatórios.

Expedições – O Google Expedições é um aplicativo educacional
imersivo que permite que educadores e alunos explorem o mundo
por meio de mais de 1.000 tours de realidade virtual (VR) e 100 de
realidade aumentada (AR). Você pode nadar com tubarões, visitar o
espaço sideral e muito mais sem sair da sala de aula.

Formulários Google – Um aplicativo do Google Drive que permite
criar documentos nos quais os alunos podem colaborar em tempo
real usando smartphones, tablets e laptops.

Kahoot– Um sistema de resposta em sala de aula baseado em jogos,
onde os educadores podem criar questionários usando conteúdo
da Internet.
Padlet– Fornece uma tela essencialmente em branco para os alunos
criarem e projetarem projetos colaborativos. Ótimo para
brainstorming.

Pollmaker – Uma ferramenta de votação popular que possui alguns
recursos exclusivos, como permitir múltiplas respostas para uma
pergunta.
Quizalize – Uma ótima ferramenta que permite aos educadores
criar facilmente questionários e trabalhos de casa para os alunos.
Os educadores podem então ver o desempenho dos alunos e
identificar áreas de melhoria.

Quizlet – Crie flashcards, testes, questionários e jogos de estudo
envolventes e acessíveis on-line e por meio de um dispositivo
móvel.
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Selecionador de nomes/palavras aleatórios – Esta ferramenta permite que
o educador insira uma lista de turmas e facilita a escolha aleatória de
nomes. Você também pode adicionar uma lista de palavras-chave e usar a
ferramenta para que a turma peça ao aluno que adivinhe a palavra,
fornecendo definições.
Esboço do cursor Lista completa de ferramentas educacionais digitais
abertas que você pode encontrar 

AQUI REFERÊNCIAS

Ferramentas educacionais digitais abertas para ensino e aprendizagem
on-line interativos

https://www.unicef.org/serbia/en/open-digital-educational-tools-
interactive-online-teaching-and-learning

Recursos Educacionais Abertos (REA): Benefícios/Desafios dos REA

https://libguides.lib.umt.edu/oer/benefits

Benefícios do uso de REA

https://oer.psu.edu/benefits-of-using-oer/

Objectivo de Desenvolvimento Sustentável n.º 4.

https://sdgs.un.org/goals/goal4

Etapa um: o que são REA, por que são importantes e quais são as barreiras
à adoção?

https://ecampusontario.pressbooks.pub/studenttoolkit/chapter/step-one-
what-are-oer/

Por que os REA são importantes?

https://www.michigan.gov/mde/services/academic-standards/go-
open/why

POR QUE OUVIR?
https://open.ocolearnok.org/learnoer/chapter/chapter-2-why-oer/

https://open.ocolearnok.org/learnoer/chapter/chapter-2-why-oer/


E

A metodologia mais conhecida para o desenvolvimento de novos
programas de treinamento é hoje definida como Design Instrucional. A
abordagem fornece um sistema passo a passo para avaliar as
necessidades do aluno, conceber e desenvolver materiais do curso e
avaliar a eficácia da intervenção.
O conceito de Design Instrucional (DI) evoluiu a partir do pós-Segunda
Guerra Mundial, pesquisas realizadas pelas Forças Armadas dos
Estados Unidos com o objetivo de descobrir formas eficazes e
gerenciáveis   de criar programas de treinamento.
Existem mais de 100 modelos de ID diferentes, mas a maioria deles é
baseada no modelo genérico conhecido como modelo ADDIE – Análise,
Design, Desenvolvimento, Implementação, Avaliação.

Capítulo 3 - Módulo 1
O Design Instrucional e o modelo ADDIE

Analysis Design Development Implementation Evaluation

Esta fase é crucial para todo o trabalho subsequente nas restantes
fases, pois é aqui que deve ser recolhida informação específica
relevante para a implementação do projeto de formação. Deverá
procurar-se realizar um levantamento e a respetiva análise da
informação relativa aos seguintes elementos:

análise
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Necessidades de treinamento existentes

A concepção deve basear-se numa correcta identificação e
análise das necessidades de formação existentes e do ambiente
de aprendizagem mais adequado.

Estagiários

Para os objetivos instrucionais será necessário analisar as
características do público-alvo, tendo em conta dois aspetos
essenciais: base de conhecimentos (competências, habilitações
escolares ou académicas e profissionais, etc.) e meios técnicos
disponíveis (equipamento técnico, ligação à Internet , etc.).

Atividades

Dependendo das necessidades do público-alvo, deverão ser
analisadas as atividades e conteúdos a desenvolver para atingir os
objetivos da formação.

recursos disponíveis

Recursos disponíveis que podem ser utilizados para o
desenvolvimento da formação, desde recursos humanos e
financeiros, equipamentos técnicos, cursos e materiais existentes,
etc. Deverão também ser analisados   possíveis factores de
constrangimento que possam afectar a formação.

Análise

Esta fase é crucial para todo o trabalho subsequente nas
restantes fases, pois é aqui que deve ser recolhida informação
específica relevante para a implementação do projeto de
formação. Deverá procurar-se realizar um levantamento e a
respetiva análise da informação relativa aos seguintes elementos:
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Design

Após a fase de Análise, deverá passar-se ao desenho da solução,
o que implica a definição concreta e detalhada do produto final
(neste caso, o curso).

Alguns dos elementos que devem ser definidos nesta fase são:
Objectives

O curso responderá às necessidades identificadas, sendo
essencial uma definição correta e adequada dos seus objetivos.
Tal como na formação convencional, um objetivo bem definido
inclui a especificação de condições, comportamentos
(conhecimentos, competências e atitudes) e normas segundo as
quais o formando deverá ser capaz de atuar no final da formação.
Benjamin Bloom liderou um grupo de psicólogos educacionais que
desenvolveu na década de 1950 uma classificação de níveis de
conhecimento na aprendizagem. Definida como “Taxonomia de
objetivos educacionais”, a classificação é utilizada até hoje.
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Conhecimento - O aluno lembra, define, reconhece ou identifica
informações específicas.

Compreensão - O formando consegue demonstrar compreensão da
informação adquirida (expressando uma definição com as suas próprias
palavras, dando exemplos, interpretando, etc.)
Aplicação - O formando consegue reconhecer e aplicar a informação
em situações concretas.

Análise – O aluno reconhece a informação, pode decompô-la nas suas
partes constituintes e pode explicar as relações entre elas.
Síntese – O formando é capaz de recolher informação de diversas
fontes, realizar combinações, interpretar e sintetizar.

Avaliação – O formando pode opinar sobre a informação e o seu valor.

estrutura do curso

Refere-se à definição de um plano esquemático contendo os
conteúdos programáticos dispostos numa estrutura lógica para o
formando (por exemplo: módulo, unidade, aula).

Estratégias de aprendizagem e motivação

Uma vez definido o plano de estudos envolvido no curso, deverá
desenvolver as estratégias de aprendizagem e motivação dos
formandos que serão abordadas

Metodologia de Avaliação

Trata-se sobretudo de dois tipos de metodologias: uma de avaliação
pedagógica, dos conhecimentos dos formandos, e outra de avaliação
funcional, dos conteúdos realizados.
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Interface
Especifique qual esquema de navegação e interface será utilizado no
curso, incluindo princípios de usabilidade nas instruções.
Tecnologias de comunicação
Selecione as ferramentas de comunicação síncrona e assíncrona que
serão utilizadas no processo de aprendizagem.

Desenvolvimento
Proceder à fase de desenvolvimento e produção do curso propriamente
dito, com base nos resultados obtidos nas duas fases anteriores. As
principais atividades a serem realizadas neste momento serão:
Preparar o texto de apresentação dos conteúdos;

Criar e integrar materiais multimédia (áudio, vídeo, imagens, animações,
gráficos, etc.);
Preparar materiais de apoio; Preparação de provas e exames;
 Valide o programa definido.
implementação
Esta fase envolve o lançamento e acompanhamento da versão final do
curso para os usuários.
Avaliação

A avaliação representa uma fase fundamental neste processo, pois serve
para medir a eficácia do ensino, com vista à melhoria progressiva da
qualidade. A avaliação deve ocorrer principalmente em dois momentos
importantes, quando se trata de:

Avaliação formativa – É realizada durante as fases do processo, para
determinar as melhorias que devem ser feitas antes da implementação
da versão final.

Avaliação sumativa - É realizada após o término do curso, para avaliar a
eficiência do processo de aprendizagem envolvido.



Para atividades mais leves, como apresentações ou discussões
informais, uma sessão mais curta de 15 a 30 minutos pode ser
suficiente. No entanto, é importante lembrar que cada pessoa é
diferente e algumas pessoas podem preferir sessões mais curtas
ou mais longas. Também é importante fazer pausas regulares para
permitir que os participantes descansem e refresquem a mente.
Em suma, não existe uma regra rígida sobre quanto tempo uma
sessão deve durar. O ideal é considerar o objetivo da sessão, o
público-alvo e as preferências dos participantes para determinar a
duração mais adequada. 73

2. Considerações práticas (privacidade, confiança, duração da
sessão, logística, plataforma de testes, espaço)
Há muitas considerações práticas que devemos levar em conta ao
planejar sessões on-line síncronas para garantir que a sessão seja
bem-sucedida e atenda às expectativas dos participantes. Algumas
dessas considerações incluem:
1. Privacidade: Certifique-se de que a plataforma que você está
utilizando possui medidas de segurança para proteger a privacidade
dos participantes. Considere também a necessidade de obter o
consentimento dos participantes para gravar a sessão.

2. Confiança: Transmita com clareza as informações sobre a sessão,
incluindo objetivo, duração, conteúdo e metodologia. Se possível,
forneça exemplos do tipo de conteúdo a ser abordado e do formato
da sessão.

3. Duração da Sessão: Defina a duração da sessão com base no
conteúdo a ser abordado e na capacidade de concentração dos
participantes. Considere também incluir pausas regulares para
permitir que os participantes descansem e relaxem. A duração de
uma sessão pode variar dependendo do tipo de atividade, do
objetivo da sessão e das preferências do participante. Geralmente,
sessões mais curtas são mais fáceis de manter a atenção e a
concentração, enquanto sessões mais longas podem permitir uma
cobertura mais aprofundada de um assunto. Para atividades que
exigem muita concentração, como reuniões de negócios ou aulas
online, uma sessão de 30 a 60 minutos costuma ser adequada. 
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4.Logística: Certifique-se de que os participantes tenham as
informações necessárias para acessar a sessão, incluindo link de acesso
e informações de login. verifique se o equipamento de áudio e vídeo está
funcionando corretamente antes do início da sessão.
A logística é uma parte crucial para garantir que a sessão online seja
bem-sucedida e que os participantes possam acessá-la facilmente.
Algumas das considerações logísticas incluem:

a) Comunicado: Caso a sessão não seja restrita a um grupo específico,
considere a possibilidade de criar um comunicado ou divulgação para
que mais pessoas possam participar. As redes sociais e as listas de
discussão são bons canais para comunicar sobre a sessão.

b) Inscrições: Caso seja necessário limitar o número de participantes,
crie um sistema de inscrição para que as pessoas possam se inscrever
antecipadamente na sessão. É importante fornecer informações sobre o
processo de inscrição, bem como a data e horário da sessão.

c) Acesso à sessão: Forneça aos participantes informações claras sobre
como acessar a sessão, incluindo um link de acesso e informações de
login. Envie essas informações com antecedência suficiente para
permitir que os participantes tenham tempo de se preparar.

d) Envio de anexos: Se necessário, envie aos participantes anexos ou
materiais necessários antes ou depois da sessão. Certifique-se de
indicar claramente quando os anexos serão enviados e como eles
podem ser acessados.

e) Suporte técnico: Estar disponível para oferecer suporte técnico
durante a sessão, em caso de problemas técnicos. Certifique-se de
informar os participantes sobre como contatá-lo para obter ajuda. Ao
considerar essas questões logísticas, você pode ajudar a garantir que a
sessão on-line ocorra sem problemas e que os participantes possam
acessá-la facilmente.
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5. Testes de plataforma: Realize testes de plataforma com
antecedência para garantir que tudo está funcionando
corretamente, incluindo equipamentos de áudio e vídeo,
configurações de compartilhamento de tela e recursos de
conversação.

Algumas das considerações que você pode fazer incluem:

a) Familiaridade com a plataforma: Se você já utilizou a plataforma
antes, é importante verificar se está atualizado com os novos
recursos e alterações da plataforma. Se você não tem experiência
anterior com a plataforma, é recomendável fazer alguns
treinamentos e testes para se familiarizar com ela antes da sessão.

b) Testes de plataforma: Teste a plataforma antes da sessão para
garantir que tudo está funcionando corretamente, incluindo
conexão de áudio e vídeo, compartilhamento de tela, salas de
descanso e outros recursos que você pode utilizar.

c) Preparação de materiais: Caso esteja utilizando apresentação em
PowerPoint ou outros materiais, certifique-se de que estejam
prontos e adaptados para o formato da sessão online, incluindo
interatividade.
d) Instruções aos participantes: Certifique-se de que os
participantes saibam como usar a plataforma, inclusive como fazer
anotações, compartilhar sua tela e usar as salas de descanso.
Certifique-se também de informá-los sobre as configurações de
segurança, como a sala de espera.

e) Conexão e equipamento à Internet: Verifique a qualidade da sua
conexão à Internet e certifique-se de ter um fone de ouvido ou
fones de ouvido funcionando corretamente para melhorar a
qualidade do áudio da sessão. Ao considerar essas questões, você
pode garantir que a sessão on-line ocorra sem problemas e atenda
às expectativas dos participantes.
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6. Espaço: Certifique-se de ter espaço adequado para realizar a
sessão. Isto inclui um ambiente tranquilo e confortável, com boa
iluminação e um cenário apropriado para a sessão.
Algumas das considerações que você pode fazer incluem:

a) Localização do espaço: Escolha um local tranquilo e privativo para
realizar a sessão, preferencialmente em ambiente fechado, para
minimizar ruídos externos. Evite espaços públicos ou abertos onde
haja risco de interferências e ruídos externos.

b) Iluminação: Escolha um espaço bem iluminado com luz natural ou
iluminação artificial adequada para que os participantes possam vê-lo
claramente.
c) Fundo: Pense em um fundo adequado e organizado, de preferência
com parede ou cortina neutra, para não distrair a atenção dos
participantes da sessão.

d) Eliminação de interrupções: Informe aos familiares ou colegas de
casa que você estará em sessão e que não deverá ser interrompido.
Feche portas e janelas para minimizar o ruído externo. Se você tiver
animais de estimação, mantenha-os em local separado e informe os
participantes sobre sua presença. Se você precisar atender uma
chamada ou responder uma mensagem, informe aos participantes que
você precisa se afastar por enquanto.

e) Foco da câmera: Posicione a câmera de forma que o participante
possa ver claramente seu rosto e parte superior do corpo. Certifique-
se de que não haja objetos ou outras pessoas na frente da câmera que
possam obstruir a visão
.
f) Fundo Virtual: Se necessário, você pode utilizar um fundo virtual na
sessão online para eliminar elementos indesejados ou para adicionar
uma imagem mais profissional.
Ao considerar estas questões, você pode criar um ambiente
apropriado para a sessão online, garantindo que a qualidade da sessão
não seja prejudicada por interrupções ou distrações externas.



Capítulo 3 - Módulo 2
Criando um ambiente de aprendizagem dinâmico e favorável

Hoje a pesquisa em tecnologia educacional na área de E-learning
com novas e diversas iniciativas, tanto comerciais quanto de
pesquisa, a cada dia. O objetivo deste capítulo, portanto, é
apresentar como desenvolver um curso de maior qualidade.

O que é um ambiente de aprendizagem dinâmico?

Um site de aula pública sobre
sua inspiradora Figueres
histórica, cujo conteúdo é
atualizado ao longo do ano

APRENDIZAGEM DINÂMICA
Fazem isto

Projeto genial desenvolvendo
um protótipo de um novo
produto que resolve um
problema do mundo real

Entrevista via Skype com um
sobrevivente da guerra em
outro país

APRENDIZAGEM ESTÁTICA

Planilha sobre o método
científico

Biografia escrita de Winston
Churchill
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Um ambiente dinâmico é definido como “aprendizado caracterizado por
constante mudança, atividade e progresso.

” Ao contrário da aprendizagem estática, que carece de movimento,
ação ou mudança e é exemplificada por planilhas e outros tipos de
atividades de aprendizagem “prontas e prontas”, a aprendizagem
dinâmica “ocorre organicamente”. ao longo do ano, com os alunos
“colaborando, criando e comunicando para demonstrar progresso e
domínio”. (Kasey Bell).

Artigo de pesquisa sobre a Segunda Guerra Mundial

Artigo de pesquisa s
obre a Segunda Guerra Mundial
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Um ambiente de aprendizagem dinâmico é caracterizado por
alunos ou usuários engajados e ativos, e é caracterizado por
tarefas concretas com aplicação no mundo real que são
relevantes na vida dos usuários.
Uma das chaves do sucesso é a concepção do curso, pois está
cientificamente sustentada uma ligação clara entre a concepção
do ambiente de aprendizagem e o tipo de aprendizagem que aí
ocorre.

Na literatura foram identificados seis elementos instrucionais que
apoiam a aprendizagem dinâmica:

Escolha, Conforto, Versatilidade, Conexão, Estimulação,
Tecnologia

1. Escolha:
Uma forma metodológica de organizar o conteúdo para
desenvolver um ambiente de aprendizagem dinâmico é criar
“zonas de aprendizagem” através da configuração de diferentes
abas para diferentes níveis, tópicos ou ferramentas.
Por exemplo, uma aba poderia ser para noções teóricas, outra aba
para dicas e conselhos, outra para aplicações práticas e
exercícios para apoiar as noções aprendidas.

2. Conforto:
O usuário pode escolher a melhor zona de aprendizagem e o tipo
de assento de acordo com suas preferências individuais e o tipo
de atividade em que está trabalhando.
É útil inserir um lembrete na página sobre a escolha de um local
correto e estimulante para praticar e trabalhar.
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3.Versatilidade:

Abraçar uma variedade de assuntos, campos ou passar com
facilidade de uma coisa para outra. A versatilidade é, por definição,
a principal característica da aprendizagem dinâmica.

4. Conexão:
Ao fornecer ambientes confortáveis   e flexíveis, os usuários e
alunos envolvidos aprendem com facilidade. Os usuários precisam
se sentir confortáveis   e bem-vindos no ambiente de aprendizagem
para estarem prontos para aprender e mais investidos nas
atividades.
Este investimento permite que eles se envolvam mais com o
facilitador, o conteúdo e outros participantes.
Para as aulas online, estabeleça um ambiente confortável, gerencie
adequadamente os problemas técnicos durante as aulas, inclua o
uso de novos recursos como sites de questionários online, defina
intervalos, varie a interação e defina expectativas claras e as regras
da sala de aula ajudarão a criar uma experiência de aprendizagem
confortável
.
5.Estimulação:
Estimular o interesse é a principal característica para definir a
intenção e tornar o ensino e o curso eficazes.
Pedir feedback dá a possibilidade de reconhecer a necessidade de
aprendizagem dos utilizadores e fazer os devidos ajustes na oferta
de conteúdos de forma a tornar o curso apelativo e estimulante.
Dê aos participantes a possibilidade de escolher por onde começar
e garanta a definição do nível certo para as aulas.

6. Tecnologia:
o último elemento é a tecnologia, pois o curso visa desenvolver
competências digitais e online para adultos, garantindo a utilização
das ferramentas e métodos de ensino adequados.
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A aprendizagem dinâmica é mais envolvente e ativa, dando vida ao
método de aprendizagem para estruturar um curso. Para apoiar
este tipo de instrução, os participantes precisam do tipo certo de
ambiente de aprendizagem.

Seguindo este conselho, você pode criar ambientes de
aprendizagem dinâmicos altamente eficazes que levam a melhores
resultados.
O LMS (Learning Management System) deve ser projetado de forma
a fornecer materiais de forma consistente. Organize seu LMS para
que cada aspecto fique no mesmo lugar todas as semanas.

Use rubricas do mesmo tipo para os mesmos tipos de tarefas. Dê os
mesmos lembretes todas as semanas, ou seja, “Complete seu teste
até sexta-feira”.
Este elemento de rotina ajuda a criar um método confortável, cada
semana passa e limita o estresse, permitindo focar no conteúdo do
curso.
Recursos indispensáveis   para implementar um cenário dinâmico
são a criatividade e a interação. Numa sala de aula típica, os alunos
extraem informações do ambiente criado para eles, a diferença em
um curso online é evidente, porém o conceito é o mesmo.

A utilização de diferentes tipos de ferramentas e conteúdos
promove a capacidade de adaptação e desenvolvimento de
competências pessoais e transversais.

O aluno não só aprenderá a utilizar as aplicações e ferramentas
apresentadas nas aulas, mas também internalizará um método, uma
forma de pensar que lhe permite adaptar essas noções na utilização
de ferramentas semelhantes.
Envolver o aluno, tornando-o parte ativa e não um leitor passivo,
observador do conteúdo apresentado é o método mais eficaz para
ensinar e garantir a apreensão do conhecimento.
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Existem muitos estilos diferentes de aprendizagem, bem como
muitos pontos fortes variados entre um grupo de alunos. Há
pessoas que consideram vídeos, áudio (como um podcast),
conteúdo visual estático, como materiais de leitura, projetos em
grupo ou sessões ao vivo, como o melhor ou mais fácil método de
aprendizagem por meio da plataforma online.

Embora não seja possível atender completamente a cada um deles,
é possível incorporar diferentes recursos ao longo do curso.
Isto pode ajudar diferentes participantes a serem proativos em
diferentes pontos, o que ajuda a evitar que apenas alguns membros
dominem o curso e outros fiquem para trás. Um curso online
verdadeiramente bem-sucedido é aquele que ajuda todos os alunos
a terem sucesso.
O ambiente de aprendizagem e as tarefas de aprendizagem
utilizadas, para serem eficazes, devem ser autênticos e refletir a
complexidade do ambiente da vida real onde se espera que os
alunos sejam capazes de funcionar após a formação.

Para facilitar o desenvolvimento de conhecimentos e competências
flexíveis e úteis para contextualizar ou ancorar o conteúdo que está
a ser aprendido no seu contexto autêntico, produzirá conhecimento
ativo ou rico.
Em ambientes tão ricos, a aprendizagem torna-se a memorização
de entidades concretas e interligadas.

A aprendizagem invertida é uma metodologia que pode ajudar os
facilitadores a priorizar a aprendizagem ativa durante o curso,
atribuindo aos participantes materiais de palestras e apresentações
para serem vistos em casa ou fora da sala de aula.

Um dos avanços mais interessantes na sala de aula moderna é a
aprendizagem invertida.
Ao trabalhar com um grupo de alunos, independentemente da
idade, é importante criar um ambiente de aprendizagem onde o
apoio seja uma parte fundamental da cultura.
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Os adultos, ou os indivíduos em geral, não vão querer partilhar as
suas ideias ou pedir ajuda se sentirem que não são apoiados pelas
pessoas que os rodeiam.

Nos cursos online isso é ainda mais difícil. Na verdade, os alunos
podem sentir-se isolados e a falta de contacto humano e de
comunicação presencial desencoraja-os a sentirem-se envolvidos
no curso.
Portanto, os educadores precisam estabelecer um ambiente de
aprendizagem favorável desde o início do curso e garantir que
todos se sintam apoiados por eles e pelos seus colegas alunos.
Antes de explicar as razões pelas quais um acordo de
aprendizagem de apoio é importante, devemos primeiro fornecer
uma definição do mesmo e compreender o que significa apoio
quando falamos de ambiente de aprendizagem.

O que é um ambiente de aprendizagem favorável?

Ser solidário pode ser definido como encorajar alguém ou fornecer
ajuda ou informações adicionais.
Quando falamos de um ambiente de aprendizagem favorável, não
se refere aos recursos utilizados nos cursos, mas principalmente a
relacionamentos e valores.

Quando os educadores são capazes de priorizar os
relacionamentos e focar na qualidade de suas conexões com os
alunos, vemos repetidamente os educadores se sentindo mais
eficazes e os adultos mais engajados, aprendendo mais e se
sentindo mais eficazes.

Os adultos descrevem frequentemente os ambientes de
aprendizagem de apoio como algo que expande o seu sentido de
família e aumenta a sua auto-estima, o que, quando combinado com
o aumento das competências de literacia, os ajuda a correr mais
riscos na prossecução dos seus objectivos.



Portanto, no centro de uma sala de aula solidária está um educador
atencioso e envolvente que estabelece relações autênticas de
confiança com cada adulto.

Por que um ambiente de aprendizagem favorável é importante?

A razão é que quando os indivíduos se sentem apoiados, são
encorajados a participar activamente em actividades educativas, o
que levará a um maior envolvimento.

Ninguém gosta de falhar e, infelizmente, muitas vezes são os alunos
que mais precisam de ajuda que têm medo de pedi-la. Quanto mais o
ambiente de aprendizagem for favorável, maior será a probabilidade
de os educadores e os alunos terem sucesso na resolução de
problemas e dúvidas.

Como criar um ambiente de aprendizagem favorável?

Um ambiente de aprendizagem favorável muito raramente acontece
por si só. Os educadores quase sempre terão que criá-lo.
Aqui estão algumas dicas para criar um ambiente de aprendizagem
favorável para adultos:
Construa uma comunidade forte, concentre-se nas conexões, motive
os alunos on-line

Construa uma comunidade forte

A sala de aula de educação de adultos pode desempenhar um papel
importante ajudando os alunos a construir redes mais fortes e
maiores.
As salas de aula proporcionam aos alunos e funcionários amizade,
habilidades e contatos além de suas comunidades imediatas.
A construção intencional de redes na sala de aula pode criar
relacionamentos significativos e de apoio entre alunos e professores.
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2. Concentre-se nas conexões
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A comunidade é particularmente importante em cursos on-line, dado
o potencial dos alunos se sentirem isolados e sozinhos. No e-learning,
a comunidade se forma e acontece de forma diferente das aulas
presenciais porque a conexão é mediada pela tecnologia.

Criar um ambiente de aprendizagem favorável é importante para
construir uma comunidade forte, que é mais do que apenas
participação. Na verdade, é necessário passar da participação para o
envolvimento, o envolvimento e a ação.

Para criar um ambiente de apoio, os educadores devem ir além do conteúdo e
criar uma experiência que capacite os alunos online a prosperar. Veja o ensino
não apenas como um canal unilateral de comunicação, mas como um diálogo
entre os alunos.

É importante buscar conexões com os alunos. Eles não são apenas pessoas
sentadas ou nomes em uma ligação virtual. Eles têm histórias, sonhos, objetivos,
desafios, medos e um potencial que buscam. Os alunos on-line devem ser
incentivados a compartilhar suas histórias.
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3. Motive os alunos online

Quando se trata de aprendizagem online, é importante manter os
alunos envolvidos e motivados. Aqui está o caminho para aumentar a
motivação.
Personalize o aprendizado: cada aluno tinha seus próprios métodos
de aprendizado. Quando for possível, criar caminhos de
aprendizagem personalizados para que se alinhem com as
preferências de aprendizagem de cada aluno.
Fornecer feedback significativo: é essencial fornecer feedback
honesto aos alunos online.

O feedback ajuda-os a acompanhar o seu desempenho e a ter uma
ideia melhor sobre os passos que devem seguir para melhorar o seu
desempenho.
Definir metas e caminhos de aprendizagem claros: com um caminho
de curso claro, resultados de aprendizagem e cronograma de
avaliação em exibição, acessível a todos os alunos, é possível que os
alunos planejem com antecedência e sejam mais organizados.

Isso pode ajudar os alunos a se sentirem mais no controle.
Consequentemente, sentir-se-iam motivados para atingir os
objectivos definidos e teriam um desempenho muito melhor do que
no caso de a aprendizagem ser desorganizada.

Permitir o automonitoramento: uma boa maneira de manter os alunos
motivados e conscientes do progresso de seu aprendizado é por
meio do automonitoramento.

As plataformas de aprendizagem online podem dar aos alunos uma
visão sobre o seu desempenho em cada módulo.
Isto permite-lhes avaliar o seu próprio desempenho a partir de uma
perspectiva de terceiros e conhecer os seus pontos fortes e fracos.
Consequentemente, eles podem abordar o curso com maior
confiança.



CAPÍTULO 3 - MÓDULO 3
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Fornecimento de acesso gratuito a materiais de aprendizagem:
Muitos recursos de aprendizagem online e inacessíveis aos alunos
devido a acesso pago. É essencial que os alunos tenham acesso total
a todos os materiais didáticos necessários para um bom
desempenho.

Objetivo do módulo: O Módulo Nº 3 introduz a importância da
avaliação dos cursos em linha. Reconhecer a importância da
avaliação dos cursos on-line para avaliar a sua eficácia, identificar
áreas de melhoria e melhorar a experiência de aprendizagem. Ajudar
os educadores a organizar e programar eficazmente um curso on-
line para promover o envolvimento do aluno, otimizar os resultados
da aprendizagem e fornecer apoio contínuo através de canais de
comunicação. 
 
Público-alvo: Educadores que trabalham com alunos adultos. 
  
Resultados de aprendizagem:  
Compreender a importância da avaliação nos cursos em linha  
Ser capaz de implementar estratégias de ritmo e calendarização 
Dotar os formandos dos conhecimentos e competências
necessários para avaliar e melhorar eficazmente os cursos em linha,  
Capacidade de criar experiências de aprendizagem cativantes e de
se adaptarem ao panorama em evolução do ensino em linha. 
Compreender a importância da avaliação e melhoria contínuas 
 
Conteúdo do modelo: 
Avaliação de cursos em linha 
Importância da avaliação dos cursos em linha: 
Benefícios de uma avaliação eficaz 
Considerações chave para a avaliação dos cursos em linha 
Critérios de avaliação para cursos em linha 
Plano estratégico para os modos de distribuição 
Estratégias de ritmo e calendarização
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Aplicando conceitos e promovendo engajamento
Avaliação e melhoria contínua
reflexão
Autoavaliação
AVALIAÇÃO DE CURSOS ONLINE
Avaliar cursos online é essencial para garantir a qualidade do
treinamento, eficácia e alinhamento com as necessidades dos alunos. No
final deste modelo, os educadores terão uma compreensão clara da
razão pela qual a avaliação é crucial e como pode contribuir para a
melhoria das experiências de aprendizagem online.
 
Importância de avaliar cursos online:
Garantindo a qualidade: Os cursos on-line devem atender a
determinados padrões de qualidade para fornecer experiências de
aprendizagem eficazes e envolventes. A avaliação ajuda a identificar
áreas que precisam de melhorias, garantindo que os cursos atendam aos
padrões de qualidade esperados. Ao avaliar cursos on-line, educadores e
designers instrucionais podem tomar decisões informadas para
aprimorar o conteúdo, o design instrucional, os métodos de avaliação e a
estrutura geral do curso.

Melhorar os resultados de aprendizagem: A avaliação permite a
identificação dos pontos fortes e fracos dos cursos online, permitindo
melhorias específicas que podem melhorar os resultados da
aprendizagem. Ao avaliar a eficácia do conteúdo do curso, das
estratégias instrucionais e dos métodos de avaliação, os educadores
podem tomar decisões baseadas em dados para otimizar a experiência
de aprendizagem e melhorar a aquisição e retenção de conhecimento
dos alunos.

Atendendo às necessidades do aluno: Cada aluno é único, com diversas
origens, estilos de aprendizagem e preferências. A avaliação ajuda a
avaliar até que ponto um curso online atende às necessidades do seu
público-alvo. Ao coletar feedback dos alunos e analisar suas
experiências, os instrutores podem adaptar os cursos para melhor se
alinharem às expectativas dos alunos, garantindo maior envolvimento e
satisfação
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Benefícios da avaliação eficaz:
Melhoria Contínua: A avaliação eficaz é um ciclo de reflexão,
análise e melhoria. Ao avaliar regularmente os cursos online, os
educadores podem identificar áreas que necessitam de melhorias
e implementar mudanças adequadas. A melhoria contínua garante
que os cursos permaneçam relevantes, atualizados e alinhados
com a evolução das necessidades dos alunos, resultando em
melhores experiências e resultados de aprendizagem.
Responsabilidade e Acreditação: A avaliação desempenha um
papel crucial no estabelecimento de responsabilidade e no
cumprimento dos requisitos de acreditação. Ao avaliar a
qualidade e a eficácia dos cursos online, as instituições de ensino
podem demonstrar o seu compromisso em oferecer uma
educação de alta qualidade e em cumprir os padrões de
acreditação. A avaliação também ajuda a identificar áreas de
conformidade e garante que os cursos atendam aos
regulamentos e diretrizes necessários.
Custo-benefício: A avaliação ajuda a otimizar a alocação de
recursos, identificando áreas onde os recursos podem ser melhor
utilizados. Ao avaliar a eficácia das estratégias de ensino,
tecnologias e materiais de aprendizagem, as instituições podem
tomar decisões informadas sobre o investimento de recursos nas
áreas de maior impacto, levando a uma melhor relação custo-
eficácia e à utilização eficiente dos recursos.
Principais considerações para avaliar cursos on-line:
Alinhamento com os Objectivos de Aprendizagem: A avaliação
deve centrar-se na avaliação do alinhamento entre o conteúdo do
curso, as estratégias de ensino e os objectivos de aprendizagem
definidos. A avaliação eficaz garante que os componentes do
curso apoiem diretamente os resultados e metas de
aprendizagem pretendidos.
Envolvimento e Interatividade: Os cursos online devem ser
envolventes e interativos para promover a aprendizagem ativa e
manter o interesse dos alunos. A avaliação deve examinar o nível
de envolvimento oferecido pelos materiais, atividades e
avaliações do curso para garantir que eles captem efetivamente a
atenção e a participação dos alunos.
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Mecanismos de Avaliação e Feedback: A avaliação deve examinar
minuciosamente os métodos de avaliação utilizados no curso e o
feedback fornecido aos alunos. As avaliações devem estar
alinhadas com os objetivos de aprendizagem, oferecer desafios
apropriados e fornecer feedback significativo para orientar o
progresso dos alunos.
Tecnologia e Infraestrutura: A avaliação deve considerar a
confiabilidade e acessibilidade da plataforma online utilizada para
ministrar o curso. A infra-estrutura tecnológica, incluindo o
sistema de gestão da aprendizagem e outras ferramentas, deve
ser avaliada para garantir que apoiam a entrega tranquila dos
cursos e proporcionam uma experiência de aprendizagem
contínua.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO PARA CURSOS ONLINE
Os critérios de avaliação enfatizam a necessidade de o conteúdo do
curso estar alinhado de forma eficaz com os objetivos de
aprendizagem predefinidos. O processo de avaliação envolve uma
avaliação completa da relevância e atualidade do conteúdo para
refletir os mais recentes avanços, pesquisas e melhores práticas na
área. Além disso, a avaliação abrange a profundidade e a amplitude
da cobertura do conteúdo, estabelecendo um equilíbrio entre a
exploração abrangente do assunto e evitando a sobrecarga
excessiva de informações.
A organização, é claro, os materiais são vitais para uma experiência
de aprendizagem perfeita. A estruturação clara e lógica permite que
os alunos naveguem no curso de forma eficaz. Além disso, o
envolvimento e a interatividade desempenham um papel crucial na
avaliação de cursos online. A inclusão de elementos interativos
como multimídia, simulações, discussões e atividades colaborativas
promove a aprendizagem ativa e sustenta o envolvimento do aluno
durante todo o curso.
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Além disso, o processo de avaliação também considera os aspectos
técnicos da entrega do curso online. Garantir a fiabilidade e
acessibilidade da plataforma online é crucial. A plataforma deve
oferecer acesso ininterrupto aos materiais do curso, ser compatível
com vários dispositivos e navegadores da web e aderir aos padrões de
acessibilidade para atender alunos com necessidades diversas. A
disponibilidade de suporte técnico e recursos para solução de
problemas também é uma consideração importante.

PLANO ESTRATÉGICO PARA MODOS DE ENTREGA
Ao selecionar os modos de entrega, alinhá-los com os objetivos de
aprendizagem pretendidos é de suma importância. Os modos escolhidos
devem apoiar eficazmente os alunos na obtenção dos resultados
desejados. Avaliar as necessidades e preferências dos alunos é
fundamental na concepção do plano estratégico. Encontrar um equilíbrio
entre flexibilidade e interação é essencial, pois garante que os alunos
tenham flexibilidade para acessar e progredir no curso, ao mesmo tempo
que oferece amplas oportunidades para interação e colaboração
significativas.
A implementação bem-sucedida do plano estratégico depende
fortemente do aproveitamento de ferramentas e plataformas
tecnológicas que apoiem perfeitamente os modos de entrega
escolhidos. Deve-se considerar cuidadosamente a seleção e o uso da
tecnologia apropriada para aprimorar a experiência de aprendizagem.
Ao desenvolver um plano estratégico bem elaborado para modos de
entrega em cursos on-line, educadores e designers instrucionais podem
organizar experiências de aprendizagem envolventes e eficazes que
atendam às necessidades dos alunos e otimizem seus resultados de
aprendizagem.
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Métodos de avaliação apropriados e alinhados com os objetivos de
aprendizagem são um aspecto fundamental do processo de avaliação.
Os critérios de avaliação enfatizam a importância de empregar uma
variedade de abordagens de avaliação, incluindo métodos formativos e
somativos, tais como questionários, trabalhos, projetos e discussões.
Mecanismos de feedback oportunos e construtivos são essenciais para
que os alunos avaliem o seu progresso, identifiquem áreas de melhoria
e obtenham uma compreensão abrangente dos seus pontos fortes.
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ESTRATÉGIAS DE PACING E AGENDAMENTO

A gestão eficaz do ritmo e da programação é fundamental para
otimizar a experiência de aprendizagem, promover o envolvimento do
aluno e garantir a conclusão do curso. Ao considerar fatores como a
duração do curso, a sequência dos módulos e o apoio ao aluno, os
educadores podem desenvolver um plano estratégico que facilite uma
jornada de aprendizagem tranquila e produtiva. Os principais aspectos
incluem determinar a duração e a estrutura do curso com base nos
objetivos de aprendizagem e na complexidade do conteúdo, dividir o
curso em módulos e lições para uma melhor organização e encontrar o
equilíbrio certo entre flexibilidade e responsabilidade. Além disso,
proporcionar aos alunos acesso flexível aos materiais do curso,
estabelecer prazos e marcos claros e implementar mecanismos de
acompanhamento do progresso são considerações importantes. 

O apoio contínuo ao aluno é enfatizado por meio de canais de
comunicação eficazes, oportunidades de interação e colaboração
entre pares e feedback construtivo do instrutor. 

Ao incorporar essas estratégias, os educadores podem criar cursos
on-line bem ritmados e programados de forma eficaz que promovam o
envolvimento do aluno, apoiem os resultados da aprendizagem e
garantam uma experiência de aprendizagem positiva e bem-sucedida.

APLICANDO CONCEITOS E PROMOVENDO ENGAJAMENTO
A aplicação eficaz de conceitos em situações do mundo real e a
promoção do envolvimento dos alunos são aspectos cruciais dos
cursos online. Ao incorporar trabalhos práticos, estudos de caso,
simulações, atividades reflexivas, elementos multimídia interativos,
discussões on-line, elementos gamificados, personalização, avaliação
formativa, feedback, apoio ao aluno e comunicação, os educadores
podem criar uma experiência de aprendizagem envolvente e
impactante. 

Os alunos desenvolverão uma compreensão clara de como aplicar
conceitos de forma eficaz e promover o envolvimento em seus cursos
on-line.



ESTRATÉGIAS DE PACING E AGENDAMENTO

A gestão eficaz do ritmo e da programação é fundamental para
otimizar a experiência de aprendizagem, promover o envolvimento
do aluno e garantir a conclusão do curso. Ao considerar fatores
como a duração do curso, a sequência dos módulos e o apoio ao
aluno, os educadores podem desenvolver um plano estratégico que
facilite uma jornada de aprendizagem tranquila e produtiva. Os
principais aspectos incluem determinar a duração e a estrutura do
curso com base nos objetivos de aprendizagem e na complexidade
do conteúdo, dividir o curso em módulos e lições para uma melhor
organização e encontrar o equilíbrio certo entre flexibilidade e
responsabilidade. Além disso, proporcionar aos alunos acesso
flexível aos materiais do curso, estabelecer prazos e marcos claros
e implementar mecanismos de acompanhamento do progresso são
considerações importantes. O apoio contínuo ao aluno é enfatizado
por meio de canais de comunicação eficazes, oportunidades de
interação e colaboração entre pares e feedback construtivo do
instrutor. Ao incorporar essas estratégias, os educadores podem
criar cursos on-line bem ritmados e programados de forma eficaz
que promovam o envolvimento do aluno, apoiem os resultados da
aprendizagem e garantam uma experiência de aprendizagem
positiva e bem-sucedida.

AVALIAÇÃO E MELHORIA CONTÍNUA
Avaliar e melhorar seu curso online é essencial para aprimorar a
experiência de aprendizagem, atingir os objetivos de aprendizagem
e manter-se atualizado com as práticas educacionais.
As pesquisas de avaliação do curso permitem que os alunos
forneçam feedback valioso sobre sua experiência de
aprendizagem, conteúdo do curso, métodos de entrega e
satisfação geral. A elaboração de pesquisas eficazes com
perguntas e escalas de resposta relevantes, garantindo ao mesmo
tempo o anonimato e a confidencialidade, incentiva o feedback
honesto.
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Além disso, a análise dos dados de avaliação e do desempenho do
aluno ajuda a identificar áreas de melhoria e informa as decisões de
design instrucional.

A revisão e atualização regular do conteúdo do curso garantem sua
relevância e atualidade. Realizar auditorias de conteúdo, identificar
materiais desatualizados e incorporar novos desenvolvimentos ou
tendências ajuda a manter o curso atualizado. A adoção de uma
abordagem iterativa para a concepção e entrega do curso, usando
grupos piloto, testes beta e ciclos de feedback, permite a melhoria
contínua e a capacidade de resposta às necessidades dos alunos.
Envolver-se em atividades de desenvolvimento profissional e manter-
se informado sobre as melhores práticas e avanços na educação
online é crucial para a melhoria contínua.

Acompanhar as métricas de envolvimento e participação do aluno
fornece insights sobre a eficácia do curso. O monitoramento das taxas
de conclusão, do tempo gasto nas atividades, da participação no fórum
e do desempenho da avaliação ajuda a identificar áreas de melhoria. A
análise dos resultados da aprendizagem e dos indicadores de
desempenho permite a avaliação dos objetivos de aprendizagem e a
identificação de lacunas de aprendizagem. Aproveitar a análise do
sistema de gerenciamento de aprendizagem e outras ferramentas de
rastreamento ajuda a coletar dados e a tomar decisões instrucionais
baseadas em dados.

REFLEXÃO

Concluindo, este módulo de treinamento abordou tópicos essenciais
relacionados à avaliação de cursos on-line, ao desenvolvimento de
planos estratégicos para modos e ritmo de entrega, à aplicação de
conceitos e à promoção do engajamento. O módulo discutiu a
importância da avaliação na avaliação da eficácia do curso e explorou
diferentes métodos de avaliação, incluindo pesquisas, feedback e
análise de dados.

 Além disso, o módulo enfatizou os principais critérios para avaliar
cursos on-line, como qualidade do conteúdo, design instrucional e
envolvimento do aluno.



O módulo também forneceu insights sobre o desenvolvimento de
um plano estratégico para modos de entrega, considerando fatores
como aprendizagem síncrona, assíncrona ou combinada. Foram
exploradas estratégias para incorporar elementos interactivos,
multimédia e abordagens centradas no aluno. Foram destacadas
estratégias de ritmo e agendamento, bem como a importância do
apoio contínuo ao aluno e de canais de comunicação eficazes.

O módulo se aprofundou na aplicação de conceitos e na promoção
do engajamento, elaborando trabalhos práticos, estudos de caso e
simulações para relevância no mundo real. A integração de
elementos multimídia interativos, discussões on-line e gamificação
foram discutidas para aumentar o envolvimento dos alunos. Além
disso, o módulo enfatizou a importância de implementar
abordagens centradas no aluno através de personalização,
avaliações formativas e comunicação eficaz.

A avaliação e a melhoria contínua foram identificadas como
aspectos cruciais dos cursos online. O módulo introduziu métodos
de avaliação, como pesquisas de avaliação de cursos e análise de
dados de avaliação. Foram exploradas estratégias de melhoria
contínua, incluindo revisão de conteúdo, design iterativo de cursos
e desenvolvimento profissional. Além disso, o módulo enfatizou a
importância de monitorar análises e métricas do curso para medir o
envolvimento, a participação e os resultados de aprendizagem dos
alunos.

A avaliação contínua e a melhoria contínua foram destacadas como
essenciais para o sucesso dos cursos online. Ao avaliar
regularmente a eficácia do curso e fazer melhorias, os instrutores
podem melhorar os resultados da aprendizagem, atender às
necessidades dos alunos, promover o envolvimento e a satisfação e
adaptar-se a contextos em mudança.
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Concluindo, este módulo de formação incentiva os educadores a aplicar
os conhecimentos e competências adquiridos. Faça uma avaliação
abrangente do seu curso online atual, incorporando os critérios e
métodos de avaliação discutidos. Incorpore elementos interativos,
multimídia e abordagens centradas no aluno para promover a
aprendizagem ativa. Busque e analise o feedback dos alunos para tomar
decisões informadas sobre melhorias no curso. Mantenha-se informado
sobre as últimas tendências e melhores práticas em educação on-line
por meio de desenvolvimento profissional contínuo e networking. Ao
adotar uma mentalidade de aprendizado e melhoria constantes, você
criará cursos on-line impactantes que atenderão às necessidades de
seus alunos e promoverão seu sucesso.

AUTOAVALIAÇÃO
 
Aqui estão algumas questões de autoavaliação para refletir no módulo 3
sobre a avaliação de cursos online:
Refletindo sobre este módulo, quais são os principais conceitos e
estratégias que você aprendeu sobre a avaliação de cursos online?
Quais métodos e ferramentas de avaliação você descobriu ou adquiriu
proficiência através deste módulo? Como você planeja usá-los na
avaliação do curso online?
Como você equilibrará flexibilidade e responsabilidade para seus
alunos?
Como você buscará ativamente o feedback de seus alunos e o
incorporará nas melhorias e ajustes do curso? Como você garantirá um
ciclo de feedback contínuo para melhoria contínua?
Como você imagina aplicar esse conhecimento recém-adquirido em
suas futuras criações de cursos online?



Capítulo 4 - Módulo 1

1. OS BENEFÍCIOS DA FACILITAÇÃO SÍNCRONA ONLINE
INCLUEM:

Interação em direto: A facilitação síncrona permite que os
participantes se envolvam em conversas em tempo real, façam
perguntas e recebam respostas imediatas, promovendo um sentido
de ligação e de comunidade. 
 
Maior envolvimento: A natureza em tempo real da facilitação
síncrona incentiva a participação ativa e o envolvimento, reduzindo
a probabilidade de interrupção ou desinteresse.
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A facilitação síncrona online refere-se ao ato de liderar e orientar um
grupo de participantes em um ambiente online interativo e em tempo
real. Envolve facilitar discussões, atividades e experiências de
aprendizagem usando ferramentas e tecnologias on-line que permitem
comunicação e colaboração imediatas.

A facilitação online síncrona depende da presença e do envolvimento
dos participantes ao mesmo tempo, permitindo feedback, diálogo e
interação instantâneos. Ao contrário da facilitação assíncrona, que
ocorre em momentos diferentes e carece de interação imediata, a
facilitação síncrona cria uma experiência partilhada entre os
participantes.

A importância da facilitação síncrona online reside na sua capacidade de
promover a colaboração, o envolvimento e a participação ativa. Apesar
da distância física, permite comunicação e interação em tempo real,
replicando a dinâmica de reuniões presenciais ou salas de aula. A
facilitação síncrona é particularmente valiosa em situações que exigem
feedback imediato, colaboração em grupo ou um sentido de
comunidade entre os participantes.
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Oportunidades de colaboração: A facilitação síncrona permite
actividades de grupo, trabalho de equipa e colaboração que incentivam
os participantes a trabalhar em conjunto para resolver problemas e
atingir objectivos de aprendizagem. 
 
Feedback imediato: Os professores podem dar feedback imediato aos
participantes para os ajudar a compreender conceitos, esclarecer
dúvidas e reforçar a aprendizagem. 

Presença social: A facilitação síncrona cria um sentimento de presença
social e de pertença entre os participantes, resultando em laços mais
fortes e numa maior motivação. As ferramentas e técnicas de facilitação
síncrona em linha incluem: 
 
Plataformas de videoconferência: ferramentas como o Zoom, o
Microsoft Teams ou o Google Meet permitem a comunicação áudio e
vídeo em tempo real, a partilha de ecrã e salas de grupo para debates em
grupo.

Ferramentas de conversação e de mensagens: plataformas como o
Slack ou o Microsoft Teams oferecem funções de conversação que
permitem aos participantes fazer perguntas, partilhar recursos e
colaborar durante as sessões síncronas. 
 
Quadros brancos virtuais: Ferramentas como o Miro ou o Mural
oferecem quadros brancos virtuais onde os participantes podem trocar
ideias, desenhar diagramas ou colaborar em conteúdos visuais. 
 
Sondagens e ferramentas de votação: aplicações como o Mentimeter
ou o Poll Everywhere permitem aos professores recolher feedback
instantâneo, realizar sondagens ou medir a compreensão dos
participantes.



2 - AS PRINCIPAIS COMPETÊNCIAS E FUNÇÕES DE UM
FACILITADOR SÍNCRONO EM LINHA INCLUEM
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Competência técnica: os professores devem dominar as ferramentas e
tecnologias em linha para facilitar e resolver problemas técnicos. 
 
Competências de comunicação: Uma comunicação clara e eficaz é
essencial para conduzir conversas, dar orientações e promover um
ambiente inclusivo e respeitador. 
 
Gestão do tempo: Os formadores devem gerir eficazmente o tempo das
sessões e garantir que todas as actividades planeadas são realizadas,
permitindo simultaneamente a interação e o envolvimento dos
participantes. 
 
Adaptabilidade: os formadores devem adaptar-se aos diferentes estilos
e necessidades de aprendizagem dos participantes e ajustar a sua
abordagem e actividades em conformidade. 
 
Colaboração e trabalho em equipa: os formadores devem incentivar a
colaboração entre os participantes e criar oportunidades para o trabalho
em equipa e a aprendizagem colaborativa.
2 - As principais competências e funções de um facilitador síncrono em
linha incluem:
Num ambiente síncrono em linha, as responsabilidades e funções do
facilitador são as seguintes: 

Preparação de materiais: Os formadores devem preparar e organizar os
recursos, as apresentações ou as actividades a utilizar durante a sessão
síncrona. 

Criar um ambiente em linha: Os organizadores devem garantir que a
plataforma em linha escolhida está corretamente configurada, que as
funções necessárias estão disponíveis e que os participantes estão
acessíveis. 
 
Conduzir debates e actividades: Os professores conduzem os debates,
fazem perguntas estimulantes, orientam e dirigem as actividades para
alcançar os resultados de aprendizagem desejados.



Ao preparar adequadamente os participantes, os facilitadores
podem maximizar o envolvimento, promover um ambiente de
aprendizagem positivo e criar uma experiência síncrona em linha
tranquila e produtiva.
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Gerir a participação dos participantes: os formadores monitorizam a
participação e a interação dos participantes, incentivando a participação
ativa e respondendo a eventuais desafios. 

Dar feedback e apoio: os formadores dão feedback sobre os contributos
dos participantes, respondem a questões e preocupações e dão apoio
durante a sessão.
3 - Para preparar os participantes para uma sessão síncrona em linha, os
facilitadores podem:
Partilhar materiais pré-sessão: Fornecer aos participantes quaisquer
materiais pré-sessão necessários, tais como leituras, vídeos ou
instruções, para os familiarizar com o tópico ou as actividades. 
Comunicar as expectativas da sessão: Comunicar os objectivos, a ordem
de trabalhos e as expectativas para a sessão, incluindo qualquer
preparação necessária ou directrizes de participação. 
Orientação sobre a configuração técnica: Ofereça instruções sobre
como configurar os requisitos técnicos necessários, como garantir uma
conexão estável com a Internet, usar as ferramentas recomendadas ou
testar as configurações de áudio e vídeo. 
Fornecer orientação ou formação: Se os participantes não estiverem
familiarizados com a plataforma online ou com as ferramentas utilizadas,
ofereça uma breve sessão de orientação ou disponibilize recursos para
formação autónoma.
Responder a perguntas e preocupações: Estabeleça canais para que os
participantes possam fazer perguntas ou pedir esclarecimentos antes
da sessão, garantindo que eles se sintam preparados e confiantes. 



4 - VISÃO GERAL DA FACILITAÇÃO SÍNCRONA ONLINE
(DEFINIÇÃO E CONCEITOS-CHAVE; O QUE É FACILITAÇÃO

ONLINE SÍNCRONA E PORQUÊ FACILITAÇÃO ONLINE SÍNCRONA?)

A facilitação síncrona online refere-se à prática de liderar e
orientar um grupo de participantes em um ambiente online
interativo e em tempo real. Envolve facilitar discussões,
atividades e experiências de aprendizagem usando ferramentas
e tecnologias on-line que permitem comunicação e colaboração
imediatas entre os participantes.

A facilitação online síncrona ocorre em tempo real, onde todos
os participantes estão presentes e envolvidos simultaneamente.
Permite feedback imediato, interação dinâmica e experiências
compartilhadas, semelhantes a reuniões presenciais ou salas de
aula. Isto contrasta com a facilitação assíncrona, que ocorre em
momentos diferentes, carece de interação imediata e depende
do acesso dos participantes a materiais ou discussões conforme
sua conveniência.

O conceito-chave da facilitação online síncrona é a capacidade
de criar um ambiente de aprendizagem interativo e envolvente,
apesar da distância física. Ele permite que os participantes
participem de discussões ao vivo, façam perguntas, colaborem
em atividades e recebam feedback imediato do facilitador. A
facilitação síncrona promove um sentido de comunidade,
promove a participação ativa e apoia a interação social entre os
participantes.
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O formato síncrono é particularmente benéfico em situações
que exigem colaboração em tempo real, feedback instantâneo
ou uma sensação de presença partilhada. Permite discussões
dinâmicas, resolução de problemas em grupo e experiências
de aprendizagem coletiva. A facilitação síncrona pode ser
aplicada em vários contextos, incluindo cursos online, reuniões
virtuais, webinars, workshops ou qualquer cenário onde se
deseje interação e envolvimento imediatos.

No geral, a facilitação online síncrona permite que os
participantes se conectem, aprendam e colaborem em tempo
real, transcendendo barreiras geográficas e criando uma
experiência de aprendizagem rica e interativa
5 – Importância e benefícios da facilitação síncrona online
A facilitação síncrona baseada na web oferece diversas
vantagens importantes que aumentam sua relevância geral
em vários ambientes educacionais e colaborativos. Algumas
das principais vantagens são
 
Comunicação ao vivo: A facilitação síncrona permite que os
participantes participem de conversas em tempo real, façam
perguntas e recebam respostas imediatas. Essa interação em
tempo real aumenta o envolvimento e promove um senso de
conexão e comunidade entre os participantes.
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Participação ativa: A facilitação síncrona incentiva a participação
ativa quando os participantes estão simultaneamente presentes e
envolvidos. Incentiva os participantes a participar, partilhar as suas
opiniões e colaborar com outras pessoas em tempo real,
conduzindo a uma aprendizagem mais profunda e a uma maior
motivação. Colaboração e trabalho em equipe: A facilitação
síncrona oferece oportunidades de colaboração e trabalho em
equipe. Os participantes podem participar em atividades de grupo,
colaborar em projetos e resolver problemas em conjunto,
promovendo a responsabilidade coletiva e a aprendizagem social.
 
Feedback imediato: Os facilitadores podem fornecer feedback
imediato aos participantes durante sessões síncronas. Este
feedback imediato ajuda a esclarecer conceitos, corrigir mal-
entendidos e reforçar a aprendizagem, levando a uma
aprendizagem mais eficaz.

Sensação de presença e conexão: A facilitação síncrona cria uma
sensação de presença e conexão entre os participantes. A
interação ao vivo, dicas visuais e interação em tempo real ajudam a
criar interação e comunidade que podem aumentar o envolvimento
e apoiar o aspecto social da aprendizagem.

Questões ou tarefas urgentes: A facilitação síncrona é
especialmente valiosa para tarefas que requerem atenção ou
colaboração imediata. Ele permite que decisões rápidas, resolução
de problemas e questões urgentes sejam abordadas em tempo real.
 
Maior responsabilização: A natureza em tempo real da facilitação
síncrona incentiva os participantes a serem responsabilizados.
Saber que outras pessoas estão presentes e participam ativamente
pode motivar as pessoas a avançar, a participar de forma
significativa e a assumir a responsabilidade pela sua própria
aprendizagem ou responsabilidades colaborativas.
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Uso eficiente do tempo: A facilitação síncrona permite que os
facilitadores cubram uma quantidade significativa de material ou
realizem atividades em um determinado período de tempo. Isso ajuda a
maximizar o uso eficiente do tempo, minimizando atrasos ou tempos de
espera normalmente associados à comunicação assíncrona.
 
Em suma, a importância da facilitação síncrona através da Internet
reside na sua capacidade de promover a participação, a colaboração e a
comunicação imediata entre os participantes. Ele cria um ambiente de
aprendizagem dinâmico e interativo que promove a aprendizagem ativa,
a presença social e um senso de comunidade que, em última análise,
melhora a aprendizagem geral.
 
Ferramentas e técnicas para facilitação online síncrona (desenho de
resultados de aprendizagem, planos de aula e comunidade).

Ao escolher ferramentas e técnicas para facilitação online síncrona, é
importante alinhá-las com os resultados de aprendizagem desejados,
planos de aula e objectivos de construção de comunidade. Aqui estão
algumas ferramentas e técnicas comumente usadas e como adaptá-las
aos seguintes aspectos.
 
Plataformas de videoconferência: Ferramentas como Zoom, Microsoft
Teams ou Google Meet permitem comunicação de vídeo e áudio em
tempo real. Eles facilitam discussões interativas, permitem o
compartilhamento de tela para apresentações ou apresentações e
apoiam o trabalho em pequenos grupos. Estas plataformas são
adequadas para resultados de aprendizagem relacionados com
competências de comunicação, colaboração e apresentação.
Ferramentas de chat e mensagens: plataformas como Slack ou
Microsoft Teams oferecem funções de chat que permitem aos
participantes fazer perguntas, compartilhar recursos e colaborar
durante sessões síncronas. Estas ferramentas podem fomentar a
criação de comunidades, proporcionando um espaço de discussão
contínua, troca de ideias e promovendo um sentimento de pertença
entre os participantes.
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Quadros brancos virtuais: Ferramentas como Miro ou Mural oferecem
quadros brancos virtuais onde os participantes podem trocar ideias,
desenhar diagramas ou colaborar em conteúdo visual. Essas
ferramentas estão alinhadas com os resultados de aprendizagem
relacionados ao pensamento visual, resolução de problemas e
colaboração.

Ferramentas de enquetes e pesquisas: Aplicativos como Mentimeter ou
Poll Everywhere permitem que os facilitadores obtenham feedback
instantâneo, realizem enquetes ou avaliem a compreensão dos
participantes. Estas ferramentas podem ser utilizadas para alinhar os
resultados de aprendizagem relacionados com a avaliação formativa,
avaliar as opiniões dos participantes ou verificar a compreensão.

Sistemas de gerenciamento de aprendizagem (LMS): plataformas LMS
como Moodle, Canvas ou Blackboard fornecem um hub central para
hospedar materiais de curso, tarefas e avaliações. Eles podem apoiar a
facilitação síncrona, fornecendo funções como fóruns de discussão,
publicação de tarefas e acompanhamento de notas. As plataformas LMS
são adequadas para organizar planos de aula, monitorar o progresso da
aprendizagem e fornecer aprendizagem unificada.
 
  Ao escolher ferramentas e tecnologias, é importante considerar fatores
como facilidade de uso, acessibilidade, compatibilidade com os
dispositivos dos participantes e as necessidades específicas do
ambiente de aprendizagem. As ferramentas escolhidas devem ser
compatíveis com os resultados da aprendizagem e facilitar a gestão
eficaz das aulas, a participação ativa e a construção de comunidade
entre os participantes.



6 - PRINCIPAIS HABILIDADES E FUNÇÕES DE UM
FACILITADOR SÍNCRONO ONLINE
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O papel de um facilitador online síncrono é importante na criação de
uma experiência de aprendizagem positiva e eficaz. Aqui estão
algumas das principais competências e funções de um facilitador
online síncrono:

Competência técnica: Os formadores devem ter um bom
conhecimento da plataforma online e das ferramentas utilizadas para
facilitar a sincronização. Isso inclui ser capaz de navegar na
plataforma, usar recursos de comunicação de maneira eficaz,
solucionar problemas técnicos comuns e garantir uma experiência
tranquila para os participantes.
 
Habilidades de comunicação: A comunicação eficaz é crucial para um
assistente online síncrono. Os professores devem ter fortes
habilidades de comunicação oral e escrita para articular instruções
claramente, conduzir discussões, fazer perguntas instigantes e
fornecer explicações. Devem também ouvir ativamente os
participantes e promover um ambiente de diálogo inclusivo e
respeitoso.
 
Gestão do tempo: Os moderadores síncronos devem gerir o tempo
de forma eficaz para garantir que a sessão decorre dentro do prazo e
que todas as atividades planeadas são abrangidas. Devem permitir
tempo suficiente para discussões, atividades e feedback, sendo ao
mesmo tempo flexíveis e adaptando-se às necessidades dos
participantes.
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Técnicas de facilitação: Os formadores devem estar familiarizados com
técnicas de facilitação que promovam o envolvimento, a colaboração e a
aprendizagem ativa. Isto inclui técnicas como quebra-gelos,
energizadores, estratégias de trabalho em equipe e técnicas que
incentivam todos os envolvidos a participar. 

Adaptabilidade: Os moderadores online síncronos devem adaptar-se aos
diferentes estilos de aprendizagem, às necessidades dos participantes e
aos desafios imprevistos. Devem ser capazes de adaptar o seu estilo de
tutoria e atividades de acordo com a dinâmica da sessão, o nível de
envolvimento dos participantes e quaisquer problemas que possam
surgir.
 
Avaliação e feedback: Os formadores avaliam a compreensão, o
progresso e o desempenho dos participantes. Eles devem fornecer
feedback oportuno e construtivo para ajudar os participantes a aprender
e a se desenvolver. Eles podem fazer isso fornecendo feedback
individual, facilitando o feedback dos pares ou usando estratégias de
avaliação formativa durante a sessão. Construção de comunidade: Os
facilitadores devem promover um sentido de comunidade entre os
participantes, mesmo num ambiente online. Eles podem criar
oportunidades para os participantes se comunicarem, compartilharem
experiências e colaborarem. Isto pode incluir quebra-gelos, atividades
em grupo ou a criação de espaços para comunicação e networking
contínuos.
 
Em geral, um professor online síncrono eficaz possui uma combinação
de conhecimento técnico, habilidades de comunicação, técnicas de
facilitação, adaptabilidade e foco na criação de uma comunidade de
aprendizagem envolvente e de apoio.



7 - RESPONSABILIDADES E PAPÉIS DE UM FACILITADOR NO
AMBIENTE SÍNCRONO ONLINE

Num ambiente online síncrono, os professores têm
responsabilidades e funções específicas para garantir uma
aprendizagem tranquila e eficaz. Aqui estão algumas das funções
e funções básicas de um supervisor em um ambiente online
síncrono:
 
Prepare o cenário: os professores são responsáveis por criar um
ambiente online positivo e acolhedor. Eles definem o tom da
sessão, definem as expectativas para o comportamento dos
participantes e criam um espaço seguro para uma comunicação
aberta e respeitosa.
 
Facilitando conversas: Os moderadores conduzem e moderam
conversas durante uma sessão síncrona. Eles fazem perguntas
instigantes, incentivam todos os participantes a participar e
promovem discussões significativas que estão alinhadas com os
objetivos da sessão e os resultados de aprendizagem. Gerencie o
fluxo da sessão: Os instrutores gerenciam o fluxo da sessão e
garantem que as atividades e discussões planejadas permaneçam
no caminho certo. Eles mantêm o ritmo e as transições suaves
entre tópicos ou atividades e garantem que todos os participantes
tenham a oportunidade de participar.
 
Explicações e esclarecimentos: Os facilitadores são responsáveis
por fornecer explicações e esclarecimentos claros quando os
participantes tiverem dúvidas ou precisarem entender alguma
outra coisa. Eles abordam mal-entendidos, fornecem informações
adicionais e garantem que os participantes compreendam os
conceitos que estão sendo discutidos.
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Incentive a participação e o envolvimento: Os treinadores incentivam e
promovem o envolvimento dos participantes durante toda a sessão.
Criam oportunidades de participação ativa, promovem um ambiente
estimulante e inclusivo e garantem que todos os participantes tenham a
oportunidade de partilhar os seus pensamentos e ideias.
 
Fornecer informações e orientação: Os instrutores fornecem feedback e
orientação aos participantes durante a sessão. Eles fornecem feedback
construtivo sobre as contribuições dos participantes, oferecem
sugestões de melhoria e orientam os participantes para uma
compreensão e aprendizagem mais profundas.
 
Gestão de problemas técnicos: Os formadores são responsáveis por
gerir e resolver problemas técnicos que surjam durante a sessão. Eles
ajudam os participantes a resolver problemas técnicos, garantem que
todos tenham acesso às ferramentas e recursos necessários e mantêm
a plataforma online funcionando perfeitamente. Avaliar o progresso da
aprendizagem: Os formadores avaliarão o progresso da aprendizagem
dos participantes durante a sessão. Isto pode incluir métodos informais,
como a monitorização do envolvimento e compreensão dos
participantes, ou métodos formais, como questionários, inquéritos ou
outras técnicas de avaliação formativa.
Estimular a construção de comunidade: Os formadores contribuem para
promover um sentido de comunidade entre os participantes. Eles
incentivam a colaboração, facilitam o networking e a interação e
promovem uma comunidade de aprendizagem estimulante e inclusiva.
 
Em geral, as funções de um facilitador num ambiente online síncrono
incluem liderar discussões, gerir o fluxo da sessão, fornecer
esclarecimentos e feedback, apoiar o envolvimento dos participantes,
resolver questões técnicas, avaliar o progresso da aprendizagem e
promover a comunidade entre os participantes.



8 – COMO PREPARAR OS PARTICIPANTES

109

Preparar os participantes para uma sessão síncrona online é essencial
para garantir a sua prontidão e participação ativa. Aqui estão algumas
etapas para preparar efetivamente os participantes:
 
Compartilhe materiais pré-sessão: Forneça aos participantes todos os
materiais pré-sessão necessários, como palestras, vídeos ou instruções.
Isto permitir-lhes-á familiarizar-se antecipadamente com o tema ou as
atividades, permitindo-lhes fazer contribuições mais significativas
durante a sessão.

Comunicar as expectativas da sessão: Comunique os objetivos, a agenda
e as expectativas da sessão. Informe os participantes sobre os
resultados esperados, o formato da sessão (por exemplo, atividade
interativa baseada em discussão) e quaisquer instruções especiais para
participação ou preparação.
 
Instruções para preparação técnica: Forneça instruções para definir os
requisitos técnicos da sessão. Orientação para garantir uma conexão
estável à Internet, utilizando a plataforma ou ferramentas de Internet
recomendadas, e para pré-testar as configurações de áudio e vídeo para
evitar problemas técnicos durante a sessão.

Ofereça orientação ou treinamento: Se os participantes não estiverem
familiarizados com a plataforma on-line ou com as ferramentas usadas,
considere oferecer uma breve sessão de orientação ou fornecer
recursos para auto-estudo. Isso garante que os participantes conheçam
as funções básicas e possam navegar com eficácia no ambiente online.
 
Responda a perguntas e preocupações: Crie canais para os participantes
fazerem perguntas ou solicitarem esclarecimentos antes da sessão.
Incentive os participantes a comunicarem questões ou dificuldades
técnicas e a responderem rapidamente para garantir que se sintam
confortáveis e preparados para a sessão.
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Incentive a preparação e a reflexão: Incentive os participantes a se
prepararem revisando os materiais pré-sessão, escrevendo perguntas
ou pensamentos e refletindo sobre suas próprias experiências ou
perspectivas relacionadas ao tema da sessão. Isto incentiva a
participação ativa e uma discussão mais profunda durante a sessão.
 
Comunidade fundamentada: Promova um senso de comunidade entre
os participantes criando oportunidades para apresentações pré-sessão,
compartilhando expectativas ou objetivos, ou participando de
discussões pré-sessão ou atividades para quebrar o gelo. Isso ajuda a
criar conexões e um ambiente de aprendizagem favorável.
 
Forneça lembretes e detalhes da sessão: envie lembretes oportunos aos
participantes, incluindo data, hora e outras instruções ou recursos que
eles precisam acessar. Certifique-se de que os participantes tenham os
links ou detalhes de login necessários para ingressar na sessão sem
problemas.
 
  Ao seguir estas etapas, você pode preparar os participantes de forma
eficaz, definir um tom positivo para a sessão e maximizar seu
envolvimento e contribuição durante a experiência online síncrona.
Anexo
Os conceitos aplicados na facilitação síncrona online incluem:
Habilidades básicas de alfabetização digital são necessárias para
participantes e facilitadores na facilitação online síncrona. Isso inclui a
capacidade de usar computadores, navegar em plataformas online e
usar ferramentas e recursos de maneira eficaz para se comunicar e
colaborar.
 
Familiaridade com a plataforma: Os facilitadores devem estar
familiarizados com a plataforma online escolhida para facilitação
síncrona. Compreender os recursos, configurações e capacidades da
plataforma permite que os professores maximizem seu potencial para
sessões envolventes e interativas.
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Seleção de ferramentas: Os instrutores devem selecionar e usar
cuidadosamente ferramentas e técnicas apropriadas para melhorar a
experiência de ensino. Por exemplo, usar salas de grupo em plataformas
de videoconferência ou usar quadros brancos virtuais para
brainstorming colaborativo para discussões em grupo.

Comunicação e colaboração: A facilitação online síncrona baseia-se na
comunicação e colaboração eficazes. Conceitos como escuta ativa,
comunicação clara e concisa e oferta de oportunidades para os
participantes interagirem contribuem para uma experiência de
treinamento bem-sucedida.

 
Etiqueta Digital: Os formadores devem promover e modelar a etiqueta
digital durante sessões síncronas. Isto inclui uma comunicação
respeitosa e inclusiva, permitindo que os participantes falem sem
interrupção e promovendo um ambiente online positivo e acolhedor.

 
Considerações de acessibilidade: Os facilitadores devem considerar
considerações de acessibilidade para garantir que todos os
participantes possam participar em sessões totalmente síncronas. Isto
pode incluir a adição de legendas aos vídeos, a utilização de formatos de
apresentação acessíveis ou a adaptação às necessidades especiais dos
participantes com deficiência.
 
Ao aplicar estes conceitos, os facilitadores podem criar uma experiência
de facilitação síncrona online completa, envolvente e eficaz para os
participantes.



Capítulo 4 - Módulo 2
As 15 melhores dicas de apresentadores em linha experientes :  

1) Estabeleça objectivos claros  

Antes de cada evento em direto, o organizador tem de definir
objectivos específicos que têm de ser alcançados num
determinado momento. Quer o objetivo seja informar, entreter,
promover um produto ou estabelecer uma ligação com o público,
a definição de objectivos claros ajudará a orientar o conteúdo e a
medir o potencial de sucesso. Um objetivo motiva e responsabiliza
as pessoas, encorajando-as a envolverem-se numa ação. Dá-lhe
uma orientação precisa para o seu trabalho e define uma meta a
atingir. Isto permite medir a qualidade do trabalho, medir o
progresso. O objetivo melhorará a qualidade das diferentes
acções.  
Quando os colaboradores sabem exatamente o que têm de
alcançar, podem pensar mais claramente sobre a forma como
devem utilizar a sua energia, os seus recursos e o seu tempo para
atingir o seu objetivo. Além disso, um objetivo permite valorizar o
trabalho realizado. Quando os trabalhadores atingem o seu
objetivo, isso é uma verdadeira fonte de satisfação. O sucesso
num desafio mantém a motivação e o entusiasmo.  
Como definir um objetivo?  
Quando define um objetivo, certifique-se de que é simples, claro,
compreensível e preciso. Para evitar qualquer ambiguidade, o
objetivo deve ser fácil de compreender. Para formular um objetivo
específico, responda a estas perguntas: quem? o quê? onde?
quando? como? e porquê? Por último, o objetivo deve ser dirigido
a uma pessoa específica. Se definir um objetivo geral, ninguém
será verdadeiramente responsável.  
Para evitar ser subjetivo, todos os objectivos devem ser
mensuráveis, tanto quantitativa como qualitativamente. Isto
significa que deve conter uma qualidade, uma quantidade, um
custo, uma frequência... Por outras palavras, um valor que possa
ser utilizado para medir o progresso e determinar quando o
objetivo foi alcançado. 112



A terceira caraterística essencial é que o objetivo deve ser
atraente, ambicioso e aceitável para o trabalhador. O objetivo deve
ser suficientemente exigente para o levar a querer superar-se a si
próprio, sem deixar de ser razoável. Por isso, certifique-se de que o
objetivo permanece acessível em termos de competências,
conhecimentos, recursos, etc.  

Embora o objetivo deva ser ambicioso, também deve ser realista.
Quando um objetivo é irrealista, as pessoas ficam desmotivadas
porque não acreditam na sua capacidade de o atingir. Não
investimos muito esforço, por isso não conseguimos muito. Por
outro lado, quando o objetivo é realista, dizemos a nós próprios
que temos todas as hipóteses de ser bem sucedidos, ficamos
motivados e queremos superar-nos para atingir o objetivo (e até
mesmo ir além dele). Por isso, não coloque a fasquia demasiado
alta para não desencorajar o seu colega.  

Para evitar a procrastinação, o objetivo deve ser claramente
definido em termos de tempo. Deve ser definido um início, um fim,
uma duração específica ou um prazo para criar um sentido de
urgência e encorajar o trabalhador a prosseguir com o seu
trabalho [Salto de ajuste de texto].  
É claro que, quando define objectivos para os membros da sua
equipa, estes nem sempre têm de corresponder a estas 5
características. Alguns objectivos não são mensuráveis, como a
emoção, a realização, a criatividade, etc.
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2) Planeie e estruture a sessão
  
Organize a sua sessão dividindo o conteúdo em segmentos ou secções
claras. Desta forma, será mais fácil para a sua audiência navegar e
seguir o fluxo da sessão.  

A realização de uma avaliação das necessidades da sua equipa ajudá-
lo-á a estruturar a sua sessão de formação. Definir as necessidades da
sua empresa a partir daqueles que as experimentam diariamente
permitir-lhe-á conceber uma sessão de formação que irá melhorar as
competências da sua equipa e, em última análise, ajudá-lo a atingir os
seus objectivos comerciais.  

Os objectivos de aprendizagem constituem a base da sua sessão de
formação. Estes destacarão as competências e os conhecimentos que
a sua equipa irá adquirir ao participar no seu evento, mas, mais
importante ainda, os objectivos de aprendizagem devem ser derivados
da avaliação das necessidades que mencionámos anteriormente.
Objectivos claros maximizam o potencial e o impacto da sua sessão,
definindo expectativas e assegurando aos participantes que os tópicos
abordados estão relacionados com o feedback que forneceram.  

3) Elabore uma agenda pormenorizada,  
Aqui está um exemplo de um horário detalhado para um dia de aulas
online: 8:00 - 8:15: Inicie a sessão e verifique o equipamento  
Ligue-se à plataforma do curso em linha e verifique a ligação à Internet,
o áudio e o vídeo. Certifique-se de que todos os documentos e
ferramentas necessários estão prontos. 8:15 - 9:00: Sessão de aula em
direto  
Apresentação do curso e dos objectivos do dia.  
Apresentação dos conceitos-chave e das novas lições, resposta às
perguntas dos alunos e esclarecimento de pontos importantes. 9.00 -
10.30: Aulas interactivas .

Apresentação de novas informações ou competências. Utilização de
recursos visuais, vídeos ou apresentações para ilustrar
conceitos/Encorajar a participação dos alunos através de debates,
exercícios ou sondagens em direto. 10h30 - 10h45: Intervalo
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Faça uma pequena pausa para relaxar e recarregar energias. Alongue o
corpo e recarregue a mente. 10h45 - 12h30: Actividades práticas  
Atribuição de exercícios práticos ou projectos aos alunos. Orientação e
apoio durante as actividades. Resposta a perguntas e esclarecimento
de dúvidas12h30 - 13h30: Pausa para almoço .

Faça uma pausa para almoço para descansar e recarregar energias.
Desfrute de uma refeição equilibrada e saudável.13:30 - 14:30: Sessões
de tutoria individuais ou em pequenos grupos  
Atribua intervalos de tempo para discussões individuais ou em
pequenos grupos com os alunos. Responda a perguntas específicas e
dê conselhos personalizados.14:30 - 15:30: Trabalho independente e
estudo individual .

Tempo dedicado ao estudo individual dos temas tratados. Realização
de trabalhos adicionais ou leituras recomendadas. Acesso a recursos
em linha ou a materiais do curso para aprofundar os seus
conhecimentos. 15:30 - 16:00: Sessão de encerramento  
Recapitulação dos pontos-chave do curso do dia. Respostas às
perguntas finais dos alunos.
Anúncio de tarefas ou actividades para a próxima sessão. 16:00: Fim do
curso online do dia
4) Envolva os participantes desde o início  
- Quebra-gelo interativo: Comece a sessão com um quebra-gelo
interativo para quebrar o gelo e encorajar os participantes a
envolverem-se. Por exemplo, peça-lhes que se apresentem
rapidamente no chat ou que partilhem uma fotografia que represente o
seu passatempo favorito. 
 - Sondagens e perguntas e respostas: Utilize ferramentas de
sondagem em direto para fazer perguntas aos participantes e recolher
as suas respostas. Também pode encorajar e responder a perguntas
em direto para incentivar a participação ativa.  
- Partilhe experiências: Peça aos participantes para partilharem as suas
experiências ou conhecimentos sobre o tema da disciplina. Isto criará
um ambiente de aprendizagem colaborativo onde todos podem
contribuir e sentir-se valorizados.  
.
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- Actividades de reflexão pessoal: Ofereça actividades de reflexão
pessoal em que os participantes possam tirar alguns minutos para
pensar sobre um tópico ou questão específica. Podem depois partilhar
os seus pensamentos no chat ou em debates em direto.  

- Exercícios de grupo: Organize exercícios de grupo virtuais em que os
participantes possam colaborar e resolver problemas em conjunto.
Utilize ferramentas de videoconferência com partilha de ecrã e salas de
subgrupos para facilitar a interação.  

- Jogos ou questionários interactivos: Integre jogos interactivos ou
questionários no seu curso em linha para tornar a aprendizagem
divertida e estimulante. Utilize plataformas de e-learning que ofereçam
funcionalidades de gamificação para manter os participantes
envolvidos.  

- Incentive a participação: Crie um ambiente acolhedor e encorajador
onde os participantes se sintam à vontade para fazer perguntas,
partilhar ideias e participar ativamente. Elogie e agradeça os
participantes pelas suas contribuições para os incentivar a manterem-
se envolvidos.
5) Utilize ferramentas interactivas 

Utilize ferramentas como o Mentimeter, Poll Everywhere ou Kahoot
para criar sondagens interactivas em tempo real. Os participantes
podem responder às perguntas no seu dispositivo móvel ou
computador, e os resultados podem ser apresentados
instantaneamente para gerar discussão e reflexão. Pode também
utilizar quadros brancos virtuais, como o Miro, o Mural ou o Jamboard,
que permitem aos participantes colaborar e partilhar ideias em tempo
real. Podem contribuir escrevendo, desenhando, adicionando notas
adesivas, etc. Utilize estas ferramentas para incentivar a criatividade e a
participação ativa.
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Divida os participantes em pequenos grupos utilizando ferramentas de
videoconferência como o Zoom, o Microsoft Teams ou o Google Meet.
Crie salas de conversação virtuais onde os participantes possam
discutir tópicos específicos, resolver problemas em equipa e partilhar
ideias em sessões de brainstorming. As funcionalidades de chat em
direto nas plataformas de cursos em linha, como o Moodle ou o Canvas,
podem ser utilizadas para incentivar os participantes a colocar
questões, partilhar as suas ideias e interagir com o formador e outros
participantes ao longo do curso.  

Integre questionários e jogos interactivos no seu curso em linha
utilizando ferramentas como o Quizizz, Quizlet Live ou TriviaMaker.
Estas ferramentas permitem aos participantes testar os seus
conhecimentos, participar em actividades divertidas e incentivar a
aprendizagem através do jogo. Algumas plataformas de
videoconferência oferecem funcionalidades integradas de sondagem,
quadro branco e partilha de ecrã. Explore estas funcionalidades e
utilize-as para interagir com os participantes, fazendo-lhes perguntas,
convidando-os a anotar documentos ou incentivando-os a partilhar as
suas ideias.
6) Incentive a participação ativa  

Durante as sessões em direto, faça perguntas abertas que exijam
respostas ponderadas e aprofundadas. Incentive os participantes a
partilharem as suas ideias, opiniões e experiências, utilizando o chat, o
microfone ou a função de levantar a mão.  

Divida os participantes em pequenos grupos virtuais para discussões
aprofundadas. Dê-lhes tópicos específicos para discutir e incentive-os
a partilhar as suas conclusões com o resto do grupo num grupo de
discussão. Utilize ferramentas de videoconferência que facilitem a
criação de salas de discussão virtuais.  
Crie fóruns de discussão assíncronos onde os participantes possam
colocar questões, partilhar recursos e interagir entre sessões ao vivo.
Incentive-os a participar regularmente, colocando ideias, comentários
ou respostas às perguntas dos outros participantes.
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UUtilize actividades interactivas, como estudos de casos, simulações,
inquéritos ou jogos virtuais de representação de papéis, para incentivar
os participantes a envolverem-se ativamente. Estas actividades
permitem que os participantes apliquem os conceitos ensinados e se
envolvam no pensamento crítico.  

Quando os participantes estiverem a contribuir ativamente, agradeça-
lhes e felicite-os pela sua participação. Realce os seus contributos e
sublinhe a importância do seu envolvimento para enriquecer a
experiência de aprendizagem.  

Integre ferramentas de colaboração em linha, como o Google Docs, o
Trello ou o Microsoft OneNote, que permitem aos participantes
trabalhar em conjunto em projectos, partilhar ideias e dar feedback em
tempo real. Isto promove a colaboração e incentiva a participação
ativa.  

Convide os participantes a refletir individualmente sobre o que
aprenderam e a avaliar a sua própria compreensão do assunto. Podem
partilhar as suas ideias no chat, em debates em direto ou através de
exercícios de autoavaliação.

7. Faça uma gestão eficaz do tempo  
Defina objectivos específicos e realizáveis a curto e a longo prazo. Isto
ajudá-lo-á a concentrar-se nas tarefas mais importantes e a
estabelecer prioridades nas suas actividades.  
Reserve alguns minutos por dia para planear as suas actividades e
elaborar uma lista de tarefas. Utilize ferramentas de gestão do tempo,
como aplicações de calendário ou listas de tarefas, para organizar as
suas actividades.  
Identifique as tarefas mais importantes e urgentes. Estabeleça
prioridades e comece por aquelas que terão o maior impacto nos seus
objectivos.  Seja disciplinado e evite adiar as tarefas importantes.
Comece pelas tarefas mais difíceis ou pelas que tende a evitar e utilize
técnicas de gestão do tempo, como a técnica Pomodoro, para se
manter concentrado. Aprenda a dizer não a pedidos não essenciais que
o podem distrair das suas tarefas importantes. Estabeleça limites
claros e aprenda a delegar ou a pedir ajuda quando necessário.
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Identifique as distracções que o distraem do seu trabalho, como
notificações nas redes sociais, e-mails incessantes, etc. Tome medidas para
minimizar essas distracções, como desligar as notificações durante as
horas de trabalho ou utilizar aplicações de bloqueio de sítios Web.  

Atribua períodos de tempo específicos a tarefas específicas. Por exemplo,
reserve tempo para responder a e-mails, para reuniões ou para trabalhar
em projectos individuais.  

Explore diferentes técnicas de gestão do tempo, como a matriz de
Eisenhower, o método dos 2 minutos ou o método "Eat the Frog", para
otimizar o seu tempo e a sua produtividade.  
Faça pausas regulares para descansar, relaxar e recarregar as baterias. As
pausas ajudam a manter os seus níveis de energia e concentração.  

Reveja regularmente o seu horário para avaliar a sua produtividade e
identificar áreas a melhorar. Se necessário, faça ajustes para otimizar o seu
tempo.

8. Seja adaptável e flexível  

Aceite que a mudança é inevitável e tenha uma mente aberta a novas ideias,
métodos diferentes e novas circunstâncias. Adopte uma atitude positiva
em relação à mudança, em vez de resistir a ela.  
Desenvolva a sua capacidade de ver as coisas de diferentes ângulos e de se
adaptar a novas perspectivas. Questione as suas próprias crenças e adopte
uma atitude de curiosidade para aprender e crescer continuamente.  
Esteja preparado para ajustar os seus planos e abordagens à evolução das
circunstâncias. Desenvolva uma mentalidade ágil que lhe permita adaptar-
se rapidamente e encontrar soluções alternativas quando as coisas não
correm como planeado.
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Esteja preparado para adquirir novas competências e receber
formação em novas áreas. Seja proactivo no seu desenvolvimento
profissional para se manter relevante e adaptável num mundo em
constante mudança.  
Cultive a sua capacidade de recuperar das adversidades. Aprenda a
gerir o stress, a ultrapassar obstáculos e a aprender com os
contratempos. A resiliência ajudá-lo-á a adaptar-se rapidamente à
mudança e a continuar a avançar apesar das dificuldades.  
Desenvolva as suas capacidades de comunicação para que possa
comunicar claramente, colaborar com os outros e lidar com situações
complicadas. Esteja aberto ao feedback e pronto a adaptar-se às
necessidades e preferências dos outros.  
Ser flexível significa também saber como reorganizar as suas
prioridades para responder a necessidades variáveis. Domine as
competências de gestão do tempo para poder afetar os seus recursos
de forma eficaz e adaptar-se a novas tarefas e prazos.  
Flexibilidade também significa ser capaz de gerir as suas emoções e as
dos outros de forma construtiva. Desenvolva a sua inteligência
emocional para manter relações positivas, resolver conflitos e adaptar-
se a diferentes estilos de trabalho e de comunicação.

9. Promova um ambiente seguro e inclusivo  

Defina regras de conduta que promovam o respeito, a benevolência e a
inclusão. Partilhe essas regras com os participantes e assegure-se de
que eles as compreendem e respeitam.  Valorize a diversidade de
perspectivas, experiências e opiniões. Crie um espaço onde todos se
sintam livres para se exprimirem sem receio de julgamento ou
discriminação.  
Pratique a escuta ativa, prestando uma atenção genuína aos
participantes. Mostre interesse pelas suas ideias, preocupações e
contributos. Responda de forma respeitosa e construtiva Incentive os
participantes a tratarem os outros com respeito e cortesia,
independentemente das suas diferenças. Certifique-se de que os
participantes se sentem seguros para expressar as suas opiniões e
fazer perguntas sem serem assediados ou discriminados.
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Se ocorrer um comportamento inadequado, reaja rápida e
adequadamente. Tome as medidas necessárias para proteger os
participantes e manter um ambiente seguro e respeitoso.  
Organize debates ou sessões específicas sobre inclusão e diversidade.
Sensibilize os participantes para as questões da inclusão e incentive-os
a desafiar os seus próprios preconceitos e a adotar comportamentos
inclusivos.  
Disponibilize canais de comunicação seguros e confidenciais para que
os participantes possam comunicar qualquer comportamento
inadequado ou preocupações. Assegure-se de que estas denúncias
são tratadas de forma confidencial e de que existe um processo de
resposta adequado.  Eduque os formadores e os participantes sobre a
importância de criar um ambiente seguro e inclusivo. Organize
formação sobre diversidade, inclusão e anti-assédio para promover
práticas respeitosas e inclusivas.  Recolha regularmente o feedback
dos participantes sobre a sua experiência de um ambiente seguro e
inclusivo. Utilize este feedback para melhorar continuamente as suas
práticas e abordagem.

10. Utilize recursos visuais e multimédia 
 
Crie apresentações de diapositivos visualmente apelativas para
acompanhar a sua formação em linha. Utilize imagens, gráficos, ícones
e diagramas para ilustrar pontos-chave e facilitar a sua compreensão.
Mantenha o conteúdo visual claro e conciso e evite sobrecarregar os
diapositivos com demasiada informação.  Incorpore vídeos
explicativos no seu curso para apresentar conceitos complexos de
uma forma visual e cativante. Pode criar os seus próprios vídeos ou
utilizar recursos existentes, como tutoriais, demonstrações ou vídeos
educativos. Certifique-se de que os vídeos são de alta qualidade e
relevantes para o tema. Utilize infografias para resumir informações
importantes, processos ou dados complexos. As infografias
visualmente apelativas são fáceis de assimilar e ajudam os
participantes a memorizar e a compreender as informações de forma
mais eficaz.  Utilize diagramas, fluxogramas ou mapas mentais para
representar visualmente as relações entre ideias e conceitos. Isto
ajuda os participantes a visualizar e a compreender a estrutura e as
ligações entre as diferentes informações apresentadas.
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IInclua imagens e ilustrações relevantes para apoiar as suas
explicações. As imagens podem ajudar a tornar os conceitos
abstractos mais concretos e a envolver os participantes.  
Utilize meios interactivos, tais como questionários interactivos, jogos
sérios ou simulações, para tornar a aprendizagem mais interactiva e
cativante. Estes meios permitem aos participantes testar os seus
conhecimentos, aplicar os conceitos ensinados e mergulhar em
cenários práticos.  
Utilize ferramentas de quadro branco virtual para facilitar a
colaboração em tempo real. Pode criar diagramas, tomar notas ou
resolver problemas em direto com os participantes. Isto incentiva a
interatividade e permite que os participantes contribuam ativamente.  
Forneça resumos visuais dos pontos-chave do curso ou das aulas.
Pode utilizar mapas mentais, resumos gráficos ou diagramas de
resumo. Estes resumos visuais ajudam os participantes a rever
rapidamente as informações essenciais e a consolidar a sua
compreensão.

11. Dê instruções claras
  
Dê instruções precisas e específicas, indicando claramente o que os
participantes devem fazer. Evite formulações vagas ou ambíguas que
possam gerar confusão.  
Evite jargão complexo ou termos técnicos excessivos. Utilize uma
linguagem clara, simples e facilmente compreensível para comunicar
as instruções de uma forma acessível a todos.  
Divida as instruções em passos claros e ordenados. Isto facilita a
compreensão e permite que os participantes sigam facilmente as
acções a realizar.  
Acompanhe as instruções escritas com elementos visuais, como
diagramas, esquemas ou capturas de ecrã. Os recursos visuais
reforçam a compreensão e facilitam a assimilação das instruções.
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Ilustre as instruções com exemplos concretos para mostrar aos
participantes como pô-las em prática. Os exemplos ajudam a clarificar
as expectativas e a orientar os participantes nas tarefas.  
Utilize uma formatação clara e organizada para estruturar as
instruções. Utilize títulos, marcadores ou números para distinguir as
diferentes partes e facilitar a sua leitura.  
Tente antecipar as perguntas mais comuns que os participantes
possam ter e inclua respostas ou esclarecimentos adicionais nas suas
instruções. Isto evitará mal-entendidos e evitará erros.  
Peça aos participantes que repitam ou resumam as instruções para se
certificar de que as compreenderam. Pode também utilizar
questionários ou perguntas de verificação para avaliar a sua
compreensão.  
Disponibilize-se para responder às perguntas dos participantes e
forneça um canal de comunicação claro e facilmente acessível para
perguntas ou esclarecimentos adicionais.

12. Escuta ativa  
  
Preste toda a sua atenção à pessoa que está a falar. Elimine as
distracções, olhe para a câmara ou para o ecrã e mostre que está
envolvido na conversa.  
Mostre interesse e empatia para com os participantes. Utilize pistas
verbais e não verbais para mostrar que está a prestar atenção, como
acenar com a cabeça, sorrir e dar respostas breves e encorajadoras.  
Deixe os participantes exprimirem-se sem os interromper. Espere que
terminem de falar antes de formular uma resposta ou fazer mais
perguntas. Isto demonstra respeito pelas suas ideias e opiniões.  Se
não perceber alguma coisa ou quiser mais pormenores, faça perguntas
de esclarecimento. Isto aprofunda a compreensão mútua e incentiva
os participantes a expressarem as suas ideias de forma mais clara.
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Pense um pouco antes de responder às perguntas ou comentários dos
participantes. Evite dar respostas precipitadas. Se dedicar algum
tempo a pensar, mostra que valoriza os contributos dos participantes e
que está a dar uma resposta bem ponderada.  
Resuma ou reformule as principais ideias expressas pelos participantes
para se certificar de que as compreendeu. Isto mostra que está a
prestar atenção e a tentar compreender plenamente o seu ponto de
vista.  
Tente colocar-se no lugar dos participantes e compreender as suas
emoções e perspectivas. Mostre empatia, reconhecendo os seus
sentimentos e validando as suas experiências.  
Suspenda os seus juízos de valor e evite tirar conclusões precipitadas.
Ouça com atenção antes de formar uma opinião ou dar uma resposta.

Esteja aberto a ideias e perspectivas diferentes. Evite preconceitos e
ideias pré-concebidas e esteja preparado para questionar as suas
próprias opiniões.  
Mesmo em trocas escritas, como discussões em linha ou comentários
por correio eletrónico, pratique a escuta ativa, lendo atentamente as
mensagens e respondendo com ponderação.  

13. Facilite a dinâmica do grupo  
Defina regras claras de participação e respeito mútuo. Incentive os
participantes a ouvir ativamente, a respeitar as opiniões dos outros e a
contribuir de forma construtiva.  
Assegure-se de que cada participante tem a oportunidade de
expressar as suas opiniões e dar o seu contributo. Incentive os
participantes mais reservados a participar, fazendo perguntas abertas,
dando-lhes diretamente a palavra ou utilizando métodos de
participação anónima.  
Inclua actividades de grupo que incentivem a colaboração e a troca de
ideias. Utilize ferramentas de videoconferência que permitam aos
participantes trabalhar em pequenos grupos virtuais e partilhar os seus
resultados com o resto da turma.  Valorize a diversidade de opiniões e
experiências dentro do grupo. Incentive os participantes a trazerem
diferentes perspectivas e a considerarem diferentes abordagens para
a resolução de problemas.
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Certifique-se de que as instruções e informações são claras e
compreensíveis para todos. Utilize recursos visuais, exemplos
concretos e resumos para facilitar a compreensão e evitar mal-
entendidos.  
Mostre interesse e empatia para com os participantes, praticando uma
escuta ativa. Faça perguntas de esclarecimento, reitere as ideias
principais e mostre que está a ter em conta os contributos de todos.  
Em caso de conflito ou desacordo, intervenha de forma neutra e
incentive uma discussão respeitosa. Mostre empatia, incentive a escuta
mútua e oriente o grupo para uma resolução construtiva.  
Estimule o pensamento crítico fazendo perguntas que incentivem os
participantes a analisar, avaliar e questionar as informações
apresentadas. Incentive o debate com base em argumentos sólidos e
encoraje os participantes a defender os seus pontos de vista com
provas.  
Dê feedback construtivo e positivo sobre as contribuições dos
participantes. Sublinhe os pontos fortes e incentive as melhorias. Utilize
a crítica construtiva para orientar os participantes no sentido de uma
maior compreensão e participação.  
Promova um ambiente onde os participantes se sintam seguros para
expressar suas opiniões e fazer perguntas. Estabeleça uma relação de
confiança com os participantes, sendo aberto, respeitando os seus
pontos de vista e dando feedback construtivo. 

14. Faça uma gestão eficaz da tecnologia  
Antes do início do curso, certifique-se de que o seu equipamento
(computador, webcam, microfone, ligação à Internet, etc.) está a
funcionar corretamente. Faça testes para verificar a qualidade do áudio
e do vídeo, bem como a estabilidade da sua ligação à Internet.  
Escolha ferramentas tecnológicas fiáveis e de fácil utilização para o
seu curso em linha.
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Opte por plataformas de videoconferência reconhecidas e testadas
que ofereçam funcionalidades adaptadas às suas necessidades
pedagógicas. 

Familiarize-se com as funções das ferramentas que está a utilizar.
Aprenda a partilhar o seu ecrã, a utilizar o chat, a ativar/desativar
microfones e câmaras, a criar salas de subgrupos, etc. Esta preparação
ajudá-lo-á a utilizar a tecnologia sem problemas durante o curso. 
A estabilidade da sua ligação à Internet é crucial para o êxito do curso
em linha. Se possível, tente ligar-se através de uma ligação com fios em
vez de uma ligação Wi-Fi. Se tiver problemas de ligação, considere a
possibilidade de utilizar um cabo Ethernet ou de se aproximar do router
para obter uma melhor receção.  

Na eventualidade de um problema técnico grave, tenha um plano de
reserva. Tenha outro dispositivo pronto a utilizar, uma ligação à
Internet de reserva ou um meio de comunicar com os participantes em
caso de necessidade.  
Forneça aos participantes instruções claras sobre os requisitos
técnicos para aderir e participar no curso em linha. Explique como
iniciar a sessão, como utilizar as ferramentas e como resolver
problemas comuns. Deste modo, reduzirá os problemas técnicos e
facilitará a participação dos participantes.  

Compreenda que podem surgir problemas técnicos durante o curso.
Reserve tempo extra para resolver os problemas técnicos e ajuste o
seu horário em conformidade.  Na eventualidade de surgir um problema
técnico durante o curso, mantenha-se calmo e reativo. Comunique
claramente com os participantes sobre os problemas encontrados e as
soluções previstas. Esteja preparado para fazer alterações ou mudar
para um plano de reserva, se necessário.
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Esteja preparado para se adaptar e improvisar em caso de problemas
tecnológicos imprevistos. Disponha de alternativas, como ficheiros ou
documentos descarregáveis, para partilhar informações essenciais no
caso de não conseguir aceder a determinadas funções tecnológicas.  
Após cada sessão em linha, reserve algum tempo para refletir sobre os
problemas técnicos encontrados e as soluções implementadas.
Identifique as lições aprendidas e faça os ajustes necessários para
melhorar a sua gestão tecnológica em cursos futuros.  

15. Verifique regularmente a sua compreensão  

Faça perguntas aos participantes para verificar a sua compreensão.
Utilize perguntas abertas que exijam uma resposta pormenorizada em
vez de respostas simples de sim/não. Incentive os participantes a
explicar conceitos ou a dar exemplos para demonstrar a sua
compreensão.  
Inclua questionários ou avaliações no seu curso em linha para avaliar a
compreensão dos participantes. Os questionários podem ter a forma
de perguntas de escolha múltipla, perguntas de resposta curta ou
perguntas de redação. 

Estas avaliações permitem aos participantes testar os seus
conhecimentos e dar-lhe feedback sobre a sua compreensão.  
Organize debates em grupo onde os participantes possam trocar
ideias, fazer perguntas e esclarecer quaisquer pontos com que tenham
dificuldades. Incentive os participantes a participarem ativamente
nestes debates e a darem contributos significativos. 

 Planeie sessões de revisão regulares onde possa rever conceitos-
chave e responder às perguntas dos participantes. Utilize exemplos
concretos e explicações adicionais para reforçar a compreensão.  
Ofereça exercícios práticos para que os participantes possam aplicar
os conceitos ensinados.
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Isto permite-lhe pôr em prática os seus conhecimentos e verificar a
sua compreensão através de exercícios da vida real.  
Dê feedback individual aos participantes sobre o seu trabalho,
respostas a perguntas ou contributos. Identifique os pontos fortes e as
áreas a melhorar. Incentive-os a fazer mais perguntas ou a pedir
esclarecimentos, se necessário.  
Utilize ferramentas de sondagem ou inquérito em linha para obter
feedback dos participantes sobre a sua compreensão do curso. Faça
perguntas específicas sobre conceitos-chave, clareza das instruções e
relevância dos exemplos. Utilize esta informação para efetuar ajustes,
se necessário.  
Convide os participantes a partilhar regularmente as suas impressões,
questões e preocupações sobre o conteúdo do curso e a sua
compreensão. Crie um ambiente aberto onde os participantes se
sintam à vontade para fazer perguntas e pedir esclarecimentos.  

16. Procure obter reacções e melhorias contínuas  

Convide os participantes a partilharem os seus comentários, sugestões
e preocupações sobre o curso em linha. Crie canais de comunicação,
como sondagens, inquéritos, caixas de comentários ou debates
abertos, onde os participantes possam expressar as suas opiniões com
total transparência.  
Analise os dados disponíveis para avaliar o desempenho do curso em
linha. Utilize ferramentas de acompanhamento para recolher
informações como taxas de participação, resultados de avaliações,
tempo despendido nos módulos, etc. Estes dados dar-lhe-ão
indicações valiosas sobre as áreas a melhorar. Avalie os resultados de
aprendizagem dos participantes para avaliar a eficácia do seu curso
em linha. Utilize avaliações formativas e sumativas para medir os
conhecimentos adquiridos, as competências desenvolvidas e os
objectivos alcançados.
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Recorra a colegas, especialistas na área do ensino em linha ou
especialistas em conceção pedagógica para avaliarem o seu curso em
linha. Obtenha as suas opiniões e recomendações para melhorar a
qualidade da experiência de aprendizagem.  

Organize reuniões ou sessões em linha dedicadas ao feedback dos
participantes. Peça-lhes que partilhem as suas experiências, pontos
fortes e sugestões de melhoria. Esteja aberto aos seus comentários e
utilize-os como base para fazer ajustes.  

Utilize os comentários e as informações recolhidas para estabelecer
um processo de melhoria contínua. Identifique áreas específicas para
melhoria e desenvolva um plano de ação para as abordar.
Comprometa-se a implementar estas melhorias de forma iterativa à
medida que o curso se desenvolve.  

Esteja preparado para experimentar novas abordagens pedagógicas,
ferramentas tecnológicas ou métodos de envolvimento dos
participantes. Experimente novas estratégias e avalie a sua eficácia
com base no feedback e nos resultados observados.
  
Mantenha-se atualizado sobre as últimas tendências e melhores
práticas no ensino em linha. Assista a conferências, leia artigos e
participe em comunidades de aprendizagem em linha para se manter
atualizado e melhorar continuamente o seu curso.
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Capítulo 4 - Módulo 3

CONCEBER UM PLANO COMPLETO PARA UMA SESSÃO EM LINHA 

1. COMECE A PLANEAR (OBJETIVO, PARTICIPANTES,
RESULTADOS) 

Antes mesmo de marcar uma data ou escolher uma plataforma em
linha, é imperativo clarificar o objetivo fundamental da sessão. Trata-se
de uma reunião de equipa para discutir o progresso de um projeto
específico ou de uma sessão de formação para partilhar novas
competências? Esta fase é crucial, uma vez que irá orientar todas as
decisões subsequentes relativas ao planeamento e ao conteúdo da
reunião. 
 
A seleção de uma data e hora adequadas é essencial para garantir a
máxima participação dos participantes. Tenha em conta os fusos
horários dos participantes para mitigar problemas de disponibilidade. 
 
O envio de convites com bastante antecedência é essencial para
garantir uma participação óptima. 
Além disso, a preparação de uma ordem de trabalhos pormenorizada é
essencial para orientar o desenrolar da reunião. Divida a sessão em
secções, atribua tempo a cada tópico e identifique os oradores
responsáveis. Deste modo, assegurará a organização da reunião e a sua
concentração nos pontos essenciais. 
 
É essencial garantir que todos os participantes possuem as
competências técnicas necessárias para se ligarem e participarem na
reunião. Ofereça apoio técnico com antecedência, como guias do
utilizador da plataforma e dicas de resolução de problemas, para evitar
atrasos técnicos e frustrações. 

Os recursos visuais, como diapositivos ou apresentações, aumentam a
clareza e o impacto da comunicação. Ajudam os participantes a
visualizar as informações essenciais e a acompanhar os tópicos que
estão a ser discutidos. 
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A gestão do tempo é essencial para evitar reuniões demasiado longas e
desarticuladas. Cumpra rigorosamente o horário planeado e assegure-
se de que cada tópico é abordado em profundidade sem interferir com
os outros. 
 
A gravação da sessão pode ser benéfica para os participantes que não
possam estar presentes em direto ou para referência futura. Após a
reunião, envie um resumo aos participantes, destacando os principais
pontos discutidos e as acções a tomar. Desta forma, garante que os
participantes saem da reunião com um entendimento claro dos passos
seguintes. 

2. Escolha uma plataforma em linha adequada 
 
Existem muitas plataformas em linha que são atualmente muito
utilizadas. A mais famosa é, sem dúvida, o Zoom. O Zoom é muito
utilizado para reuniões e cursos de formação em linha. Oferece
funcionalidades como a partilha de ecrã, salas de subcomissões,
votações em direto e gravação de sessões. O Zoom é conhecido pela
sua facilidade de utilização e qualidade de áudio e vídeo. No entanto,
certifique-se de que escolhe as definições de segurança correctas
para proteger as suas reuniões. 
 
Microsoft Teams: Parte do pacote Microsoft 365, o Teams é ideal para
organizações que já utilizam ferramentas da Microsoft. Oferece
videoconferência, chat, partilha de ficheiros e integração com outras
aplicações Microsoft. O Teams é particularmente útil para a
colaboração em equipa. 
 
Google Meet: O Google Meet oferece a funcionalidade de
videoconferência com partilha de ecrã e opções de chat. É prático para
organizações que já utilizam ferramentas Google e é frequentemente
utilizado para reuniões de equipa e discussões informais.
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Cisco Webex: O Webex oferece soluções de colaboração de equipas e
reuniões online. Oferece segurança avançada, partilha de conteúdos e
opções de gestão de participantes. O Webex é frequentemente
utilizado por empresas e organizações que exigem um elevado nível de
segurança. 
 
GoToMeeting: O GoToMeeting centra-se em reuniões e webinars
online. Oferece funcionalidades como partilha de ecrã, chat, sondagens
e gravação. O GoToMeeting é conhecido pela sua facilidade de
utilização e simplicidade. 
 
BlueJeans: A BlueJeans oferece soluções de videoconferência para
empresas, com funcionalidades de partilha de conteúdos, salas virtuais
e integração com outras ferramentas. O seu foco é a qualidade de
áudio e vídeo. 
 
Adobe Connect: O Adobe Connect é frequentemente utilizado para
formação em linha e webinars interactivos. Oferece funcionalidades
avançadas, como sondagens, interação em tempo real, salas de
subcomissão e gravação. 
 
Jitsi: O Jitsi é uma opção de código aberto que permite reuniões em
linha e videochamadas. É simples de utilizar e geralmente não necessita
de uma conta. No entanto, pode ter limitações em termos de
funcionalidade avançada. 

3. Determine a duração e o horário da sessão 
 Determinar a duração e o horário das sessões em linha é um passo
crucial para garantir uma reunião produtiva e eficaz. 
Em primeiro lugar, avalie a complexidade dos tópicos que planeia
abordar em cada sessão. Se os tópicos forem técnicos ou exigirem
uma discussão aprofundada, é provável que a sessão seja mais longa.
Se estiver a planear sessões mais longas, certifique-se de que inclui
intervalos regulares para permitir que os participantes relaxem, tomem
um café e evitem a fadiga. 
Crie uma ordem de trabalhos pormenorizada para cada sessão,
enumerando os pontos a discutir e atribuindo um tempo aproximado a
cada tópico. No que respeita à calendarização, eis algumas
considerações:
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Se os seus participantes estiverem em fusos horários diferentes, tente
escolher uma hora que se adeqúe ao maior número possível de
participantes, tendo em conta as horas do dia de cada fuso. Evite os
dias da semana mais ocupados, como as segundas ou sextas-feiras, e
opte pelo meio da semana. As manhãs ou as tardes são
frequentemente preferidas, uma vez que tendem a ser as alturas em
que os participantes estão mais alerta. Se os tópicos forem numerosos
ou complexos, considere dividir as sessões por vários dias ou semanas,
em vez de tentar cobrir tudo numa única sessão. 
 
Se alguns participantes não puderem assistir ao vivo devido a
restrições de agenda, considere a possibilidade de gravar as sessões
para que possam vê-las mais tarde.  
Após cada sessão, reserve algum tempo para reavaliar a duração e o
horário. Identifique o que funcionou bem e o que pode ser melhorado
em sessões futuras. 

4. Esboce a estrutura da sessão 
 
Eis uma estrutura típica de várias fases para o ajudar a organizar as
suas sessões em linha de uma forma coerente e cativante: 
 
1. Introdução (5-10 minutos): 
Dê as boas-vindas e cumprimentos. 
Apresentação dos objectivos da sessão. 
Recapitulação rápida da sessão anterior (se aplicável). 
 
2. Apresentação e partilha de informações (15-30 minutos): 
Apresentação de tópicos ou pontos-chave para discussão. 
Use recursos visuais, como slides ou apresentações, para ilustrar as
informações. 
Incentive a interação fazendo perguntas aos participantes ou
encorajando comentários.
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3. Discussão e interação (15-30 minutos) : 
Período de perguntas e respostas sobre as informações apresentadas. 
Discussão em grupo sobre pontos específicos. 
Troca de ideias e de perspectivas entre os participantes. 
 
4. Actividades práticas ou workshops (20-30 minutos): 
Apresentação de actividades interactivas relacionadas com os temas
abordados. 
Trabalho de grupo em subcomités para incentivar a colaboração e a
aprendizagem entre pares. 
Exercícios práticos ou estudos de casos para aplicar os conceitos
abordados. 
 
5. Intervalo (5-10 minutos): 
Pausa para permitir que os participantes relaxem, recarreguem as
baterias e voltem revigorados para o resto da sessão. 
 
6. Discussão aprofundada e em profundidade (20-30 minutos): 
Exploração mais aprofundada de tópicos específicos, com base em
questões ou pontos levantados durante a sessão. 
Análise aprofundada de casos práticos ou exemplos concretos. 

 7. Conclusão e resumo (10 minutos): 
Resumo dos pontos-chave discutidos durante a sessão. 
Apresentação das acções a realizar ou dos próximos passos a seguir. 
Anúncio de informações sobre a próxima sessão (data, hora, temas). 
 
8. Sessão final de perguntas e respostas (10-15 minutos): 
Última oportunidade para os participantes fazerem perguntas ou
levantarem questões. 
Esclarecimento de pontos importantes. 
 
9. Encerramento (5 minutos): 
Agradecimento e apreciação dos participantes. 
Convite aos participantes para darem feedback ou sugestões. 
Anúncio de recursos adicionais ou apoio para o futuro. 
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5. Desenvolva conteúdos e materiais: Ferramentas e conceção das
sessões em linha (alinhamento com os resultados da aprendizagem,
planos de aula, criação de comunidades) 
 
Comece por clarificar os objectivos específicos que pretende alcançar
com cada sessão em linha. Estes objectivos devem estar diretamente
relacionados com os resultados de aprendizagem que pretende que os
participantes atinjam no final da sessão. 

Utilize a estrutura descrita acima (Introdução, Apresentação,
Discussão, Actividades, Conclusão, etc.) como um guia para organizar o
conteúdo de cada sessão. Certifique-se de que cada elemento da
estrutura contribui para alcançar os objectivos de aprendizagem. 

Crie os materiais didácticos necessários para apoiar a sessão em linha
(PowerPoint, documentos PDF, vídeos, questionários interactivos,
cenários de estudo de casos, etc.). 

Explore as ferramentas em linha para melhorar a interação e o
envolvimento dos participantes. 
Certifique-se de que o material é acessível e que os participantes estão
familiarizados com as ferramentas em linha que vai utilizar.  
 
Após cada sessão, recolha o feedback dos participantes para
identificar o que funcionou bem e o que pode ser melhorado. Utilize
este feedback para aperfeiçoar o conteúdo e os materiais para sessões
futuras. 
 
6. Planeie actividades interactivas e participativas: como conceber
experiências de aprendizagem ou reuniões participativas e activas 
 
Quebre o gelo e inicie a sessão: Utilize actividades de quebra-gelo para
incentivar a interação desde o início. Pode incluir perguntas
introdutórias, jogos rápidos ou sondagens divertidas.
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Incentive os participantes a apresentarem-se uns aos outros ou a
partilharem uma anedota rápida relacionada com o tema da sessão.
Divida os participantes em pequenos grupos virtuais para discutir
questões ou cenários específicos.  Atribua funções específicas a cada
grupo, como repórter, moderador, cronometrista, etc. 

Apresente estudos de casos ou cenários realistas que os participantes
tenham de resolver em grupo. 

Organize debates sobre assuntos controversos ou questões abertas
para estimular o pensamento crítico e incentivar a troca de opiniões.
Modere os debates para garantir um ambiente respeitoso e construtivo. 

Integre inquéritos em tempo real ou perguntas de escolha múltipla
(MCQ) para recolher as opiniões dos participantes e verificar a sua
compreensão. 

Incorpore jogos de role-playing, simulações ou questionários
interactivos para tornar a aprendizagem mais divertida e envolvente. 

Utilize ferramentas em linha para criar um mural virtual de post-its onde
os participantes possam partilhar as suas ideias, questões ou
pensamentos. 
Peça aos participantes que criem desenhos, diagramas, mapas mentais
ou resumos visuais para ilustrar a sua compreensão do conteúdo. 

Inclua momentos de reflexão pessoal, em que os participantes
reservem alguns minutos para anotar os seus pensamentos, ideias ou
perguntas antes de os partilharem com o grupo.
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6. Estabelecer um ambiente de aprendizagem em linha positivo e
promover a colaboração (como conceber experiências ou reuniões de
aprendizagem participativas e activas) à Considere a acessibilidade e a
inclusão 
 
Introduza um código de conduta que incentive o respeito mútuo e
proíba todas as formas de discurso discriminatório. Crie um espaço
onde todos se sintam seguros para partilhar as suas ideias, mesmo que
sejam diferentes. 

Comunique claramente os objectivos da sessão e o que os
participantes podem esperar aprender e contribuir.  

Ofereça opções para participantes visuais, auditivos e cinestésicos. 
Utilize ferramentas interactivas, como quadros brancos virtuais, para
facilitar a colaboração em tempo real.  

Faça perguntas abertas e incentive os participantes a pensar
criticamente e a partilhar as suas opiniões baseadas em provas. Tenha
em conta as necessidades individuais dos participantes e esteja
preparado para ajustar as actividades de acordo com o seu nível de
conforto e ritmo. 

Utilize fundos neutros e não distractivos durante as reuniões para criar
um ambiente visual calmo. 
Seja empático e sensível às diversas experiências e perspectivas dos
participantes.
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7. Antecipe e resolva os potenciais desafios 
 
Os problemas de ligação podem perturbar a participação dos
participantes e dificultar as actividades em linha. Incentive os
participantes a efectuarem um teste de ligação com antecedência para
garantir que conseguem aceder à plataforma sem problemas. 
 
Os participantes podem estar mais inclinados a desinteressar-se ou a
distrair-se durante uma reunião em linha. Conceba actividades
interactivas e variadas para manter a atenção dos participantes. Inclua
pausas e incentive a participação ativa para evitar o tédio. 
 
Os participantes com línguas maternas ou origens culturais diferentes
podem ter dificuldade em expressar-se ou compreender. Utilize uma
linguagem simples e evite termos técnicos complexos. Incentive a
participação em diferentes línguas e assegure-se de que as actividades
têm em conta a diversidade cultural. 
 
Os participantes podem ter dificuldade em encontrar tempo para
participar nas sessões em linha devido aos seus horários ocupados.
Ofereça opções de sessões a várias horas para se adaptar aos fusos
horários. Grave as sessões para que os participantes as possam ver
mais tarde. 
 
Os participantes podem sentir-se isolados e sem oportunidades de
interação social durante as reuniões online. Incorpore actividades
informais de networking e momentos de partilha pessoal.  
 Alguns participantes podem dominar as discussões, enquanto outros
permanecem em silêncio. Estabeleça regras para incentivar a
imparcialidade do discurso. Incentive os participantes mais reservados
a partilharem as suas opiniões e crie um ambiente de respeito para
todos. 
 Alguns participantes podem não ter acesso a equipamento ou
recursos adequados para participar em linha. Ofereça opções de
participação com base nos recursos disponíveis, tais como actividades
que apenas necessitem de um telemóvel.
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8. Inclua tempo para reflexão e avaliação 
 
Inclua períodos de reflexão individual após os principais segmentos
da sessão. Peça aos participantes para registarem os seus
pensamentos, ideias ou perguntas num diário digital. Organize
debates orientados após as actividades ou apresentações para
permitir que os participantes partilhem o que aprenderam e como
podem aplicar os conceitos no seu contexto. 
Faça perguntas abertas que incentivem os participantes a refletir
mais profundamente sobre o conteúdo da sessão e a formular
conclusões pessoais. 
 Incentive os participantes a manter um diário de reflexão durante
todo o curso ou série de sessões. Incorpore avaliações formativas,
tais como questionários ou inquéritos, para verificar a compreensão
dos participantes em diferentes pontos da sessão. 

9. Considerações de carácter prático (consideração da privacidade
e da criação de confiança, disposição e duração da sessão, logística,
teste da plataforma, espaço, trabalho com um co-facilitador ou
produtor) 
 
Certifique-se de que cumpre as regras de confidencialidade e
proteção de dados. Informe os participantes sobre a forma como
as suas informações serão utilizadas e assegure-se de que o seu
consentimento é obtido. Crie um ambiente seguro e respeitoso
onde os participantes se sintam à vontade para partilhar as suas
opiniões e experiências. 
 Evite sobrecarregar as sessões em linha, limitando o número de
actividades principais para manter a atenção e a concentração.  
 Certifique-se de que todos os participantes têm acesso às
ferramentas necessárias (computador, ligação à Internet,
microfone, câmara, etc.) antes do início da sessão. 
Faça alguns testes técnicos para se certificar de que tudo está a
funcionar corretamente antes da sessão com os participantes. 
Escolha um local calmo e bem iluminado para realizar a sessão em
linha. Certifique-se de que não existem distracções visuais ou
sonoras.
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Encoraje os participantes a ligarem as suas câmaras para
incentivar o envolvimento visual e um sentimento de ligação. 
Use a sua voz de forma expressiva e entusiástica para manter a
atenção e o envolvimento dos participantes.  
Tenha em atenção o equilíbrio entre as diferentes contribuições
dos participantes e assegure-se de que todos têm oportunidade
de falar. 
Tenha um plano de emergência em caso de problemas técnicos
graves, como uma ligação de segurança para voltar a participar na
sessão ou um meio de comunicar com os participantes em caso
de falha de ligação. 

10. Conceitos aplicados -> Concebeu um plano completo para a
sessão em linha / Creating a Pedagogical Strategy for Engaging
and Effective Online Sessions 

Introdução 
Com o advento das tecnologias da informação, as sessões em
linha tornaram-se cada vez mais populares como ferramentas de
aprendizagem e comunicação. No entanto, para garantir a sua
eficácia, é essencial aplicar conceitos e teorias pedagógicas
adequadas ao criar uma estratégia para essas sessões. Hoje
exploramos vários conceitos e teorias que podem ser utilizados
para desenvolver uma estratégia pedagógica envolvente e eficaz
para sessões em linha, centrando-nos na sua aplicação num curso
de formação. 

I. Dominar os objectivos SMART: Um guia completo para um
planeamento eficaz 
 
No mundo do planeamento e da gestão, a arte de definir
objectivos claros e realizáveis é fundamental. Os objectivos
SMART são uma abordagem sistemática para a criação de
objectivos específicos, mensuráveis, realizáveis, relevantes e com
prazos definidos. Nesta lição, vamos explorar em profundidade
cada elemento dos objectivos SMART e compreender por que
razão são essenciais para orientar os seus esforços para o
sucesso, seja num contexto profissional ou educativo.
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A. Específico: A base da clareza 
 
Quando define um objetivo, é imperativo que o torne específico. Isto
significa definir exatamente o que pretende alcançar. Objectivos vagos
podem levar à confusão e a resultados imprecisos. Ao ser específico,
estabelece uma base sólida para o seu plano de ação. Imagine que está
a organizar uma sessão de formação em linha. Em vez de um objetivo
geral como "Melhorar as competências", um objetivo específico pode
ser "Permitir que os participantes dominem os fundamentos da gestão
de projectos até ao final do mês". 
 
B. Mensuráveis: A arte da avaliação objetiva 
 
A mensurabilidade é um elemento-chave na avaliação do seu
progresso. Os objectivos mensuráveis incorporam critérios concretos
que lhe permitem quantificar o seu sucesso. No contexto de uma
sessão de formação em linha, isto pode significar determinar quantos
participantes concluíram os módulos do curso ou passaram num teste.
Os objectivos mensuráveis facilitam a monitorização do seu progresso
e ajudam-no a determinar se atingiu os seus objectivos. 

C. Alcançáveis: Equilibre ambição e realismo 
 
Os objectivos devem ser ambiciosos mas realizáveis. Deve ter um
objetivo elevado, mas também deve ter em conta os recursos, as
competências e o tempo disponíveis. Num curso de formação, isto pode
significar definir objectivos que desafiem os alunos, tendo em conta o
seu nível atual de competência. Ao equilibrar a ambição com o realismo,
evita sentir-se sobrecarregado e aumenta a sua confiança na sua
capacidade de atingir os seus objectivos. 
 D. Relevante: Consistente e adequado ao objetivo que pretende atingir 
 
Os objectivos devem ser relevantes para os seus objectivos gerais. Num
curso de formação, um objetivo pertinente pode estar diretamente
ligado às competências ou conhecimentos que os participantes devem
adquirir para atingir os seus objectivos de aprendizagem. Isto garante
que os seus esforços se concentram naquilo que tem um impacto
significativo.
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E.Time-bound: O poder do planeamento estruturado 
 
Acrescentar uma dimensão temporal aos seus objectivos torna-os mais
concretos. Um prazo definido cria um sentido de urgência e motiva-o a
agir. No contexto de uma sessão em linha, isto pode significar o
estabelecimento de prazos para a conclusão de cada módulo ou
atividade. Os prazos estimulam a sua motivação e mantêm o seu
progresso constante. 
 
Conclusão 
 
Ao compreender e dominar os objectivos SMART, poderá planear de
forma mais eficaz, alinhar os seus esforços com as suas prioridades e
medir os seus resultados de forma objetiva. Nos negócios e na educação,
a utilização desta abordagem irá guiá-lo para resultados mais concretos
e satisfatórios. Vamos então mergulhar nesta viagem de domínio dos
objectivos SMART para melhorar as suas capacidades de planeamento e
gestão. 

II. Pedagogia em linha: Incentivar a aprendizagem ativa 
 
O ensino em linha deve ser concebido para incentivar a aprendizagem
ativa, em que os alunos participam ativamente no seu próprio processo
de aprendizagem. Técnicas como a criação de conteúdos variados
(vídeos, questionários, debates) e a integração de actividades
interactivas ajudam a manter a atenção dos alunos e incentivam o seu
envolvimento. Estes elementos são particularmente relevantes num
curso de formação, onde a interação com os conceitos é essencial. 

III. Teorias de aprendizagem: Orientar a assimilação de conhecimentos 
 
A aplicação de teorias de aprendizagem, como o construtivismo ou o
conectivismo, implica a utilização de abordagens pedagógicas baseadas
nestes quadros teóricos para facilitar a aprendizagem e a compreensão
dos alunos de forma mais eficaz. Aqui encontra explicações detalhadas
sobre o construtivismo e o conectivismo:
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Construtivismo: 
 
O construtivismo é uma teoria de aprendizagem que enfatiza o papel
ativo do aluno na construção da sua própria compreensão e
conhecimento. De acordo com esta teoria, os alunos não são meros
receptores passivos de informação, mas indivíduos que interagem com
novas ideias relacionando-as com as suas experiências anteriores e
com a compreensão que têm do mundo. Os professores e criadores de
cursos que aplicam o construtivismo criam ambientes de
aprendizagem que encorajam a exploração, a descoberta e a reflexão.
As actividades de aprendizagem são concebidas para encorajar os
alunos a participar ativamente, fazer perguntas, discutir e resolver
problemas, estimulando uma compreensão mais profunda e duradoura. 
 
Conectivismo: 
 
O conectivismo é uma teoria da aprendizagem que tem em conta o
poder das redes e das ligações no mundo digital moderno. De acordo
com esta teoria, a aprendizagem não se limita ao indivíduo, mas ocorre
também através de interacções com outros e com recursos em linha.
Os alunos são encorajados a desenvolver competências de pesquisa,
filtragem e avaliação da informação, bem como competências de
colaboração em linha. Os professores conectivistas e os criadores de
cursos criam ambientes de aprendizagem onde os alunos exploram
ativamente uma variedade de fontes de informação, partilham as suas
ideias com outros e participam em comunidades de aprendizagem em
linha. Esta abordagem reconhece que a capacidade de estabelecer
ligações relevantes e de aprender em rede é essencial no mundo atual,
orientado para a tecnologia. 
 
Em resumo, a aplicação do construtivismo e do conectivismo na
pedagogia envolve a criação de ambientes de aprendizagem
interactivos e colaborativos onde os alunos são encorajados a construir
ativamente a sua própria compreensão, a estabelecer ligações
significativas e a desenvolver competências que são essenciais na
nossa sociedade em constante mudança.
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IV. Envolvimento dos participantes: Interação e motivação 
 
O envolvimento dos participantes é crucial para manter o seu interesse
e participação ativa. Ao utilizar técnicas como perguntas abertas,
sondagens em tempo real, debates interactivos e jogos, uma sessão em
linha pode tornar-se uma experiência de colaboração e motivação. Este
maior envolvimento é também vital num curso educacional, pois
incentiva a discussão e o pensamento crítico. 
 
 V. Avaliação e reflexão: medir o progresso 
 
Uma estratégia educativa deve incluir mecanismos de avaliação
formativa que permitam aos participantes medir o seu próprio
progresso. O feedback construtivo contribui para a melhoria contínua.
Num curso educativo, a avaliação regular permite aos aprendentes
monitorizar a sua compreensão e ajustar os seus esforços em
conformidade. 
 
VI. Conceção centrada no utilizador: facilitar a navegação 
 
A conceção centrada no utilizador é um princípio fundamental na
conceção de qualquer produto, serviço ou experiência, incluindo no
contexto de um curso de aprendizagem eletrónica. Esta abordagem
visa criar uma experiência positiva e fluida para os utilizadores,
colocando as suas necessidades, preferências e experiência no centro
do processo de conceção. Vejamos como este conceito pode ser
aplicado à conceção de um curso em linha: 
 
Imagine que está a conceber um curso em linha sobre fotografia.
Reuniu conteúdos de alta qualidade, vídeos instrutivos, exemplos
práticos e questionários para testar os conhecimentos dos formandos.
No entanto, se a interface e a navegação não forem fáceis de utilizar, os
participantes podem sentir-se perdidos ou frustrados, comprometendo
a eficácia geral do curso.
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Ao adotar uma conceção centrada no utilizador, comece por se colocar
no lugar dos alunos. Quais são as suas expectativas relativamente à
experiência em linha? Como preferem navegar entre módulos e
actividades? Que elementos da interface poderiam ajudá-los a
sentirem-se confortáveis e empenhados? 
 
Pode conceber uma página inicial clara com ícones ou ligações óbvias
para as diferentes secções do curso. As instruções são escritas de
forma simples e concisa, evitando o jargão técnico complexo. Um menu
de navegação bem organizado facilita o acesso dos formandos aos
recursos de que necessitam, sejam eles vídeos, documentos PDF ou
fóruns de discussão. 

 
Além disso, uma conceção centrada no utilizador pode incluir
características como uma barra de progresso para mostrar aos
formandos em que ponto se encontram no curso, lembretes para
tarefas futuras e ícones visuais para indicar actividades interactivas. 
 
Tudo isto tem como objetivo criar uma experiência sem falhas, em que
os formandos se podem concentrar no conteúdo essencial do curso,
em vez de se debaterem com uma navegação complexa. Esta
conceção cuidadosa aumenta o envolvimento, a retenção de
informação e a satisfação geral do formando. 
 
Em suma, a conceção centrada no utilizador é um elemento-chave na
criação de cursos em linha eficazes. Ao antecipar as necessidades e
preferências dos formandos e ao conceber uma interface intuitiva e de
fácil utilização, estará a otimizar a sua experiência de aprendizagem e a
maximizar os resultados do curso.
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VII. Comunicação eficaz: Clareza e estrutura 
 
Uma comunicação eficaz é um elemento-chave de uma estratégia bem
sucedida. Utilizando uma linguagem clara, estruturando a informação
de uma forma lógica e incorporando recursos visuais, uma sessão em
linha pode transmitir conceitos de uma forma concisa e compreensível.
Num curso educativo, esta abordagem facilita a transmissão de
conhecimentos complexos. 
 
 
Conclusão 
 
Para concluir, a criação de uma estratégia pedagógica para sessões em
linha eficazes e cativantes assenta na aplicação criteriosa de vários
conceitos e teorias. Objectivos SMART sólidos, pedagogia ativa em
linha, motivação dos participantes, interacções eficazes e conceção
centrada no utilizador são elementos essenciais para o sucesso. Num
contexto de curso educativo, a aplicação destes princípios assegura
uma experiência de aprendizagem enriquecedora e interactiva,
promovendo a aquisição de conhecimentos e o desenvolvimento de
competências entre os formandos.
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